
I EE. UU. Mais Armado Que
I

ii Rússia em .Poderio· e Potendal illQlDito
WASHINGTON, 20 (Trcnsp.) - Thomas S. Gates, Secretário da Defesa e o general Nathan. Witting, chefe do Estado Maior Geral, depondo às portas fechadas pe

ra�te' a comissõo de in quérito da Câmara dos Representantes, decloraro m que o poderio militar dos Estados Unidos ultra passa o da. União Soviética e o seu potencial ctô
mrco é longe superior aos russos.. O presidente da Comissão, representante dernocrótico George� M.a'hn, publicou ontem parte dêsse documento.

uloriza Fazen a a rar E
RIO, 20 (Transpress) - o presidente Jus

celino Kúbitschek assinou ontem decreto que es

tabelece normas para a, elaboração do. PIano de

Contençãn de Despesas para, o exercício flnanceí-
1'0 de 1960, a ser executado pelo Ministél'io da
Fazenda e o Departamento Admínlstrattvo do

í Serviço' Público;' em 'colaboração com as Dívisõcs
de Orçamento e os setores de administração Ifi
nanceíra dos Ministérios e órgãos subordinados à

Presidência. da República.
O Plano conterá duas partes: Fundo de

Reserva, para as dotações vinculadas a disposi
tivos expressos de lei;' e Plano ti" Economia- para
as demais dotações variáveis do Orçamento. O'
decreto' distribui a contenção de despesas e men-.

clona que nenhuma. liberação se fará- até 30 de

junho de 1960, dependendo a mesma em todos os ;

casos .de prévia. autorízação , presídeneíal.
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DECRETO partamento Administrativo. do.
;;lel'viço Público ou pelo MiJW;

. térío da Fazenda, "através de

Exposição de Motivos para apro
vação final.

Art. 9" - o pagamento de
c'Gtações excluídas do Plano de

Contenção, (que não se destina
re,n a serviços federais) poderá
E.(1'. feito mediante Letras do Te

SCJTO, a critério do mínístro da
Fazenda .

� .

das, pelo presidente da Repúbli
ca, total ou parcialmente, dota

Tem o seguinte teor o decreto ções compreendidas no «Plano

presidencial de ontem: de Economia» e «Funda de Re-
«Art. 1� - Ficam o Ministério serva«, desde que as solicitações

da Fázenda.· fi '0 'D-epartamen'to sejam apresentadas com base em

Admínístratívo do Serviç>o Pú- relevante interêsse público ou

blíco, ouvldos às Divisões de 01'- nacional e as condições do Te

çamento e os setores ele admi- souro o permitam, pronuncian-.
nístração financeira dos Minis- do-se.. em cada caso de modo
téríos

.

e órgãos subordinados à conclusivo o Ministério .da F'a
. Presídência 'da República, auto-, zén{la e o .. Departamento Admi
rizauos a elaborar o "Plano de nístratívo do S'erviço Público.
Contenção de Despesa para o Art. 7� O Departamento
exercício financeiro de 1960, ob- Administrativo do Serviço Pú
servados os quantitativos por blico quando julgar conveniente,
Subanex03 da. Despesa, constan- solicitará parecer. conôlusívo dos

tes do Anexo I. órgãos da administração fede

Art. 2� - O Plano de Con- ral, quanto ao mérito e oportu
tenção de Despesa será constí- nidade da liberação pretendida, e
tuido ele duas partes: Fundo de o Ministério da Fazenda opinará,
Reserva, para as dotações vín-

•

sempre, quanto às possíbílída
culadas

"
a dispositivos expressos des financeiras da União para

de lei; Plano de Economia, para fazer face à despesa. decorrente

as demais dotações variáveis do da -mesma.

Orçamento. - Àrt. 8, - Depois de devida-
Art. 3, - Observados os limi-11llente informados, nos têrmos

tes a.que se refere o art. 1°, os

I
dos arts. 5, 6 e 7, os pedidos de

Ministérios e órgãos subordina- alteração do Plano .de Conten

das à Presidência .da República. ção serão encaminhados à pre
apresentarão ao Ministério da I sidência da República, pelo De-

Fazenda até 30 de janeiro, a
_

discrimi�acão pormenorizada dosI. .

itens de despesa que devecroãnOteSne� ,D_eCep.CI.onante Para, a R.ÚSS_IRincluídos no Plano de , __

cão i:lé Despesa. 0--0 r c a m e n t o Americano-

Art. 4" - De l?osse das refe- -

.

-rídas dis.criminações, o Ministério LONDRES, 20 (UP!) - A aos Estados Unidos, a rádio
da Fazenda' em colaboração com Rádio de Moscou qualificou de de Moscou disse que "certos

BON.1'l', 20..(UPI) :- N.a via- o Departa�ento. Administrativo decepcíonante ó orçamento grupos interessados na guerra
gem de duas semanas que o do Serviço Público, "fará- as_ re- para o, próximo. ano fiscal fri..a. tratam de torná-la mais
chanceler Adenauer . fará ao visões �qúe se -fizerem necessá- apresentado pêlo presidente' acerba e manter o alto. nível
redor do mundo, provàvelmen- rias e elaborará o Plano de Eisenhower ao Oorigresso dos de corrida armamentista. Não.
te em inícios de fevereiro, de- Contenção mencionado no art. Estados Unidos, "porque nêle i se po.íe fortalecer a paz preÊs�es noye

.. acusados estão ter-se-á p r i meiramente em 1?, submetendo-o à aprovação não houve qualquer redução I' parando intensamente ama
RIO,.' 2.O (T,Jansp.) r: 0._ .-dep. Jurací não se eri'contra' cm diante' de wna possível. gena Nova Iorque e' em Wash1'ng-' pr I'dencl'aI. .

.
es .

. nas verbas ·militares". guerra nuclea-r e d.e fogue-Ántônio�'
-

Carlos Magalhães édhdiçães de liderar qtúl,lquer de 30. anos .cJs�prisão. 0s ,131 to.n, onde: terá conversações Parágrafo único - O Plano
.

Num, co.mentário.' dirigido tes'\ .

.

'.
após os rumore.s de que -res'Lu- cámpanha política 'deixando a restantes poderão ser· conde- com.o. presidente Eisenhower. a que se' refere êste artigo será .

r

gia.O movimento juracista., de- c:t:�tério dps udenistas bàianos naq,os a 20. anos.. e com numero.sas outras per - encaminhado às Divisões de 01'-

clluou: "Oonsidero Jurací e a. a posição. a a�a,Qhr.'ehi relação'
.

Ne��a fas.: }r:ici�l do prQces- sonalidades americanas, preci- çamento dos Minist-él'ios, ou ór�

C.A.RA V E L L E. CA Ir USUa candidatura int.eira,mente a "Jânio.. Antôniõ 'Oa�l?s'''-Vl�' ,So,�?s�acus�ap" .�ao cha�ar.:l<?3 sapl nesta' eap!tal. .. gãos equivalentes, depois de a-

útfastada,; d q��,drO 'polít�co '6' sitará n� mahhã 'de hOJe. J;K- _
um -ppr-�m,. em ordem alfabe", Em ,s�guida, irá o. chefe do ·pro.vado pelo' presjde�te qa Re- .. , .' .

o que aí está: L'gtt e Jânio,:de- a fim, de exáminar aspect031 tica;t para declararem-se cul-, O'ovê-no :{gd"r;:lJ a.�A ã &: ,,-ºúbHC�,. "pa,j'í1- corih_esimep.tQ e 1\11 ORREN D O ;t fi Plf,SSO A S
fiIiitivo"'. Disse aiÍid:t:ô'PQtta-' dá-'<'p'roX1nh:t" vislfa .de JK à p-adps oJ,t'Inoc.entes.· jap'ã�: .�cIi.d�ser:�t�e�';�d�:,,�";;�' -devidos efeitos.

.
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_
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Vo.z do. govénàdqr·baíatJ..o qqe. Bahia..
- .

O ex-tenente- José Díaz. Pa-l.- l� .Únperlúl.or '-Hl!OitQ,' teI1do Art 5� _ Nenhuma liberação ESTOOQLMO, 20 JUPI),,:-:- gínia., Estados Unidas, quan-

O G 'II' I
'
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ainda a entrevi,t.· oom o p".
'

" {.;. ,to " de junho d' t19�O. :tr::"r.; ��;��'"':ia"';.A�';i. t,:;,�:;' ,i,.�::=unt oaiu m..

"e .

an. e '11 P I a ,r I a a S
I m:cih::âtn�cei:lae�r�n:a:.�01:�teei,r�êa-emte-.mqpUo' iFª;�::,p�;gê��iE �r�:r.i!,��:�:��1�n���� �:f.����::��i;':"SirJ�!�

O I I di PI" III
-. Del'lartamento Administrativo do Cairo saindo de Angbrá com te::>: do avião Oaravelle da

(

- ,e r a.S·, ;e az : 'r g e I a E?tii�,,��::;���:�:;i� �;r3f�i�;:��;o�o j��� ��J::�;F.:���� ��t������� ��F,,�:���':�J;;��
B rente. ano, poderão 'ser libera- reu Ii.a noite passada na Vir- mo.rtos p�ra 40.

PARIS, 20 CUP!) Um d h ta fo.I' a opinlao. a'e que '�alvez ankok, No.va Delhi c Kara-
_.:...__-;-

,-- _

eram a con ecer um comu- chi, visto como -sua ausêricia'
.'

grupo d� funcionários argeli- nicado que diz:' ó Exérdto .se tenha Gquivoca- não pode ser_por demais rira" Documen.tos S'ecretos Co·mp·rO'T�m:nes ameaçou hoje. provocar ." O general de Gaulle pro- do ao. escolher 'De Gaulle. co- longada num momento �ci- i' U �

um levante armado contra ü jeta tomàr graves decisões. mo seu chefe, depois da reb'e-
� go.vêrno do galo pe Gaulle, ao E' preciso dizer-lhe qae-o povo lião direitista da'Argélia, a 13

sivo para o preparo da co.nfe-

C
·
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ê

S
•

tmesmo ·tempo que .eirculàram da Arg'élia continuo, desejan- de maio. de 1958:
rência de cúpula. omunlsta O ur ,O n tI'" em 1· a

rumores de que o.' presidente do. ser francês. Massu foi chamado a Paris
francês

. estaria propenso. a A Argélia está preparada pou::as horas depois de haver
ampliar sua oferta de paz aos para mo�trar sua vémtaâe por ameaçàdo o.S prefeitos da re

argelinos. todos os meios possíveis, até gião, de Argel, -reunidos na

Não tendo sido esclarec�da levantando-se em armas, <oe Prefeitura da. cidade, com um

ainda se é verdadeira ou Dão fôr necessário". levante armado. cOJ;1tra De,
a entrevista c'oncedida pelo Em seguida, acreScenta que Gaulle, enquanto circulavam
general Jacques Màs5u,.a um as "negociações com os dego- rúmores de que o presidente
jornal de Munique, na qual o ladores" (os rebeldes) l'lão se· talvez ampliasse o.S o.fereci
pára-quedista francês critica. rão toleradas" e se fôr nte6lso mentos de paz que fêz aos re

G govêrno De Gaulle por sua. a Argélia se encarregará da beldes argelinos.
íntransigêDcia na Argélia, foi aplicação da lei pôr si '

pró- Tan.to. 'as dt;>clarações do ge-
o. mesmo chamado com ur- pria"_. neral p·ára-quedista como o.

gência à capital francesa, com acre comunicado expedido pe-'
o. apaIente prop6sito de ate- EQUíVOCO prefeitos despertaram tenio-
nuar a febre antigaulista em DA ESCOLHA res de qúe estavà para irro.m-
ArgeL ' -: .

_ per nOVa . rebelião ,. dii.:e:.-tista
Um jor�ai aiemao ãhib';íu, fio' territóriõ norte-àfriCano.

'ontem à noite, a Massu de: •• -

..."W - _
..... c.-

ciaràções contra ó presidente AUTÊNTICAS
da República Francesa, gene
ral Oharles de Gaulle. Uma
das coisas que pôs em sua bô--
,. '-

· Ano XXXVII * Join'ville, Sa.-Feira, 21 de Janeiro de 1960;t: .�iretor: H. Fallgatte'r'* N.úme�"o 7.934
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Art. lO� - O M;ÍJ;ust�rió•. da

Fazenda, por intermédio da
Contadoria Geral da República,
fiscalizará a execução dêste De

ereto, no que se refere ao � em
penho, liquidação e pagamento
de Despesa.

. .

Art. '11 - Ficam o Minis.tério
da Fazenda e o Departamento
Admínístratívo do Serviço �PÚ
lJ:í.':o autorizados a adotar as.

medidas complementares que
se rízersm necessárias para exe-"
cução dêste Decreto.

Art. 12� - J<:ste decreto entra-

· BELGRADO, 20 (UP!) - O nístro cubano, Ftdel Oastro,
presidente da Iugoslávia Jo para que visite a Iugoslávia.
slp Broz Tito, aceitou o convi Segundo o. comunicado, 03
te que lhe foi feito para visi· dois países decidiram assinar
tal' Ouba, segundo. foi anun- um acôrdo cornercíal, um o.u-·

cíado orícíalmente está noite. tro de cooperação técnica c

Um comunicado conjunto. tu uma convenção cultural.
goslavo-cubano, emitido ao Roa disse aos jornalistas que
término da visita à Iugq'lá· Tito "expressou seu agradeci
via do ministre das Relações menta pelo convite". Acres'
Exteriores de Ouba, 'Raul Roa. centou que Tito considerou ra
diz que Tito aceitou o convite .

voràvelmente a sugestão cuba
com satisfação e que .vísítará na' de celebrar' em Havana
Ouba �uando surgir ti, pOSf-Í' uma conferência de naíses
bilidade de víajar".. sUb-Jndustrializados.·
• A agência . de notícias íu- Ao rererír-se à sua recente
gostava "Tanjung" ao dístrí- visita ao Cairo, o. chanceler
buir o comunicado: informou cubano disse' que o. govêrno da
que Tito, por sua vez, enviou República Arabe Unida havia
um convite ao prímeíro-ms- concordado' com a' projetada

reunião de Havana e qu-e

a.1
mer, um dos detidos na casa

idéia foi igualmente recebida de Wíl.líam Morgan, ex-oficial
com ínterêsse pela Grécia. _ do Exércíto norte-americano,
Roa declarou que durante agora do Exército.' revolucio

suas conversações nesta capi- nário cubano e que se fêz pas
tal não. se havia mencionada sar como conspirador, negou
a questão de créditos que p, se a declarar-se inocente, di
Iugoslávia poderia conceder 'oi, zendo que queria alegar "não
Cuba, responsabilidade"."

....

Segundo. a agência "Tan- "Só (os bebês são inocentes"
jung", a fin.alidade do ehan- - afirmou.
celer Roa é estabelecer um co-

mércio regular com a Iugos-
lávia e um intercâmbio' de téc- Ádenauer faránicas.

rá em vigor a partir da data de
sua publicação, revogando-se

-

as

disposições em CÕhtrá.."Ío».

PROCESSO'

HAVANA, 20 (UP!) - O

.

VIagem.
de 2 semanas

IVOLTAM, RUMO,RES
DA .CANDIDATURA JURACí

maior processo por atividades
contra-revolucionárias realiza
do- na ·Oubá revolucíonáría de
Fidel castro, será reiniciado
esta tarde; no quartel de La,
Cabafia ,

.

---------....,......,------_. ----

�======��======================�====�

Aguaceiro em.

São Paltlo
Faz Vítimas

. ,.(

BONN,. 20 (UP!) - Algumas
passagens dos «documentos se

cretos» visando. estabelecer a in

tervenção das autoridades comu-

--nistàs da Alemanha Oriental nos
incidentes anti-semistas, que se

produ2!iram na República .

Fede
ral .foram divulgados hpje; em

Bonn.

tas na República Federal seriam
de uma grande eficacia e ade

quadas para re<;!uzir ü prestígio
da República. Federal' junto a

seús aliados ocidentais e aos paí
ses!neutros». A intervenção' de

«comandos» encarregados de le-Ivantar uma agitação anti-semi
ta. nas grandes cidades alemãs
teria sido considerada no fim de i
janeiro de 59, numa sessão extra- I

ordinária do Comitê sempre .sob

a presidêncilJi do secretário' ge
ral do S.E.D. Ulbricht.

«instruções» dirigidas da Berlim
Oriental às «organizações de
massa» da Alemanha Oriental e

às organizaçÕes comunistas c1an
destin'as n� ·.República Federal,'
pedindo-lh(lS que sustentem cam

panhas de difamação dirigidas
contra personalidades da Ale
manha do "Oeste. Os militantes

REUNIÃO
DE PREFEITOS
Os prefeitos da região arge

lina se· reuniram esta manhã
na: Municipalidade de Argel e

J<:stes documentos referem -se a·

uma sessão do Comitê Central
do Partidà Socialista Comunista

unificado, realizada no início de f CAMPANHAS DE

59, sob_ a presidência de, Walter DIFAMkÇÃO
Ulbricht. O Comitê Central te

ria opinado que «declarações e

publicações relativ!J,s a· uma ex

tensão das tendências .anti-semi-

LOS ANGELES, Oalifórnia, Harriman, perito em �ssun-

'20 (UP!). - O sr.' AveTell to:> soviéticos durante a últi
:Harriman ex-governador do ma administração democrata
:Estado de' Nova. York, fêz, on: dO,3 Estados Unidos disse que
ltem, apêlo ao. presidente EiEe-' o fracasso na ajuda aos pai
;nhower, para fazer acompa- ses subdesenvolvidos "poderá
'nhar sua recente viagem de. trazer um risco real e decep·
'boa vontade ao exterior com. cíonante, com perigosas corl'
uma. vigorosa proposta de-um sequências".
r:rcgmma efetivo, c1estin�do a Disse que os Estados Unidos
ajudar os pov�s 'l1ecessl�ados têm "uma histórica oportuni'
de ajttcla eC0110mICa e fLna J:?-- da�e para assumir a iniciati
ceira. para seu des.�nvolvlc

I
va no t;nundo inteiro, na luta.

. mento.
< contra o. comunismo".

S. PAULO, 20 (Transp.
Violento aguaceiro. espalhou
desolação. e morte em S. Paulo. COMANDOS EM AÇÃO
causando milhões de cruzeiros
de prejuízos. As vítimas fo
ram humildes trabalhador2s
que tiveram todos seus bens.
leyado.s pelq; ag�aceiro. .. Pelo
menos 3

_ crianças morreram e

centenas':'·.c1e. famílias" ficaram
a.e5ampà:fãcf�s. Mo.rad.cires dos
bairros mais atingidos vão exi

.
' Massu. desmentiu a3 .. _decla- gir ind�nizaç:ão. d<"! ptefeito'l , .

rações:a êlt:; -atribuíd,as pelo _

jornal·de. Munich'''Suddeut-

p-
,

. ,.,.
- '.

I
.

II\\.DISPOSTO PERON A �:r{:�r��o:���l����t, reOtUpa OS tAlprlO as o ",.a o·'
ABAN-DONARA VIDA PO,LíTICA declarações foram reprodUZi-I ..' • � I

ménto, para 19 ele-março, da pr9- tante surpr�.sa:Piro fato de� uma

· BUENOS AIRES, 20 (UPI) acôrdo com as mesm'as ion- das fielmente. .

d R O
clamação da independência. da conferência cujos assuntos de

- Afirrnava--se, mais uma vez, tes, Peron já se teria despe- Um po.rta-vo.z do Ministério gro a enlJa ilha. Tendo em yista a complê- c:iscussão eram tão'numerosos e

o.ntem, nos círculos peronistas. dido d�. vários amigos argenti- do Exército disse; esta tarde,
.

.

I
x�dade d.os problém.as em di;>cus- tão imuortantes rel' sido convo-

desta capital que o. ex-ditador nos, que periódicamente vão. . nestlj.' ca.pitaL que o"PJ�siden- . .'
....

.

.

_

.
sao e sooretudo o lmportanLe [i- 'cada c�m .s::indhal1te Ill�essa, a

Juan Peron deixaria, breve-· tE1' do Oon"'clho d.e Ml'nI'stros,
-

'
.

fast.amento que sepl'ú:aãs l'I:;sp�c- �igUIiS {tias da -data limite que
'visitá-Io. na Répública Dom�- � t

.

mente' o exílio na Oiudaél. Tru· .
'

sr,' Michel D.ebré, e o. minis- ATENAS E ANCARA, 20 - tal, de um conflito en Te os 1m tivas posições de mon.senl1or Ma- teria permiUdo :a pmclama.ção

J'illo, para. se instalar, deflnt- nicana, anunciando de um
tr.o do Exército, sr. Pj'err,' UP!) - «Não' falemos e!e um perativos da técnica e QS' senti- Jl:arios e do govêrno britânico 'a da indepcm:�.ncia no 11lés próxi-

Parte a' intençãó de deixar �'f A • �

d t d I
-.

grega da
.

-

d b
.

E f '"d
tivamehte nas ilhas Baleares., Guill.aumat, . o. r d.e naram a

fracasso da COl1 el'(�nCla e me- men os· a popu açao ,respeito da questao as ases 1111- mo. s orçu"s2 0:.2. o grega', se-

Dentro en;' pouco peron segui- brevemente o coi1tinente am�- Massu que"viesse à p'aris ime-' sa.-redonda sô!:>re Chipre mas da, ilha: Evoca-se ,também a ques- litares, surpreenderia que um a.- ja como .fc� Pllra reduzir a i::>

ria para Majorca, em compa- ricano e, de outra p.arte, a sua diatal111'nte e que êste.·é espe-
vinda à -tona de um conflito la- tãõ ·di liberdade de negociação '-c6rdo fôsse realizado no curto pbrtânch da crise, e insiste-se

nhia do seu secretário, senhor próxima e definitiva retirada rado -hoje, 'à'" noite,- pois par-
tente, que se pode e deve espe- do arcebispo Makários. porque, lapso de tempo da conferência. quanto ao f:::.to de que se- tra�a

Américo' Barrios. �inda de· da vida polítioa. tiu de ArgeL à tard�.
rar seja, resolvido no novo pra- diz-se- se· o prelado, sem dúvida, Os círculos diplomáticos de Ate- deuma· crise e não; d'e llilm ru-

__________--:_-:- __: ......:. ......: zo dado» tal 'foi hoje a reação compr'eendeu o problema no pJa- has i-evelam por outro lado bas- tura.

HA RDI Th/fAN P EDIU A E I S E N H OW E R turca à notícia do -adiamento da. no técnico não está certo de
. J.\,... ""-U.l .

.

.

proclama.ção (ia independência que não .sbfra uma pressão dos

SOLUÇ'� E'S PARA AM' R
.
'. .

de Chipre. elementQs extremistas submeti-

. {} .

'. : E_ IeA" LATINA. No Ministério, dos NegóciQs dos à influência 'do general Gri-
Estrangeiros salie_nta-se que pa- vas. "

.'

ra a questão espe.cífica que pro- Apesar ()3 tudo, espera-se nes-

vocoit as' dificuldades - a das' ,ta c-apital que o conflito seja
bases britânicas na ilha - a resolvido de maneira satisfató

Turquia não' é parte direta. «A ria e dentro do espírito de êo�

'Turquia - acrescenta-se - operação que caracterizou os a

compreende mui to bem as nece3-
. côrdos de Zurique e de Londres.

sidaàes técnicas que ditam a· a- 'I
titude da Grã-Bretanha, levados EM ATENAS

era conta os seus ii1terêsses no

Mediterrâneo oriental».

Os relatórios dcs serviços de
informações federais menciona
riam igualmente ao q_ue se diz

do S .E . D . teriam sido chama

dOS, em dfzembro, a (lrganizar
provocações antes da Conferên
cia de Cúbula. Pinal!i,w..nte,. a 3
de janeiro. último (IS .est.udàntes
da Universidade de RUrrtbo�dt, na
Berlim

-

Oriental, teriam. recebi
dó instruções para se dirigirem
aos setores ocáden'tais da eidade,
intervindo em discussões .de. rua.
«em função das tend.ências an

ti-semitas da população•

.

Recordou o êxito do Plàno
Marshall na Europa, há 12
anos, e disse que a ajuda téc
nica e financeira, é agora 11f!"

cessitacla por outr.as. naçõe's,
que já olham esperançosa
mente para o "premiér" Krus
·r-;hev.
"Atualmente, Kruschev e11'

cara o subdesenvolvimento Ç:05
palses da Asia, Africa e mes-,

mo da América Latina, como

campos férteis para a agitaçJÍo
comunií;ta", disse Harriman,

:t1em surprê"a nem pessimismo
exagerado -. eis a impressão'
c'om que foi recebida em Atenas

a notícia do fraca"so da mesª,
redonda sôbre Cbypre e o adJa-

DIRETOR DA 'CA:CEX' 'FALA
$:OBRE Ó CASO 00 fEI·JÃO

Trata-�, julgft-s.e nesta capi-

RIO, 20 (Transp.) - Sen
tindo"3e atingido pelas con

clusões do relatório da Oomis
sito' de Inquérito no caso da
compra do feijão dos Est.ados
Unicl03, . Ináci'o Tosta Filh0
em. dccumento ontem dado a

público fêz ampla exposição
sôbre ,as providências adota
das para a cohclusão. do :1egó
cio e disse que reiteradamen,
te manifestou-'se contra a sua

realização.. O desernmfvimen
to da importa�ão ihcriminada
em tôdas as suas diferentes
fases suhmetidas à ação da

OAOEX, efetuou-se em plenas
e integrais advertências aos

suspeitos .aspectos, sôbre 03

quais nos âmbItos -da compe
tênci.à leGai e hierárquica da

. 'direção Qa .Ç;AC�X po..Jerbm
s�r opost�s restrições, afirmoll
To..sta Filho •
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serviço, de acôrdo com o plano
�e· a:g;li:BSentarem-se cerretamen .

te ràrdados, para o serviço'. r

Art. 55° - No caso' de troca

quísíçâo de atlltol1idade compe- 'mais ê�igêncj.as, do alista- I tempo de senvíço de. pessoal, 'd:iscip�in,ali' e sará p,llniclo,,�, (;i�F': E�í - Df!)S; 8ZTh'V,lo de-plano d� uniforme: ru Guar-

tente. .mento ,
d'e acôrdo com. a legisla�ão em guarda ur,ban0' que: Cf!ÜS' IDJE W(!)iN-Dik ,0:a substitrui:rfu o material' eu�

Are, HiQ - Os Nvros não po- Arili, 25" - É indispensável, vigôr , a) - El3Jltar'a"ve:tdade; Pi.ntt, 4':1" _·Qs allr61'Bs·de ser" ('tregue aos guardas e gradua ....

derão ser rasurados. emenda- no ato, do alistamento, a apre- § único - A Guarda pagará, b) - Utrlízar-se do anoni viço de. patrulha, são obraga- dos e os componente, do qua-

dos ou ter suas rothas arran- sentação do título de eleitor, ,as horas que excederem de 260. mato com fim de ofender ou d'bs a fazer a ronda de 'seus àro- de- Irrspetores, terão" um

cadas , sem débitos lIlB:l'a· com a Jus- :horas mensais, com o acréscí- I depreciar camarada ou SUP-'l-I homens durante o horário de prazo de seis meses para atua-

CAf". IV - n-t\:. !tENDAl, E DE' tiça EJejtoral.
.

jmQ de GÍnc.()�a P.9t canto, de 1%1"; .,S€l!\!içP., aseinande, naS;, l:8S}Õ),BC. ,lizatê!Il'-3@,
S'llJA A:PLICA:<;;J\('); ,Art. 26· - Os guardas se- laC01'cto <mm- at J:eL I �).. - m,.eiX'a,y dB, cum.p!.>iJ!' ou: ;,t!v,as, papcletals: ai nGxar.. exata, � �:tt .. 58· - Seflldu o uJ.11f:O;r'

A:r,t. ):7" - Consbítui renda rão alistados per noventa, dias, ' .faze:w Gll'línp.rh- as p;t'es-cúçjiel:'- id;a l:onda e suas as;;ma,til!l.1i_a;.. me- diB<tmib.uido ])leIa. GéétaJ.'cl'a'i de
da Guarda. Urhana de J'01n- 16m caráter de experiência" 'CA'F-. VílDi _ JiM!)SiDJilVERl!E-S., 'regulamenta4les;' 1 !f Ú,UlCO -. Além, dsssa :�o�-, ;HSO' r.illb s{im:ent& q_uandb de

ville-: "através, de contrato, findo, os II'lJ:NEAM'ENiJll'!\I)B. RI\: : d) - E,s<li\!li:v.a-r-se de at€!-1de'll. �d:á, ]l.Erde-,;á, a. f.iscalizaçã,'b eSC8r ;s:enviço, mas, ta)Iill]?:ém. nasdol-
a) - Con�ribuiç,ões, de. usuá- "quais, caso seu, comportamen- . G,U�IUi)l"A 'uma, ccorrêneía, quand!G� u1,4'- lar- rondas, sspecíais, n'um- ou ,�; s@:r:vr.nào, desta forma.

tios; ,to, aptidão para o cargo, dís : Alrt'. 38�' - (tJ:ompreetld:em-..se· �iQ1'mís-adG; e:s-taBd'o. de, s-ellV.iQP, !ttIaii3' set01;e&, sem aviso P.F;é- 'tlam.Jjém. aos interêsses. partt-
b), - Remuneração, d03 ser; II'ciPlina e amor ao traaaahe, se- !com:o, de.ver,Bs, :fund.'aimentais:' eou ]'0;ra, dêle; \v,io. .cuJa'l'e,s, dos mesmas, a, C;tuarcla

viços espectais prestaãos. ijela,. ram compatíveis com a run- ida �uard:a: H e� - ID.B�a-fi' de (3'Gll'nll;rFÍ'Garr' A,r3r. 120 - :8. 8'lójJ)1"8<i,BflI; ijOolJll3Jrn uma, t�, de- farda-

GUílI1'da. !gruo, serão G®rü.q:ataGios cQ�o I a) -::- Velar pelo sossego c 'ao superior imediato ou a ou. "mente proibido aos rondentes, 'rrrento no alistamento, e des

Ar't. 189 - As c,ontr:i.b.uiç�es, [guardas pélfl sspaçe, de dois Itt::ánqllilidad.e púhlíca, aten- ,tr.o, Da ausência dêste, qual" rondar os guardas fumando c?ntará .mensalmente um ."\t

poderâo ser :@aga3 roe!'1&alrÍl.en:� [anes, -. ..
.

(dendo à sua, seguranea no que 'qu,er in·fbrmaç.ões; que tíver, lQU acofipanhad'Os p-m" El'ldra- 'de, vencl,m.entos.· p,arra' tal fim,
te, sernestra,lmen-ttl, ou: anuatL- § :te - fm.dn o :g,nme1l10'e011- lllte f0Il pgs3illeL Pi.te'1'ld�l1 a Sôl1Jr.e iminente pellt'l.lrba;§2llQ pu; �nhos, iate' o' maX;ilmo de, (j_[,u.atro' arros,
mente'. j1t*"to, l1lüdel1á OOe S:ell :r.enov,acl.(} lpopu-ração nas horalS de :aeces- ol"lilem pública.; �lit', 4@9-.'l:enGl'0iQrondaJ.1.-·,Quandoo.elemel1lt@ficará,dis-

§ ünico _- O� 'G:ontTiS>.ainte' ,a j1Jlím da dire�ori.,a",. &.o.Ol1'l o, lfl;i�dade, de modo geral e par- f) - Apresentar queixa, par' te, por .motivo de fôrça_malo,r, p:ens.ado. clessa e-xig�Tl.ci'a,
q,UB' pagaor por a;n0, terá., direi" fp8_did'Q �0l1' eSGlli,to de mt:e1'es-' t10ular;. 'te OU reclarnaçãí@,. ou outr.... de; lletuar-se do serv.lgp, sQ' § 1 Q - Por ocaSIl:\o. db C'Qla'�

�o a um mês,de desconto. tsa�, tri'nta _dias, an::t€s �o, �ér-· I -o) - Cnla1lor.a.n com as a,u" Qualquer' d'o c'u,mento; ment-e; o. fal'ii" dep�is d'B' esca- ,trato, o g,uarda te� u�la ca�-

.Art. 199"- 'Tôd�S( apc:reID,'riJ,2lt-s. ;rnm-Q do mli\sroo, p_'Gl1' malsôdoJ.;] itDIlidaJl!l!eS' cemp.li!teD't.es em 11b-' tundamen.to,; .lar substltuta, e �vlsado:o Clli.e�' ,.g�, �e· 24 diaS de,' serv:çv, p:a-
sem0 cobra-das mediante- xe� �a,no:s. .' 'jde l:ttgar em que seu trabal1i.o g) - Quei:mlir.,-se ou r�pJ!e 'Le ger,al dI) S€l'w.ç;o:, ,g�veis., um por mes, ate, Q tell-

cibos, :rmb11.1ca;do.s, pela Biret0' [, § 2?' - tennj:n:a1ii_.o o seg'ul1Elo· iPossa ser útil; .
sentar contra superior, sem Al't, 44" -- 0' rom.tante· gera.l mmo do nlB3mO;

Art. 6°' - A direção da r,ia,. 'cont\l1ato,. e. nada c0nstand'OJ 1 c) _ Mante1' dentro de seus observar as prescriçõC5l só poderá retirar-se eLa. _ sédc, § 2° - no cas? de quebra, de
Guarda Urbana de Joinville, A t 20''''

.� _, I d ti t l. '
' .

d t' t t ri'd ( f 1
_r .

- ..,0:1;' acasill:o "'-o' !que' esab.m;e � mm iU.a.
.

'0, Iquadr�s, u� ,sa-cüo espirita de. )amentar,es; oeppls e que ° úl �mo. g�arda .,,?0!1 :ra .o�.a peu: o o� p�r; �-
compreenderá. p'agalíll.ento da primeira m€ll- :guarda, serai, eftie al)st2lldo em: ! amor- a! F-a1mit'; h.) - l'tet'ard-rul1' S81:IT justa se rec01hf<; do servJç,o, Si pO't';' ca âlSCJpllllan, mdemsara ille.

a)- - :Diretoria !s;alídade, p�ará; o c,Qntr:iml'in_- Ica1'áte-r"p(Hlma<ll1�n17e� : d�c _ F.az€r� ilmi}o o possível ;moti'v@ a e:xioougj'1o Ol!l. mun' qualqUer oit'X;];l!l.'l'stJ.ância, demo> à COI\E:0rl19,ão..rdo que. fllLta;r' par-

�i = �:������ �t9 uma' ta;xa de inSCriÇ0BB a,- � Art. 279 -::- Allstadtr,o_ guar-- ;pa;r::a que seus',Thomerrs se com- primeJilto de qua>l.q);ler:.orrie:m; ::aI'ts.€. algum . e"�e�en.to. deve, 'l'Jli o uennulo dfl;, cal1,gj1!;
ser fixada plilla diretow.'3c. ;da,. reGooea:3i uma ..car�l�a e_s- IP.ortem como verdaLl:eiros ci- i) - Não cUfiRrir ordens re- ,e�e: tomar prOVIdencIas nOA seu" § ,30 -:- renovado o contrato,

d) - Serviço de Fundos, e '.A�rt, 2J:." ,- !to .�.@.a, IpecI�,I; eont'endn l�'e�bftca;ç,a.er ldadâbs, quer como. func.ioná: !(J'ebi�as, p'Ol" ne-gl�gência:; as-- ,tldo, �e aclara:r- 8.! oo?rl'e-J\lGl8.1 I,semf'&lta ,n?v.a Qarg,-a.n�m:€s�
e� ,- �iSea,li'6aç�o. ;, jGua:d�, s.er:ar �lstrlbu.Hi;a,· d8í. ie alrst-a:rnerrtD, �' 8:mO'aI- as�n'- I rios qu.el'l 12articularmerrt'e. quee1meBto, 0'11' c1eBlll1ilel'BSBe-"; .1a�ncto parte, �: res'\'le:to. l1ITa� eondrl§<'l8í9-,

., '

.

Art. 7
. "

Comp�te a 1').ret0 I segu:nue rl!Jrma. :tamentos legilJl-5, à'e aCQ'l.!dt1, .Art SW" _ São. dev,eres das ,j) - Si.:rnula:r· dbença? p.2lt'l'.ai Cil: ' .t.lnt. 45'1_ - Em_ hrr;>0tese" a:1-
. .Nl:t, 5.",. - bi'le'1n, d:os: '!)'la:nO-:ll

,n,: adm�nLstl'ar �. Gua:r�a.. A]ln�a l' - Ordanad:0s, 8.. grac' ;com a,. legi.&l.a:ç_ãie eH'!. vigôr, ii g_uand�,' quando 'em. Sfrl'v.i-co :' !qUÜrail'"s'e: ao cum1!'ri�ento· ri!�. 'guma, pO.deri;. o infBri0T l.'0J1(JI't'l'i ; de' unifbr.me dlstr�l:i.uídbsc w.-elàl
allstar pe;oS?�L prefilar, p�o", II t1flC�;ÇOcS.; , ,. ; A:�. 28'" - Os eiJ.eRl.&l'l.tü,s, a)' _ P'exmrrerr seu Ilost�' de' 'dev.e·r; "O' s-uperior Ira posto" C0�'!I0:ra��oj a, diretoria;; po€lEfllá
mover, pumr e ex<;:nerar, �,vn ,

'I .�lm€a 2 - ASSlstên�,m; so- ;qtle já' tiverem� passadb' púlffi 'patlrUlha" a.r;assos-_l.entos. com.: J.t-) - 'El',abalharr rn-al, ill.terll-' l
_

apr:Q:V;-àl'; 'unifi)�es, fa'Cuit�t!l�

tro das no�m�s deste Rebula 'c�""l _� outros encargos·, 1 Guarqa, Rodemo seT.· reaMst&- : toda, 'a atenção v,oItadi para. Q 'ciorralmen:t'€' eu. por' fãlta L.ff; t CAl?, X- -, BAíN" H{<JNI�{)lHg; I' V0S, pa'l'ail J;faisse-m,0lj.' fe'gta:s. ,"o

menta, e "ama-a �e:t;'resentar o'
: A-llll'il� 3, - A-rmamenttl· ,dos, Cl'J:SO' rrãio l'ljl'j-a> embamç;1);s �serviço no iniui-to de 2l,ssegu- fa:tenção em qualquer' S'8T.Vi:cçr, l Pirtr. 4íf9 - Alas infTatí:lres: de , quais' SBl'ãio' feitas" � (msta;:, cio:;;

<??�oraça:o., em JUIZO ou fr,ra � eqWf'Ime'l'lt0 ; I ao ,- serviç_ÇJ, e' seu cO.m'POl'tR�'; rar. a o'rdem búhliaa o SOI!lSfl'0'O - 10u ins.trução; �qu:rtE.!Uel�' a1�tigp' dêSt� Regula-< I' inte:t:eBOOd:bsi,
oele. ,Alulea 4 - Armamento' lmentG: tenha' sid:o �u&Jl-i:'ri;eruci'o' 1 e a segurán� da popu!açã�' 1 I) _:_ I!}eik1t1r.' cfe parti«ipat, Jnren:to, ou de Riegimentos �n': A�t. fi8§ - 'Eôdà.s: a:s' Dc§.a;;i

�r-t. 8° - 00mpete a Sec::e :-t1un1çao; ,�c_omo bom. um anQ após· SU11" ') A
. 'lem tem1'lo re superior: ar. que €)):" j'ternGs. e Ordel1& de sen.viço'· �e" de fardam.en.tb semo de- PI'O"

t�na mant�r a cor�es?onden _Alínea 5 - Mat'erial de con - 11última pass,:rgem pe:la: etuard'ar. 'ro�cf'-t' ·1lresent.ar-se a seu: ,tive� iITl'�dl2ltt'am.ente' sub!'Jr.di� jrã'G' aplicad':as- as' s;eg;uintes:..' \')'e· prie-@ude e'X;ctusiva da €O]-P'O-
��a1 ? arq�lV?, pr"on"uafl?S "': sum?; . ': §. úJ1Í'Cn - O' elemento que' 'ri

an eê, :uperlOres �u, auto, ina:elb, a- iml1oss-ili>:i'l1dade de' naIitliàid:es: xa'Ç"ãiu, eXG�.ã� feit:a' para GS

(I.ll'lglr a publlcaç"o do :Sol lo
I

Allmw, 6 - Matel';laL. p€:rmru-·I, tenha. aI-:;anç_a;<fo' o p-osto d'€', d�de:S, � �d��, nl.�er.0, I com:parecer: a'o ser:vü:-o';' ar.),,':_ oensur:ad"lJIT 10rma,;. pe!'tencente.s- ài. Ins9cto�S\
tim. 'mente;. ;Ins)1e.tGr e Se. retire da C-orpú- ,p�s.o,e,a�rm.v' .-;;.se:as,nOL1...':-i m) _ chegar atrasado sem! b) - ;r,e13Teensãi0' @m' bale-" Art. 59" - � (lI.ua;r:da;,su:bGbi,.

�rt, 9" - C_?mIlet_: <t?es�u� �l�.ne�. 7 - Despesas-g_er�s, e Iração, poderá retornar a; e1a:, ve�, _ r i i :ti
A'

••

-

� ,justo motivo, at ql-lalque� ser' ,Um';" �1!til'ái.,aff' p.eça's: de f�,da,m.���o,
rarra, mantaL a e",CTha QO" Almeo, a - Funcil.uS' gerrus dentro do m.esmo prazo e no"

) ver f car ,"_ tn.GIaB' .9.1>. d' t rr c') - ""''''''''ensão cle- um:" t1:i:_h- l1il.ut:i11zadas em! s.lilrV.lço· pujjh
h d G- - d '�.' .. ,.. ,

J' <
-

, 'portas de casas c me:rciais· I VIÇO em que eve ornar pa -�
-

.
-""""f' ""

'.
-

.

ave�es a uar a, receoel ,e-I § 19 - 9Item'prlUlBlTO, c_orn- �mRSmQ P.flsto, a juíz.o da ãinô.- I ". • •

• _, ? '. oA:" n)'� pe:crn.utail.! senvjçe :�em ,ta;. dtas;' @Q'J mesmo em se: t'I!at3JUdb de'

paga!", apresentar os b�lance" I preenúeJ.11 Os �st'o� c:om, Ol': ! tarja, sendQ, v.ecfa.do &811 apto,- ,f�b:lcas, 11�.l\1ilÇ�es,_ e- l'aslà:e�, Ipe,r;mr;;sã'O de queill!.. de, dil!e:'i:oo.';;. d') - .e'li"onemç:ão,;, �hSPB:t0n:'T;, e:' de'S@nta;r:ái a-;y

tes
. q�e . l�es fure� ",exlg.dos� ,_

I d�11at!D5;, gra:tIfJ-caçaes\. l;1�n: j veitamell.-to Gomu g.ua:r.ct.a. I CI�u,. co�tl'J�u�_nte" ,da Guar:da" o'):_ 8jblll{;J:l.tftmmr� em. de.i'X--'m!'-; e')' - eX'Pulsãu;'
' lnl1±tllz:a::UUB, p01' outro qual�

, ,Art""lO - C011'lp ...te �o Bd
..

(seres, mOJamento; �xtras; for- 1 Art, 2g,0 _ IlemitindQ�se 011 I�te-��m, }eelá:a'das_ e em ar
,de fMIIr: sg-:V!ViÇ0: pa1:aJ o' quBj1 A:rv. 4'19,- São motivo:s' d'� que'! motiVO.

v:ç'o,a.e Fundos, o�ganrzar o". I nsc'ÍllIeritoS' e prê11'l.lJiiS';. �sendo demitido o guarl1a, ser,á. � em,
. ;,,,. .

'"
'

í
t�h8> sido eSGal."ado;· iexoneração imediata,;

flCh.UTIOS d'Os' contrlbumte�,. or- § 2° _ O' item segundo, com- lr:ecolhUil.:a-, a,carthlra" de identi"" di)�" ÇO�'liu-n.vmrt �m_dlia'Íl2li;' ,

p') _ m;ão'S'<)' a;pn:eseumr, sem a) - pre3tar falsa&- infbr" (';;&1", �JllI; -, D!.'S-�iS:r;..

gan1zar: as cobranç�s, dIrlg1í pl'een-derá tôdas as� ob'ri'g.a:ç.pes, .d-aue da (JOJq;!er�o e fmJJ.e-'
mente a: �e�_tOB\il��n11�,.,semt>!l!,� ,justo motivo, ao fim dg-1i!<rel'l: maçõ2s; €;';Õ�&�RkI8'·

Os serVIços de cobraaores e le- 'le'gais; com referência ac ap.o� ,eida uma oertidã-o 'do tBmpo, .

que ��if. estral;lelevrn-e:1u'O, r�es;- c;i :f.Br.ia-s_ ou, disp8'!à'SQ4 dtl, ser' b) - des.cmestida.de;- A'rt. 6il? -'- ]'f; di:l:etO'l.:ia" fixu:-

vantadore.s- e outros servlçon o senta.dorias segur0.�' ete
. de serviço prestad ã" g.'1!la.T.da ,C1;eIlCla un'0utl'-a1S' est1vel'" ab'e'lP '- �,

' c) - a;lc001ismo; rá, as tabelas. da contribum-

que' sejam de· sua alçada. : § 3" _ O' 'ltpm ter"cel'ro:'�om-
I

o " " ,

"ta., pUira;t av,isa-r' in:cGutinant'í Y.IÇ,�',. ...,_" .. 1 - tA" d d'
,

A t 11 C A t
' " ,�

,

,
''';

'aGE, FeS'*-'on'sá ü;:-- (![;,.. - l1e.])-y_e,-sen'lralr ou:: .lia: a;l:, d.) - inj.uriaF, ag·reàLr' ou' '.8:&, ",e aGOl.', o: c()m os lfe,rnn-

.

r
'�

? - olllpe. e� a FIS

I' preenc1era os gastos com uni" '€�li', Vii _ Ii)\I\,s, &'R!A;D�A" ,
P, v�, ,

'

, ..
' em, Nome da; €G'!pBra;r,;iiiO:, em' tertta.r: ag_udilí superior hIe" tes serv-iços,

calI�açao a. s.upervlsao dp::l forme!!, "ca/lçados, agasalhos, C. çêJ:ES" 1l! SlE1lJ ACESSe, _e} - cUI�aT' pam fJ\[e� .�1B-" ,qualque'r ocaaiau; smn' eEt.arí rar.!lLlR:ie.ü;, ,

.Ar±- 6n - S'endo a. Guar�la '

_r;;ervlços de vlgllancla, os:::al as , eq[utp?mento neeessárJo'ao ser' ,A,rIÍL, 30.9 _ Hwver.á' na;, Gual'·' g.uem, ai: rmo, se.}':.aiS OOLtor. da"
-deov:iê'{fm:e1ll:te� au.t:0i=sa;.d.O,.- e:) - p'x.om.over-· dentro' Gia. Urba;nai uma, C'or.p0r.ação rui"

de serviço, rondas' extras ,) 0;1'''
I V�'�D' - da Urbana, de J.011'lville, a se-

deB, pene:tl'Bm na� ca-sas que· ). d'·. -"'- """",;., ej'T'i_ C�l?pB;r,a.ç%o, ma'l1ifesta,,5€.ll .. 00,- dada E!' de. c:ar.áiter· pulicial, S'ãÜi'

" ..

.

Ih'
. , '11, '

-.
.. - , -

., assim ,forem, eno0nt'rad;as, aS'
1': ,- elx�p! ue 00=.... 1" """

tro� ��l VIÇOS que e IOrem §_ 4.0 _: 0- Item qua:v,te, GOlifl'- 'gu!inji'e hie't:aor"qrÜ'a: .

.

" ...,' _

' ,da'iS, Q.u; assÚ!lailÜr@rY1p'r-omi'ssn>' le:ti..vaS', snl:i qualqll€r tí.tulQ ou; adotada.. as normas de. ins:tiw-

atnbulClOS .,�.�' as 'd" ...' .h 1') I t'
' quals oomente seraJ0' entre, .. "

'b'
.

d "aJ:'a rl11·"'1ouer·i '

.

.....ão nnllcial' militar sinais de
_ ,,' . ',.__ .� . _ �","-.e;�J? .ePfl,. qs �1hG.s' <cf'�:f� a!l.'" , I � nspe ores I, ,"

'
" I '.. ,

-

_. � "o� slllp-erl(!lres- M su:a& p.(i);ssr 111':a:.,., """ q _ Im, '" � ,
-

,. ,

§ UlllCO - A ffscaIlza.çao, <mamelíto branbo ou de'fB:oo -e 2) 2... Fiscais 5.��� a S-BU&' egLLlmo� ;º�<9p'ra� de�' 1 ' "
... f;) -' pmcu]ia-r:: d�s·lustT.ar· a;. ')fe3P�itó e G€ma;iiFmJsp:osiçpes;;

atuará também, em 'Gutras-ci-' �aincJ.a munição�;
. .b>}

3� _ A:ju:l1l'l1!:ntes� t tí:iir1?E- o': l'esp,:onsaMe�:>; _;ss· �i _ ttllllar. p-.arte· em jogn9 Q'orp.oração, em público ou que: lfi-e. f.brelll". aplicáveis e. <lue:

a'ad<>s, qua1'ld'0 a elas extendi-I
'-o "

.
. .,_", , M) _ 17!,.,·,a"·lda"" a.

'quais, fayft'o uma Vei'l1l.CalÇao' .,.. ci·· ... , I·ntp��"'ment"'. ps·te·ianr em vrgo�r na P'ol'nia

d
v

d' d
'

§ 3 - O ltem- qwnto co,;tt· .".. """''*, >. '"
no 10�arF i"'t"o feito g,oa'r"l'a:

de m�al ou JogaI a Inne'lIO _ ...... "" -
-

"
. 1..".

os Os serVIços a Gua.r a. em
'

ç ',,' t� �' 5) _ Es:t:a""láttios, ,'-' ," ... ,o U <..

t) ., nt r standr\ Aill.t, 48° - As J;)fmalidade3 ,Militar do Estad(j).
" .' pre_no.cra· o:;; gas os �om ma- , ,,- anotará nom-"" en"derê'çl:J" '"

- •.reque a, e

normas- a; serem fIxadas pela . teriaJ de eser:-i-tóFFQ d:e lillnJo. Al'to. 3Jf - X:s, vagas: de' Fis·· ". '

vS, - ,:; r....
urriílGl1misado súJciedades' dan:; ,-"ariarãio" de fmôr.d(), com ai. A<r.t. 62° - AI,s> ordens de s:ar:--

dirétori'a".
"

..
-

-� " t:'
-

"

éai.s' e A"j'ua'uTit"s, sora-e" � ...nrlk,_' outros aeta'Jlilesi 'p'�ra a !1eces�
't'.· l' ';h' 't: =a;v.idade das:- f'altas. cometi-' víçp CifÜe: :retirem" guardas 10.-'

, za. 'P:1p,e_",sos cc C.,_
_ ... u CO< !'-"»="" sária ocorrência.' ÇJ'lin eô:> ou ug::"res ...ucompliti JJ "''''

Prrt. 12° - Pi- chefia dessas' � 6" O 't t
. cl1ic1'à'f p0Y gUà-lldáS de' teco'-

' ,
e S' c m decoro' daS' e du prontUário do fa'l- 1$ de: SUai&- S@clBS ou que- o"',

"8'c'ço-e- <oera' exercida iJO-'"
-

__

. 1 'e�:n seXi o) GOm.-
tl d ...... � . fe) - Elit:ita'r ·a�j.i:raizàr.ras na3'

v 1 o o,
to ocupem em serviços ,�strl'ta'

� ,,� 1 ,prc2�'lder..a os gastos.com.rn;a-te- Ulle'Cl a oOJtJ.13'cLencl'a;, di:s'€i�
'\]s; _, lJe�.., �"LroJ:: _

'Mor'"
u) - estar. armado, sem pfo- ,o. ..

-

-

Il'l'Srietolcs, nomeados pela :Oi- ri,,<l pe.rrnanente- mázquinas: plina e assictuidád'e l!l.0mead'oS: vt1 ..
pu �� 'J''; -'o � ,tas "cC d'

tá-'Ir. de: seI!jvt�l'l.. o.aI aut@riza:eloA'tt,49"-kqu-eles que, ten-� mente' policia'is;, semente S:l:f-

reto ria, e servirão em regime' móveis carimb:us:-eteJ:. '

'

.
em oom:iss{3,ro. pOilfcárta-eGB.t;r.a'- as alt, nOl�'e': ,,:,S, lllnU _

orBJ -e" p.a>lta isso.;
-" do pectenrido ài, CorplD;r.aç§io, l'ão atendj,cl�, quandG DaSB*,'

d'e cargo de confiança, G 5e- § 7-0' 0- .t- "<l" to soM' 0- r-e<'rime" de- ria'rOO" �"" Ve111. S"elf ,:3;wS'acl11lsj e' nQ cas0
v) espa'l""n'- I�alsa.c< n-otl;'- pr®(lJulJern deslustrar-lhe' o no- das p:or eS!lllite, p,.G"li@;utoricf:a.dE:

- , 1 em SBolillO, CQ.In-' 5' , vw. Sv "''''

d"
-

t 'u -. d"di �

,- ''''�.�" .. �

rão nomeados através de Ca.T- preenderá todos 03 gastos tl- con'üanç;ã; e dispens'a'El.'os· dia ,e �aQ � �nd �n; ��n,-,,?_� o� c.ias ou boatos-, em .prejuízó da me pom comentários públicos, competente,
tas-contrato r-;OI' tempo ';nd'" d l'S

- .'

d'
-

d' � .
- 8ft 1;>'resençai :a a,u"Ol"lc...a\ue .

",., ti" e�@rl·tms nll fh'lado� te 11 a- '-' "'rt' ac",? SI'.,.. ne��"'''' .J'.",-"'"
,

- _ ...
-

os como despesa:;; gerais, a"lu- �om sao,,� JU1zo a l!e�01',ra' ; _:;., ti """'''d1, " f1i "D()�, 01', era; . , .

,;,s", u " ai "',_ .. éI< .<>:, "" -, w· �c.u":LU<v'U"

terminado, ;gué1S, selos, es'fiamniJ!b!as>, a,d-'l1etUUle',
,

..... cg; Ares a�../? I) ?'���� X')'"�USar:Vlo'lenCl-a:. desHe' a-crescenta,dos elílll-seus, p1!on- do seTviçp, OH" nequkS-içã{l), àe

Art, 13Q � Todo', os cargos' t"l'an:"porte, etc. ;
- §, 1� - _A's vag.a,s de- msp.e·to-· P,()ss.vel} �e.mi1.. � ,C!11:e, sO,ll,,�_t'a!._ ce�'Sái'rüp no ateJ de efett1�:B:r C�0'- tuáltio& a. rrota ":t\Uí.>0, E'0DE (1US;ll1, de' di.reitõ. tiver, ac G'uar."

da _Corporação. obrigam os s 8" O·t _

.

't res serao p-"'enchida� Dor do. ].)01' von.trJbUlute"" jJl'eJvJ "en"''''o' SER- '. :a;,EL4L I STAiJDO JA..
,
da de- empenha-l).-sw em Sel'Vl'

, - 1 em o.J avo Cl3m-, "v - �, d"'
. , Ff.J.'·1 ife '''(j

U ,,"',
-

�eus ocupantes ao uso de uni- 'pree!il.d2rá: ',GOnCUfSi'l, de prov.as a. serem enclanc:o.' eOG?" �n_ �meI, y) "- maftra<tlar d'etti;I'0s' au:e, \}.Os es-p.e.ci'ais, foa;a;, de. seus ho-

forme, '

a) _ do' Fun<fo de �eserva, estip1!1,1a'tl.:::s! pe'la.. Dir'.eE0l"t� e a ou, farmacla qtw. lndl�a-r ,

'1 ,estej_�m sob sua, gu;a;rtI&; I r.áiÜo., habitual, p0>F. rr10tiv@.� de-

comtante de um pe,.r. O€H'1tlil da ela poderao concorrer todos 0'3 n-) " �omunlcaF.. l:nea a_ta,." z,) _ c®l'lveXSa;r, sel.i1Uar GU
<BAF', XJ: - B0i§,· segJ:l_llaru;.a I2úb:lIea, 000 t-o.clB3

l"'C it d G.:1 l' elemenhlS c·omp etent-es- fia mente, a", comp::nl'lla" de lUZ lê'r.' "'",altr'dô em' <Ot1!'I!ViÍ1'A."
PlRÊM!OS� as elementos o.bllig:OOO& a.. c.o-

_ A31 a a. uaJ:\I1a, pata.. ap ,I�, ,_ f
A

a.. sem "q'_'� a1.<:»u"'"
• "".,... u ';fI-" A::rt. 50" - .Nlém dos venci.- l' b t '",,;...,J

ca�ão em re1'lda ou imóveis pa- COl'p0raçao. � orç , l?'ra:, "'''' .

'::) �<J aaJ)' - a'r)T.eseNt"-ar"'-'€f ei1'li p'1'k
ft orar com: as au '01'1""",,",,e5'

'-a "U20 da Co,rp:@Tação' § 2" � Pf médiat par.a_, ,)j,wl\):r.u- ll1cldel'l�B, hílija' C?i11, 'll'rlht1:� bUco, CeJlil1\ o u1J.i'fotme <Íle:>l1bn- I.�entos �u van�agens êon'f,er�- sem que i3so lhes a-sslfª,ur�
b" _ d F '" ... .' "', 'va.,.,ão S€1'B: c(!)mp.utada en'l' t6'� transmlssoras ou Cli'GU'ltos qJ:l.(;! '"-()'a!CI'€)"

'aas por este Regu.lamento" ou v.anta-ge-ns- eS'pecia-i!iil'@1i!:venci-
J o un",.e, tiPo. '.",nna, '''' '"

1
.

.
,', R'eg1m:ento interlíl' qu ve

mento c€ll1'lpa:eendB"1dô um'
b:UBi cll:! p€JntDs' pa'rID a ej:uâl1. SB.l pon :1a� �m l1J.seo a- ség.t1tr.8!1'1ç.a, a;b) � dirigir ve'Ículo& moto,-

s L 00" e "m<ant'os ex:tras'

.' _'" '

_, 'dos ul'edIos' ,

I'
. ,. l1"h�m a Slt,J:' ,aprovacil.'o;s, a, diJ:le-- I A:rt, 61!:" - 08 pla:l;l0;:;' d.e unte

dIa ds 0r:dena€l:o para; guai11dl8!s mat:RO, ,

"- ,_. " ,
' ," ,'.

"lsa(.(1).", sem esta!' pan., 1"S'0 -

p d ...... 1
e grarlua.dos, paclla, CCillil].PF3i de a) - tBmpo de sel'vrço; 1)",'- l'1:ioaa:J! Imehllatamen'l7e d:evia:l{lvuel!l.té· h'a'fuili<tttdl:f;

{;0 a· po era premiar OS e s- I forme, ilLIsígnia,s de p:ost<'l OUi

amuas necessárias ali!) 3�,v.i"n b)' - �omportamentb civil os .LIa? de, alta. volta.gem._, �ue ae)' _ descC')l!l.sitrel'3J1''' 3iuto't:i.�
mentos, desde' que tenham' f.unçãG e outros,emblema-s, se.-

O
- ,<""

ou f
.

l' ,se aclii:em' par:!:ldBs' e es",eJ,âm d ,,_, -

""'1"" '1 '-'1 ."., --.' pr_�'H?ad? aç_âo meritória ott Gl:e rão :l;ix:ados pela diretoría., vv,i"
, dC;:}1::01'1tO será, e-fetu.Jllid'0 C0

uncwna , I ' -1 ,

-

.' '-. ' a'u€s-, pó 1CIa- , CIVil' ou n'll�!um, m' �\Ii.'

mo deJi):0s:ito de Ola!ra\n>tia:, e- se- c) - nota obtida no COl.'1cur- .Iil,()' ,efuJa�; a fi�: 0.e E<Vltaií' ae1" desrespeitar, m:elilh<l!1rs, gex,ais' de
'; L ·anCla, t'and� colidit' COWIr OUt-l18rS' (!if.i:n�'

, ..

". Gl:el'lteSt pessba«\5. ' ..

ti 'm àii;
.

'1' -l!l" b A!.t, 51"° - Os prmnios' CON.S-' )).m·'a§,ões civig,'ot!lA mi-litalles, e-

m, restl,twdo ao elem'8ni0.'àJ sua so, e
}). _ ®.0'mÚl!lJ.d'g::i,t' im.edia,t'W- �� e ,10�� o em a'i'a�ar tata'0:

_ '

desde que- 1100 sejam, vetad.os
sarda d'a C()rpD'I:laç;ã'O': Sômen- d) - família. ',>I', "_'''" - 'c>_' JU3J' e:l{c'�Uy""'(); a) promoçao ao st
te seI'" d "" " 41" _", '

,;<...., § 3° - a:3"media;s de col'1car.- ,11lente-. ""', aulto,rI<i!3iu(il c0mp:� ad�' � r.etíra,:z!"'se da pweselil.Pti. .

-

,

• P() o po'!' q,nem cle direito,
'" e�v0n"a",(l) n,3:'_ Vlgt;a'l' t

'
......-l<hL ""''''''.>'>''''' "o" ,-

,
'.. '" ImedIato, mdependentg das

Cla do primeiro contrat'O. S0, serão válitlas p0'1". um mm, ' eLMiCj ""'�1.1ct".,� que enc :r:",;e e..1)1. dl:!' sUj;Jer'i\:)i', s-em. ãI nec'ess&"Di'â, A'!J:t'. 659 � Todos: 05, C�a80s,

c) d F d· -,,' Nl';.j· d
- ,S€l!l Y,los'llo, almum., ferlQh ou ',I'co'l-.",'ri"

normas instituidas neste- Etc'" t R'
un' lU find0 o qual ca ucanllO, l' b' '-'

'">,CO
' omiSSos 1l'es ê egUla!mEi1t'o')

m�llLo- 00 t t@d;' � ar; . .ar 'líl'l!@:F'to iS6Hl>ti.'d.f0, o' rocall pa.rlit
-

;:'e" "':". re'ferl· ....Se' n, s""'�r'''' ... '
\;ulamento; �

1 'd
cc �

,
c ns an e e '..l:eBeüntJe §, 4!P - p&ta_ o car.go de Ins ,

,_' " 1.-.'
'" , L

.

a>' u.:".'" ,"J ", b) di "pensa d seI'vI' de
serao reso VI 0'3-péla diret'oitÜa...

C'� uma pr t
-

d' d' t
_ , ' '"

. qUI!! se nalO pereal.n.e'.t:illUm ves- 'de' -·oá'" ct'e«"·es"e<""'''''''·'
-, o· ço· A t 66° T'd 1

le ' es açao e um la ue ar.., e' n.eC€SSruI'..la inSbruç'ã.o t'" .' .....1" ., >. ... .'
u.. v "" 1-' ""v"v, 'um' 3:, dl:Z, dias-;

, r .
- o a 'c qua quer

�cnqO'1 "" ,.", 'ri equivBilente a !.a, série gina', l·gau "",;.1 a8,mV'6S",xg,aG0ÉlSi, aO - censurar ato� de seu" aquisição de qualqu-er arma;-
H'. __ .0. pf'.x:ar g'r-â'Cl�UrClO� e . . , -'

' "c;) - cfe um oujéto útil. .

g;uard3J�. ate (l>rm�lm'G1>d'€oq1lla� siaL
M ',�):- a:J:tl:�'3Jr�cle',tõd'a'3,as i"\'l�..�� supe�i?res, ou p'l1.0eurar· ��sa-

; R.rt, 52� _ Pf. t6d0S' àquel'es
mento, destinada a" g:uaT'da.SÓ

tl:D anos, E�sa.S' in'l<p@\!itártcias ,§ 5.' -, pGdemo conCOllIler a' ne1'ras
.. p,0s,sIv,els a 8V8iCUa'Çao. credIta-los; 'q1fe. corn:pTetal'em um: al'To d�

�de'!ál se'� feita aJp.0S', 'ôIl3via

não serão restituíd'as, p'or se Goncu;;so par.a. Inspetor, ele·"de 'pred1os, Sempl'B qu� n:-l�s ag)'-' Ofendei':, provoçaii!, de- S'erviça, a di:retoria C'oJ:l.-c:ede:r:á
aq.uiescêne:ia, da; SeeJieta,rÍac de

d.estinarem a entrega;, e repo- �el'lt'os extranhos à C?rpora- se man_lfe,te fc:.go• ruma _1mI� s-afl:;;r ou responder de" �'aifmi- as férias a qUB·,tivBr direito, de
$-ffg;uran� R'lii4:J:lieru OUl d'e: seu'

s:ção de :fia:rcta'lllet:uto. ç:ao, uma vez pl1eenchldos os ];lente, �nundaçao etc., aV1Sa'lill ra degateneI0S'2l! a: supenor fil-e� A

d rep:r.esentante,
rl_ . .

t t 1 a1::. 0,1' o com a legis-.J'açtio em A;" 67" A �1'

Art. 22Q _ <Ds 1ltmd()s se-r.ã0 vequi'Sitos rle, a-list.a;mento QA:IDt. 1"-l9 1l1ile�la- 'anillen e seus' ce eg�s '1!a:rquieoo;
.

_ VIgOr
r..,.,

'
-" g,uaruB" flca,rá

,ei:cnturado3 em livt05 I3sp:e- 1'�3 d�ste Regulamento), e em fe.a�t0rJdad'es, para',o n:eces&l:� a'fl)'- ofendel'.'81 mflYa:l'G' os
. ,su6,eita, em quaHl1.i1;el) 1:l'g�Õ! a.

I ciais, e serão fiscalizados d.j.'G- i Igualdade de condições cdm. (j 1110 l's-eiamento e serVIçO ,de bOris' cels-tumes por at'Os' ou· par.-
I €lt1": JHK, _ D0'GJ UN,f,: ,fiseaJiza;�§;o da, Secretaria '!ia

I t�m�nte peI,a; Di!1'etoriÍi3i. ( pesso,al da Guarda.
. I s'alvamento.� Deye! tambem, law·ras-; ,

lFID:W.Wl\ES' SiegUl'�H.l.ç.al P'1h1bllJ'aal OUL seu r.e-·

Art, 32Q - Os cargos de aci -' nessas GCMIOeS, viglar todos o..; aI') - Dortar-,se' de' n;l<'J;:l'o' iro- pre'Sent'a'i'tte; que' l.1o'cfe·rái, 3il't'e'!,r-
• Airt. 53," - A Guarrda. d;i'B't·]ii'-

.

€AP,-V _ DO�A-1l:.I1S- ministração CAiJ7t, 6�», S'8rã0 d'e ipert€'nces, móveis e:,utemsilio;5 convenIente, sem· cmnp'()'st'U:r,a booá ao, guacrdas.e g�d.u;a"
raro qU2Jlqu:el1 diSP0S4tivo do

�M,E:mI]JO, IiJ.vre n(J.I!t1lea'@;€l da l!!)ive1rur,iw, revacuadoS' Jj)31ra ev,ltall' );10SS1" €lU' fadta'Il aos- preceitos G�' ))ôa dos as. p:e.ças. de u;ruifbllme em
p-'resen:t€ reguilament0,

A' t
.. indep.ei'ldeTJ.te dalS nOJ.lI,l1ag, dres- : veis :fU.-:rt0J3';

.
e-duca;çãkil;' uSQ na Cél"rnQ.]:''''''ã@''as'''u.a:isúr , 23� - São c0ndições te Capítulo, 1) _- Acompanhar a seu dD - rej) - prl'mwver a1!1tori?i-a;r .fi

.", �" "i, Flbrillanópolis'i janeirb, dÍ'!- lt'!ftm_
necessária, para o ing:resso :rIa 'Art, 330 _ (i)s' ea:rgos. c;J:e ad- micíJio," sempr.e que solicitado, ou als'si11'a'r peti"'oes 'coi�t'i:vll.&<:' :.car�o S'ob inteira tesponsabl-
Guard U b

�
" , Ud'a:cle dos mesmos' ("ai) r.ireltte.' Ramo!J' v''ieÍ!·s..

a r ana: . llliJ.mjlstr:aq;á� eATt. 6r), serão @.!8 as senhoras;, veln0s' e doentes, afi;)- - int1:'ocliuziT hrebhlrals aá: '
--,

1) S'e� bMasl'lel';"o �..
'

.
.A:rl. 5:49 - -Qs· Inspeilores C:<ero ""eg' r·'u'bl';"'a

-

.' l' • ,n"",o ou livre- nomeação do DiretttJ'lf. ln' que n8ces:siteln de seu aux:í- "e0óifcas nas respectivas séd.'es, '

'" "-'. "" ,17 .."

naturalisadÍiJ; e1ep.end.en::te' das n0'!'mas deste lia; emb,riaga;r-se- ou induzir :a;l:
não' receberãü ma;teri.ar pOI." F.alllio; Rm.b&ns R'ii1lB9;

2) - Ter mais. de viiQ.te a.l1DS '" '." ) E
. 1.-. -, cnn:tar. da Guar-'ol.a; s·(mtlb (])ÍJm- Diretor

'\JaWl<uui!O. m - 'n>GammL-lftr- a quem guém 3:, isso; 'g�tlS a adq,w-rll'_' a,; �BÇ.Ws' Ele Ã'Ur�e, SiÍin'Õel",
c0U1lil1etos e menos de qllBl- , Air,,1L 34" -'-Haverál tl'ês cÍl'l- de riHl1eit0, os- )!TIenores- ae:ha.- aI) - extta:via� ou C'S-tTags:-r'
tenta;. CHaoa de relaçõ'es' den;tr.o da ,des e�jmavtadG.!r. oiU pElJl'a seu,) matel1i'a.l' perfencBnt'e" ro O:uat,,-

j)arctamenbo �<8c.essá�ias' p.aTro.G· , ]l)ke'lroI"

3) - Saber, lêr, e5crev�r c 'Gl'lial'da;, o de' Insp.e'tOl'ê13' o m\3 Cil:omáeíl'ios" Se êles Q soube'l:em; da; �HIIlII[llmmllllltllllllIllilll[lllllllllll1lt-Jml1lllnnOtllllllllfHt:nnllllmll-rmlmlllP:':
contar; :Oradu8!dos e 0 de �à;rd�s, '

11')' - A,�eh1'Gl€-r !J) seus coIe§ffi5 am) - aU<i!enta1l'o:"r'l-e dr9'JJll1!lni- .=�
, ...

4) - Te!' lDôa saú.de; em nO!'lilla, :.li se'Jfem :&ixa;clai3 :q!.1afncil.�, ê1es reclamem seu au- cípio de S'Uai sé\fil�, �@ruf acJ.lJ:ar i��", ft\ I! � Ao �! .Il "'Iti� ft�' �,. Ál., R:,. D", �,' �:'5,) \- Ntão a'Pir€&'ce1llitmr defei- '].1ela, ,ej'fre'tm:a. xílio, por meio de ap�te>;. Se autorisado para, isso.; 1oi.t"" ..., Ir' U � II' tJ>' Vi '" 5 � pr. lI!á 13;.
=-

(€l' Iísi.c'Q ;,
'

.

o) - Tratar C0i!tLJ ur.)jJanida- an) - disparar ,aI!1ma, CO!l1l.tlfa =' H' 1Il!': ' lcÀl f!' e. U Ã;, I!.'SeM
' ::

6) - TEr lm68 cmcle altu"'a; CAP, VII _ DOS de, teclos- àlqueles. (illle lJe«la- fugit.1vo, sob qualquer pretexto ª : 'I;: R� m;.�: ft�Bi;.. ';n;:� 'o, OD'El, g.J
'1) - TffT' bom! cOIllpor,ta.- VEN€JiMENTOS mem seu, aJU,Já'lJio, &e.J1.Vi�o ou ffi:(,l, fljFl1; ê!'

'

2
,mEnto civil, prova de oons an- A,rt. 35" - A Guarda, pagai- inro!l'ma-ç2Éo';. a0'J- - r�CUSair-Se 3). recebe!" g: RUQi S:e:f.fe-ie!lÍàr SCi"h'h'ídit� 65 - FORe 33'" g
t�cedentes, civil, política e so� rá a tudos oS erernentôs1 vei1' i p) � Fazer 0cov:r:ência; N0IJ.'l- JS0IC1cr g�a�fiel\'ç,ãDI ou 0tl1ft6 ,=-

I "

='

elal; cimentos :fixados em tabelas meflol'izl'JJd.af, contendo, m:JI-lTI.es, '�1!1alq\1eét" prOVel'l.t0; ,�- ey,A.Lr, DE PEDRA, - OAiL DE. CQ!N(;;::E!,A> - ;@femento, ...._::
8) ��r'res"rvI'st dI" in,disnensfuveL nas: c:o.nstrll1ções, em; geraL

-

�... � a e :ii, ou atra'Vés do Boletim. e em hal'" -endereç,og,. rocal e horas, Sffim- ap) - in1iroduZ'ir pessoas es>- =�.. ,:;
de 2a cV,·· ,/ ,

- CAL DE, Go.N'CE<A!o E C'.ALCl'.A:REO: ConstitutiwQ-
. [li �gOrlas'; mania com a legislaça-o que Ie: pre' que inter'Venfu-a em fElJto\;; ul1Mll'las, em al'ojal'llenüos, sem ""'_,,_,,1, =;

9) Se!' 6Q1"e1 o
para neutr..alizar. as terr8is. ácidas, o qual p:nopor-

, _,

-

• �'._L r , sem

en-I,gula
a e'3P�cie. "oconlidog 11'21 vira: 13ÚlYlica. 'a�ltnJlização; -, ciona eficaz colheita,

-

[;ar,g.� de
� ..:umlha,.. .

Art, 369 - Os vencimentos. q0 - Nies servi'pos ',",e,ú;f:Ylic'os, aq) - deixar dê II.rovi'del:Y-,§, =-=:::::AI' 2"" A d' t
-,; � . FORMICIDA lJq.uicfa, em pó, e g-ranulad'a, bem como

_

v,

.,
�. .- Ire o11a po' flxados pela diretoria são Jn' 'como ,cineIna&, bariles em 1ug>rt· ci:a� limpeza ou a-.rruma;çll'€l de' �, M1t::rr�,..ERVA', el.il1- gérar.

dera ad.l1ltIr, caso o serviço ou tegrais, neles estando' compu- 1'e3 de ag;lomp'(a'ça�� pOPUl�l" e'l alDjament-::,' , '�, 1 f 3"0 ,-' ,=

a f ItdI'
�

- 'Vai, -_ Te e one para, ,ó) ; qJ}a: (l a�enderemo.s com prazer.
a a e pessoa u'SSJ.m o exi" taç!os descansos sema:nai's, ex- terminantemente p',roibido fu- ar') - emprestar peç,as de =� :li ;;;;

j'am, elemento] casados ou re- t 1" ...JC '" t
3

e pres eza na entre,ga, ...

ras e outras regalias, mar, aos guardas em S21l", ,a:ru.a.meID:Lo, ma er.ràil nu aJ:- ª ,Gamp.r;a;-se SAC<D,s. D:El�P.:AP,EL vazios em petf·t t d
servista& de 3R', categoria, -

AFt. 37Q _ Não pode11ão e:l<.- VIÇO; (:ma's. sob' sua;; glil.la'llcl/a;: a 'he'r.eef-' -a
'

.

el o es a p
_

sempre que comp!'etem as de' ceder d' 60 h
.'

Pi. t 40 """ ro&,
.

1
-

e \ 'oras semanais, o 'r. o vbll'leverá falta, me"mo qm::: se9am co e'gas', :=:mlllllll�3pllllllllll[1I1Illmlllltlll1mllllll[lmmIIllIl[Jllmml!ll[lm!!!ml!ltlll1fflllg.
$:"............ :

Art. 1" - A GUARDA DR
B A N A DE JülNVILLE, é
Uma Corporação destinada à

vígrlàncía, da cidade de Joínvil

le, podendo assumir outros

serviços que lhe sejam pertí
nentes, de acôrdo com as au

toridades.
Art. 2:0 - A Guarda terá

sua séde na, cidade de J\1invi\

la, Es,tado de Santa, Catarina,
Al't, 3.\> - A Guarda r;erú

mantida pelos usuarios de
seus servígos em caráter cole
tivo ou particular.
Art, 4? - T:oda a vida. ad

lllinis1irativa da oorocração,
seDá baseada neste Regula:
mereto, uma vez aprovado ?l��
los poderes competentes,
Art. 5;0 - Não poderá, :3

Gua:cda ser reqUisitada ou

oGu1ila® & não ser _para servi

ÇIilS e;.>;;:(;riltt'ls de vigilância 1>U

policianlento, conforme o caso,

e
R E', 'G;".ulL' A''', M·,":E' N'·'·;TO·• : I : '"

�

\ '; �

I

f!.' f � ,

..'
I!'

u"

. ,

I[:,f1.P, I - DA GUARDA
E SEUS FINS-

CAP, II ,_ DA DIREÇÃO

Livro de ordem de serviço;
:Livro de Frontuários;
Livro de caixa;
Liyro de- carga e descarga';
Livro de protocolQ;

_

Livro de contribt1intes; ,

Livro de ocorrências.

CAP, ]iH - DA ESCIUTT:T!tAf-'
çÃ'O DA. GUARDA

Art. 14" - A Guarda s€rá
admin:s.tra;da através de s'8te
livr05 a sab'er:

§ l' - (') Livro de ordens de

cerv,iço, destina-se ao l'egistro'
de ordem emanadas da. diree
toria, que serão numera,jas.
datada, e entrando em \Tlgôr
imediatamente após sua aSSI
natura pelas Diretores,

§ 2· O livro de ,prontuários,
destina-':;e -ao l'e�lstro da VI:1a
dos gl:.18:rdas e gra-dua(los, em
pá,ginas iFluivi<h;ais, Somente
deverão ser anotadas altera.
ções publioadas no boletim da
Corporação,

§ 3" -;- O livro ca·ixa destina'
se ao r,egistr'O de todo'.) movi"
mento financeiro da Corpora
ção, e terá suas folhas nume

radas e' rubricadas pela Dire
to:ria..

-

§ 4" - O livro de carga c
de'3carga, destina-se ao regis'
tro de todo o material de mo

prieclade da Corporação, c so
mente poderá ser alteradO'
através de publicações em bo-
letim,

•

§ 5Q - O livro protocolo, des'
{tina"se ao registro de tôda a

documôntação recebi�a pel.a,
Corporação.

§ 6Q - 0 !iv,ro de cQntri"
buintes-. destina-se ao, reg)1stro
dos contribuintes da Corpora
ção com e_specificação do no-

.

�le,' enderêço, c,idade, quan"
tTa, entrada e salda detalhes'
estes publicados em 'boletim,

§ 7� - O livro <te ocorrên

das, destina-se ao registro d'e
tôdas ocorrências feitas 'oe10
Pçssoal da Guarda, em tódos
os sem, serviço'"
Art. 15Q - 'Nenhum livro po

derá sajr da lJéde, sem ordem
da diretoria, a nã'6 ser pOr' :re-

/
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ciijitãf·11I.;; � , , I
:(:� PALÃCIO-DO

GOVÉRNO
"

FPOLIS. - (Do Corresp.) '
DESPACHOS _ Despacha-

Iam ontem, com o Governa

:Qor,' o Chefe d.a Casa Civil,
Prof. Altino Flôres, e OS Se-

cretários do Interior, Dep.
-, -,Laerte Ramos Vieira, c1� Agri

cultura, dr. Celso Ivan da

Costa, da Saúde, Dep. Albino
Zeni e o Procurador Geral do
Estado, dr. Paulo Henrique
BIasi.
AUDIÊNCIAS _- Em au-

, díêncíà, o Governador recebeu
os srs , dr. Ubírajára TImm,
Oficial de Gabinete do Mlnís
tro da Agricultura, dr. Carlos
Loureiro da Luz, o sr. Pedro
Magalhães Castro e OS srs. Al
do 'Luz e Baltazar Gomes, de
Críciúma.
REPRESENTA'ÇÁO .

_ O
Governador Heríberto Hulse
fêz-se representar pelo sub
chefe da Casa Militar, Cap ,

Décio José do Lago, no sepul
tamento da exma. viúva pro
fessôra Beatriz de Souza Bri-

." to, que se realizou no Cemité
rio do Itacorobi, nesta

'

Capi-
'tal'l -

DEPUTADOS
REGRESSAM AO RIO

.

' Regressaram ,ao Rio de Ja-

Queda Acentuada da Producão no R. G. do Suf _' forte pressão junto ás autorida

Produtores -rêm I nterêsse r{a Exportação _ Me- de��is:��O :eq�el�ê�t�Si�::t���
marial do Sindicato a Carvalho Pinto mos oportunidade de, em audíên

'I
cia que 110S foi concedida pelo

/
Em virtude da queda acentua- se apresenta em condições ínsu-

Exmo. sr.: Dir�tor d� Cace?" .te
da da produção de lã" no Rio ficíentes para a manutenção do

cer dfartas c�nsIderaçoes em tôr,
,

Grande' do Sul, que está sendo trabalho normal das f"
no o assunco, demonstrando a-

estimada em 22 mil toneladas ções. _,
'

,,,, nossas Ia-
quela autoridade a inconveníên-

quando sómente o Estado de,S: era de ser sequer, admitida qual-

Paulo consome nada menos de A CACEX TEM' quer exportação, antes que se-

21 mil toneladas anuais, e levan- CONHECIMENTO
jam os consumidores nacionais

do em conta que Oi': produtores "Tanto é certo, êsse vatícinío convenientemente abastecidos".

gaúchos cessaram suas vendas

na esperança de conseguir elo _ prossegue o documento
govêrno federal autorização para que o comportamento dos Pl'i�ÇOS
exportarem tôda a lã que pro- daquela matéria-prima já está
duzem por preço mais elevado revelando, ,: de maneira flagrante"

VOdo qUe o vigente internamente, o desequilfbrin entre a, oferta e

Io Sindicato da Indústria de Fi- a procura. -.
•

,

ação e TecelagEin do Estado de
_, Realmente, a s-afra atual a-

'

,São Paulo vem de enviar um

memorial ao governador ôaí:va- bríu-se com um aumento de cêr-

lho Pinto apelando para que
ca de 40 por cento sôbre os pre

aqu-ela autoridade se dirija, ao ços pratícados na safra ante

presidente Juscelino Kubitschek
rio!' com comprovada tendência
de maiores' elevações,

a fim de que o govêrno "não

permita a saída do país de uma Acrescs notar queCJsôbre apre

matéria príma indispensável e sentar-se o mercado em condi

Insubstituível ao nosso consumo ções inteiramente desfavoráveis

visando assegurar o abasteci-' ao consumidor, ainda pretendem
menta dos lanificios nacíonaíe". .certos- int-ermediários obter do

I govêrno autorlzação para expor
tacão dessa matéria prima in
dispensável ao trabalho das fá
bricas nacionais.

Segundo temos conhecimento

IMPOSSIVEL IMPORTAR

I
Depois de afirmar que a pre-

sente safra de lã, gaúcha, dado

'as negativas cóndições que afe- procuram os mesmos exercei'

I REPERCUSSÃO SOCIAL

o memorial do Sindicato' da

nsr
Indústria de Fiação e Tecelagem rir-se à proibição da exportaçãs
de São Paulo adverte 'que a in- pleiteada assim Lnaliza:
dústría nacional de lã dispõe de "Aliás nesse sentido, digno de
um equipamento que "e reflete nota é o princípio firmado pe
nas seus 2.40 mil fusos e qus a las autoridades federais que, alI'J

falta de matéria prima qus as' : elaborarem a recente InstruÇão
segure o ritmo de trabalho nos ln. 192, da Superintendência' dai
estabelecimentos fabris desloca, I Moeda e do Crédito, determina

rá o problema de seu aspecto ram qUe a Carteira. de oomércte
econômico para o aspecto social, E}g_terior no Iícencíameàto das

cuja gravidade, pelo desemprê- exportações, a fim de evitar 1'6-

go dos que trabalham nos lani- ,�le�,)s i�convenieI?-tes ,ao mer

freios nacionais, deve ser bem
cado na�!O�a� e de �,cordo co:qr,

pesada pelas autoridades do
suas atríbuíções le�alS, .

observe

pa,(\3.
'

"
. sempre, com o maior rigor, ru"

fatores que' resguardam o inte-r
O documento depois de refe- rêsse do consumo ínterno.v

'

CÊ S_ABIA Q'UE?

Os historiadores at,,yi·cbHW1;w'.u...-'-l-U-"'--
há cinco mil e quinhentos anos

um engenhoso fazendeiro -do
Golfo Pérsico prendeu dois dis-
cos de madeira a "cada lado de
uma tóra oval para construir 1)\

primeiro veículo movido a' rodas,
Dêste simples início, a roda
tornou-se um marco da cívíííza-

ção moderna, influenciando tõ-
das as camadas da, vida,

neíro, na manhã de hoje, os

,deputados Aroldo Carneiro de
Carvalho e Osmar, Cunha,
ambos r�presentantes de Sta.
Oatartna- na C â m a 1'.a dos
Deputados.
O Deputado Arolde Carnei

ro de Carvalbo acaba de rea

lizar lIma visita a vários mu

nicípios clo- interior catarínen
se, conforme j á noticiamos.
80 MÉDICOS
EXCURSIONARÃO NO
INTERIOR CATARINENSE
80 médicos, formados em

1930, acompanhados de suas
respectivas famílias comuni
caram ao ,Go_vernactor Heri- taram a produção daquela maté-

berto Hulse que estarão em, ria-prima,' ocasionando a. mor"
Santa Oâtarina, no próximo

'

t.anda�e dos rebanhos, .esta /sen
dia 31 do-corrente 00 estimada em 22 mil toneI�-
Nessa' excursão,

.

visitarão o �as, quantidade essa, já por si,

S 1 d Est d
'.

I'
ínsufícíente ao abastecimento

u o. � a o, pn.n?Ipa men- .Interno o documento ressalta
te as CIdades �e Cricíuma, La' que õs' tanífícíos paulistas- têm
guna e �ubarao e, numa das como única fonte de abasteci
praças públicas da sede dêsses menta da rnatéria-prima de que
municípios, ainda não esc0- necessitam a lã de procedência
lhida, instalarão uma placa sul-ríograndense. uma vez que,
comemorativa assinalando 0S- em virtude' das -dísposíções de

se -acontecimento.
. Inatureza cambíãl, lhe é 'pràti-

Os esculápíos de 1930 que camente impossível importar la.

são de vários Estados d� Fe--I de. origem estral1geira.
'

deraç�o Bras�leira, vê� � Sta., O memorial diz, ainda, que,

Catarina a fl,gl de verincar o para o exercicio que se inicia,

a��al su.rto de progresso da re-I tudo lev8, a crer que a atual pro

gIao sulll1a., cluçã.o de lã sUl:riog�andense já

ISTO É
O, QUE

RESOLVE!

Os astrônomos podem agora Peter Tripp, locutor norte-a-

medir a forma e o tamanho de merícano, ficou recentemente , ..

nossa galáxia. Se avistada do 201 horas sem dormir. Os cíen

espaço exterior, a nossa galáxia tistas arírmaram que até então

se ãssemelharia com 'o que a fi- , .nenhum -outro homem havia fi

gura mostra. A sete indica a I cada tanto tempo acordado sob I

localizacão de nosso sistema zo- supervisão' médica. Tripp realí

lar que contem a Terra 0_ Sol, zou sua façanha para razer pu

,a Lua, Marte, etc. Os .cienttstas jblícídade da campanha finan

-acreditam também que a nossa, cetra levada a efeito nos Esta

.galáxía é apenas uma de uma dos, Unidos de auxílio às vítimas
série numerosa de galáxias. da poliomielite.

-

* *

(Da Sucursal, a ca.rgo de I
EGYDIO PEREIRA, em I

noticiário de 20 de I
janeiro) I

*-----------------------*

SOCIEDADE LITERÃRIA
SAO BENTO

Alguns dialdo::;: dlo' rela.tór:o
anua,} d.a ben.�mé:rita.

entida:de

•

A Sociedade Literária São'
r

• Bento, que é uma das organi-,
zações mais antigas da cidade,
dedicada aà ramo de aprimo
ramento cultural pela leitura
mantendo também 'secções d�
divertimentos para os associa:
dos, com uma-- séde

, próp,ria,
que bem revela o espirita asso-

. ciativo ,da nossa população,
,

reuniu-se na semana, passada,
par,a apreciar o relatório das

principais ocorrênc.ias do ano

findo. _,'
i

O docmp.ento, apresentado
ao exame da diretoria ",ainda.
não foi tornado p'úbÜ�o, mas,

por especial atenção do nOS30
,distinto conterrâneo, sr. Al
varo Guerreiro Krüger, atual
vice-presidente da benemérita
sociedade, cons,eguimos obtér-
:'alguns dados, que bem ilus'
tram o 'interêsse dos compo-

. nentes da agremiação cultu
ral, notadamente nasvisitas e

consultas à sua biblioteca,
ql,le é uma das mais completa::;'
de que dispomos, apesar dos
p'rejuízos sofridos durantp o

acêso da campanha deflagra
da, com excessos e incompre- ,

ensõe:::" contra determinados
,núcleos integrados por pes
Sôas de origem estrangeira,
por ocasião da última grande
guerra mundial -.:

Vemos, assim: -que o núme
ro de sócios, antes de 83, está
elevado "gora para 120 tendo
se. destacado na campanha oe

q-",.. obtenção de novos associados

e
a sra. Langhammer. A biblio-'
teca, por sua vez, fo,i aumen
tada de 194 volvmes, sendo 37
do Instituto Nacional do Li
vro, 117 adquiridos na:3 livra
rias e 40 de' doa.Ções particula
res. Desta forma o total -de
volumes atinge a 1. 675, _a ::;a
bgr: 995 em língua portuguê�
sa; 680 em língua alemã in-
l' I A

'

C Ulnc o-",e, nos livros em por-
tuguês, os 24 volumes da co-,

• Durabilidade Ilimitada
• Côres e podiôes exclusivos
• Oualidade ab-Solula

E SÓ E FORMICA

A �UE TRAZ ESTA MARCA!

R. do Principe,
315

JOINVILLE

EüêiTEX
DURO ,:
paro foze,r móve'is e Icmbris
bonitos e econômicos I

HUSC-HLE_
& LEPPER LIDA.
Rua do, Príncipe, q3

'

..JOINVILLE

do Bandeirantês, sendo vence

-dor o 7 de Novembro por �'2xl.

,
O' quadro do Bandeirantes

e�tava desfalcado, apresentan
do-pe com apenas 9 elemen
tos.
O jôgo mais importante rea

lizou-se no campo de .oxford,
entre os dois ponteiros da ta
bela � a S. D. duarany, de

Oxford, e o Coimbra F.' C.,
de Mato Preto.
Entrando em campo sob a

'direção do árbitro. Lindolfo
Hastreiter, as equipes dispu
tantes empenharam-,�e com

grande espírito de luta. Na
fase inióal, o 'Guarany, que
estava em seus dom.ínios,
manteve predominância :nas

açõe3, conseguindo marcar
um tento. Mas, na segunda
etapa, instruído pelo seu pre
sidente Affonso Müller

.

(o
Chico), o valente esquadrão'
do Coimbra retemperou sua

fibra. E, nos primeiros minu
tos da segunda etapa, o extre
ma direita Müller do/ Coim
bra, assinalou, rIuma bola
cruzada, o "goal" do empate.
Reagiu aS. D. Guarany,

porém o Coimbra firmou-,se-úo
ataque e, aos 40 minutos nu

ma "bicicleta", o centro-a�an
te P-iGOlé marcou o tento da
vitória, _ alcançando a conta
gem de 2x1. que se manteve
até o final.
A figura central, no quadro

vencedor, foi o .seu jovem ar·
queira, Alinôr Franz cujas.
intervenções, oportuna� e co

rajosas, evitaram a quéda do
seu arco, só 'uma vez vasado.
Com êste resultado o Coim

bra F. C" de Mato Preto: iso-
10u-se na ponta da tabela co

mo -'líder absoluto do "To�nei(). ,

IncenUvo".

NOTAS ESPORTIVAS
'\

OS! j'Ogo':] 'da rc,da:da de
domingo último

I

,Conforme noticiamos, reini-
CIaram-Se domingo último os

jogos do segundo turno do
"Torneio Incentivo'" no qual
figuram seis clubes: A tabela
organizada, que prevê o tér
mino dêste mesmo turno Ba
ra 21 de fevereiro próxúno,
mar?ou três encontros para o

dommgo pas:3ado. "

'No ,campo da S. D BAN
DEIRANTES, o Guar'any F.,
C. enfrentou o São Bento F.
C., saindo vepcedQr pela eon'
tagem de 5x2. Esta peleja foi
travada como preliminar do
outro encontro ela rodada., no
mesmo campo. entre o 7 de'
Novembro F. C. e o quádrQ

Prefeitura Municipal de J inville
,:R ,e s o I u�i o

O Cidadão Baltasar Busch- e) No CaEO da cessação' das

le, Prefeito Municipal de. atividades ela Guarda-Urbana,

Joinvillé, após o exame do por sua extinção, cancelamento
l'eauerimento e documenta- da, licença ora concedida, ou

çã; apresentada pelos Sms. quaisquer outros motivos, nenhu
Paulo Rubens Pires e Aureo ma respcnsabilidade- implicará à

Simões, diretoresooresponsá- ..
, Prefeitura MuniCipal que fica

veis pela Guarda-Urbana de eximida de qualquer ônus ou in

Joinville, e,

denização.
f) Quaisquer situações nM

'previstas poderão ser atendidll$,
mediante requerimento e auta
rizações complementares.

,CONSIDERANDO que os reque
rentes satisfizeram as exigên
cias preliminares como:

1) Autol'izacão da Secretaria
de Iilegurança Pública, conf. ofí:
cio 1383 de -12-12-1959;

.
. 2) Apresentação dos Estatutos,

,adaptadcs às exigências da Se

cretária de Segurança pública,
sua publicação pela imprensa
local e registro no cartório' de

Títulos e Documentos;'
.

3) Autorização peia Delegaéia
Regional de Policia' de JOinville"
conforme ofício 268-59 de

14.12.1959;
4) Referências idôneas;
5) Fôlhas corridas, expedidas

polo Instituto de Identificação
(Ie Çuritiba, depositadas na De

legacia Regional de Policia de

Joinville;
'RESOLVE conceder à Guarda

Urbana de Joinville, a título

precário e até que se legisle
convenientemente sôbr-e a- ma

téria, licença para operar dentro

do perímetro urbano, de cçmfor-
midade com os ,estatutos e de

mais exigências das autoridades
c o m petentes, subordinando-a
ainda às seguintes condições:
a) Nephuma substituição ou

áumento do efetivo poderá ser

feito sem ap;esentação preVIa

das folhas corrid§lJ" expedidas ou

confirmadas pela Delegacia Re

gional de Polícia- de Joinville,

abrangendo um período de 5

anos;
b) O efetivo inicial não pode

rá ser inferic!: a 10 homens, de

vendo ser ampliado, 'dentro' de
90 dias, até o limite considerado
suficiente pelas Autoridades lo

cais,. para cobrir as áreas-abran

gidas:
_ pelo eixo Norte-Sul compre-

-endendo as Ruas Dr. João Co-
\

lin Princesa Isabel; Principe, S.

Pedro e Getúlio Vargas, e as

ruas 'compreenElidas no -polígono
Max Colin, Conselheiro' Arp, 15

de Novembro, Imaruí, Visconde

Taunay, Duqu� de Caxias, ,Minis

tro Calógeras, São Pedro, Procó

pio Gomes, 7 de Setembro 9 de

l\ilarço, Praça da Bandeira, Dna.

Francisca, Tijucas, João Colin.

c) Nenhuma despesa onerará

os cofl'es - públicos municipaiS,
'salvo quando se tratar oe pes

soal especialmente requisitado
para serviços de interêsse direto

da Prefeitura, não .podendo, ou

trossim a Guarda-Urbana, de

Joinvili� arrecada,r mensalidades
ou anuidades fora das delimita

ções do polígono indicado, pre

valecendo para todos os casos

as seguintes taxas máximas men

sais:

(oluna de São Bento do Sul
----.;__

nhecida coleção _ Biblioteca CONCEDIDA PENSA0 NIEN-
de Obras Célebres. SAL Ã SRA. EMMA BECKER
Há ainda, nas estantes, E' a viúva do In�lI'etor de

avultado número de revistas, Quarteirão aS::;'a,ssina,r�'I)
monografias, brochuras diver' em, Frag'JGi;�G
sas, sôbre os mais' varüi.d03 Foi publicado no Diário

assuntos, -publicadas em', sua' Oficial do Estado, o Decreto

maior parte por entidades pu- I consedendo pensão mensal de

blicas.
' ,

dois mil cruzeiros à ,senhora

Durante o ano de 59, a sala Emma Becker, viúva do' In3-

da biblioteca foi' f-'l'8fluentaQ:a" petor 'de' Quarteirão Max Qtto '

por 1.224 leitores, número Becker, bàrbaramente assassi-'
realmente significativo enr fa- nado ém Frago�os, quando, no
ce dos índices da população exercício de suas, atribuições
de São Bento. policiais, intervinha n'li m a

Com o si?tema, muito prá- contenda, provocada exata'
Uco, de empréstimos de livros mente pelo bomem que' veiu
a domicí11o, foram retir::rdos a matái-lõ, com 14 facadas 3'

470 volum€s em português c que se encontrá na cadeia pú-
2.650 em alemão, dando um blica desta cidade, aguar.dan
total de 3.120 livro:> da biblio- do o seu terceiro julgamento,
te,\'a circulante. Prevendo os O decreto assinado nelo
casos de retenção ou extravio Governador 'Heriberto H·fil.,e
de volumes, assim como a me- e referendado pelo Secret'ário'
lhor opservância dos prazos da Justiça, dr. Laerte Ramos
de utilização aos livros retira- Vieira,' pUblicado no· Diário,'

dos, a Soctedade estabeleceu Oficial do dia 14, tem a data �

uma taxa d� multa, bem mó� de 31 de dezembro de 1959,
dica, para Os caSO:3 de ,:;xcesso expedido de acôrdo com a lei
de prazQ na devolução. A l'ê- nr. 1.984, de 12 de fevereiro
ferida taxa, exclusivamente do ano findo.
nesta modalidade, à razão dê,
um cruzeiro por' livro, rendeu RETR.ÊTA NO .JARDIM

Cr� 1.014,00. lfWNICIPAL
A diretoria examinou,

-

na
,

Realiza�se hoje a segunda
parte administrativa, os as- apresentação da " B a Xl da

pedos referentes ao paga' Trem!''', no seu programa das'
menta da cóta de ü-alcamen- retrêtas da presenJe" tempora
to, tendoem vista o abáhmen- da de verão.
to concedido pela Prefeitura e O aplaudidQ' conjunto musi
á concessão de facilidades do cal, que êste ano vai comeiho
seu pagamento, representado rar o seu 45Q aniversário tem

agora por um débito final de cómo fundador o -sr. 'João
Cr$ ,6.000,00, a serem pago;; TremI, atualmente com 74
neste exercício. anos, de idade, ainda dedica-
Foi estudada também, 'Oara do às coisas da música. A di

deliberação posterior, a vend1. reção da Banda está confiada
de duas mesas de bilha);. a um dos seus filhos, o sr. Af-
A atual diretoria da Socie- fonso TremI Cõ "Xerife) sen ..

dade Literária de São Bento do integrada por uma brÜhan
está assim constitulda-: Pre- te pleiade de devotados musi
sidente, Leopoldo Ohde; vice-. cistas, como os s�. Carlos

presidente, Alvaro Guerreiro Zipperer, Alexandre Trem!,
KrUger; 1.0 secretário, Oi'nith Hugo Weiss, Otto Roesler Fi
Bollmann; 2.0, Artur Carlos lho, JLgon E. Rodlich, Ervino
Pfützenreuter; tesoureiro, E. I TremI, Paulo TremI, Herbert
Valter Zulauf; bibliotecário,' Weber, H e r bert Fendrich,
Er, Langhammer. _ Comis-' Noaldo Weber Erhardt Weiss
são de exame de contas: )1:1" Ornith Boll�ann, A 1 f r ed�
nesta Venera dos Santos, Ri- Gro:3sl, João Kollross, Luiz
chard Behr e' Donaldo Ritz- Grossl, Waldel1liro Tascheck,
mann. AfoI(lsO Tascheck, Edmundo

============� Redlich, Hercilio TremI Au-

LEITOR AMIGO: Torne-
relia Machado, Antonio' Nas'·

se sócio contribuinte da Socie- ,cimento, Nelson Weiss o

dade ,de Amparos aos Tuber- Braulio Zacharias.
Iculosos Pobres de JoinvilIe.

Particulares
Pequeno e médio Comér
cio ou indústria.-s·.. .. 200,00

Grande Comércio ou in-

dústria .. .. .. ,. ,. 300,00
d) Apresentação de balancete

mensal da, receita e despesa, até

o 15� dia do mês subsequente ao

vencido, bem como relação tri

mestral dos contribuintes ativos.

Tais balancetes e-relações pode
rão ainda, ,ser solicitados em

qualquer época.

Joinville, 20 de Janeiro de 1961l<.

(ass) BALTASAR BUSCHLE

Rrefeito Municip'al.

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

SOCo TÉCNiCA IND. e COM. LTDÁ.

RUA RlO GRANDE DO SUL) 53 _ JOINVILLE

======�====�====================�--

GENERAL RIBEIRO FALA
DA NOSSA DEMOCRACIA

RECÍFE, 20 (Tarnsps) _ «O

sistema de vida democrática que

,.J!vemos e o tão indispensavel
ambiente de tranquilidade a fim

de cada um possa escolher livre
mente o candidato ele sua pre
ferência. Mas a verdade é que
desde 1922 temos assistido elei

ções em_ clima de inquietação,
onde não tem faltado a ação
das, armas, tudo em descrédito
do nosso conceito de povo civi
lizado no cenário internacional»

declarou o general Djalma
Dias Ribeiro, coma;ndante ,do W
Exéi'cito, ao reassumIr mteira
mente suas funções.

,

MALÃRIA
O Servi<;o Nacional de málá

ria evita a propagação da ma

)ária dedetizando as casas Uln�

vez por ano e curando os dG
entes gràtuitamente com com.

primidos anti-maláricos.

Cr$
100,00

,Escritório: - Rua II de Março, 595 _ JOINVILLE

"I.
__
1-

.
o Je9=!!!! = = = =!! !�= = :!:e::Z =::::rl

I' ,I'

DR� PAULO MEDEIROS!
'.�---------------------------------

Advogado
Rua Abdon Batista, N_•• 20 Joinville

Q'M70 i f- IS ., ..

_.ji�c

Escritório . Jorídico Contábile 'i
,. ,

DIreção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
,

Advogado e Contador
-

Advocacla:- Civil Com.ercial ,- Trabalhista
Criminal.

-

:.

Contabmdade:-.Legalizaçáo de llvros _" Escritas
• com.erciais _ Peritagens Judiciais e

EXtras judiciais.

r
I II I I I ••• I. "1'1 •• 1.1,. 1 •••••••••••••••• iT'I;ITTTi.;. ••• ;-; fi •••••ri.

.� DR••NE�ON. M. COUTINHO I
1. ....��:��:.�.��::,��.;�����:��.�:.::.� ....1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o lJ.ensionista .rrovo à dona da ;pensã'0 :
_ "N:a Dutra pensão nnds eu 'estava, choraram

eu sal ...
'Aqui tá! 'não :và:i .aeonteoer , Paga-se .adrarrtado,

r

gl1ando

1 '

I

t· '*, CiNE :PAL.À{�.I0

V ,A R I .:E "D Â D 'E ,S
* os .c.Ã IS

cA
' Póli:cta "de 'V.ancDU\illr Çü.'arraldá'), :a:cles:tl:ou .alguns

.oães .Jl.6licÜüs :pa.YJ3, ',!1I.ue, -ao :gJ.rlfu <de .<�G.Gl 11), ,sá1!t-Jlíssem:à -;gfil'-
.

gania <1lD ,oonêiiil.o ilPerse:guidGl. JII'l:a;s .= erno 'fRtal :foi enme
tido: dunante D ,,ensiÍ.'rra!ftento 'd:as .eães, DE .homens a .BEl' ata-·

. canos. eram sempr-e apresentados em uniforme. Resultado:
quando .passaram à ação, ao grito «Go!» .os cães saltavam
'à jgarganlla de aigu'l1l' '}iJ:ólie1al !

�.
I

'* t\L.:Ft\IJ\'TES PARA OS EUA
"@s ,EstadlilS :Unifuis -estão empenhados em .1w'l1seguiT

,aililla±aÚfls itãliianGls, :3:OID .,i;l'êleEJ tendo vencido, as próva�,:a que
:rol'Rl11 sIlImmetides .�lJlís lfírmas '.nQrte�m.eri.c);r:aas, ·expa'tria
.ram-se, enm �sua;s &iamtlia-s,

Um .cll,jjffira ''V'ÍlJ,':Ía<va 'num trem 'teün neT'VOGO -'€o msstí
.gando a :passagem. "Um. 'viajante 'que :Õ

-

õbservava, :chamau-
;!.he-aateJ.1�o: .�

_
. O 'SentroT -está Ui!,}l'lstiga,ndo .a :rrassa,g'em; assim Do ae- ' J

'n:!:rtllr ,;a -estraga'!
.

O caipira, mastt_gaa;'lâo cem ,mam 1f1:lri'a:
_ ?;P.& ;J,nast�ga,Fldo 'sé �a ',data; .@ ·bi-ête . .é véíu .í u ehefi

d3u rtrem ;já -vern ·.vi'lil:du ;pro .raosso ladu.

;* A"S �-M �P;-R 'E<G AD 'A'S
..:A .jpatr�a ,entra .na O<!ll'ffi, justamerrte .']J.O 'morrrento -em

que .seu marido .a,h:r·a,ça, ,l\)elas m0s;!;as, a -gracíosa empregada.
_ «irmagirre., «querída ._ .justífíca-cse .0 .mwid.o - 'uen·

.séí .Q_11:e .fôsse você. :JB:.e .outra VEZ, quande Hier -um vds "seus t)

.vesüãos à -empregada, avíse-me.ís
. I

,HOJ'E às '8 'h'o,las 'da notte,
o rCin� .Colori -exíbrrá ''0 TER:'"
ROR DO OESTE, Cinemascope,

. com Hu_gh O'Brian _ i�Mb'ert'

.Evans e LinEa Dristal. 'Um -rn.
me chocante -e "diáb:ólieo, cuia
a'Ç'ã'Q se 'desemrola, num

. Oeste

II� 1�-y.jfiFllTO""'ilassolado 'pela 'fúria ·çte -sangue "de .,

um maníaco. O TERROR DO 1 .FnME E>E'M1l.RYN 'MAX:VVELL - T.eremos 'a olloJ.:ttmi - 3
OESTE, 'Hoje 'às '8 horas 'no ·'Ci- I" '(;la;!ile .de. a:àrni,J:ar »as �,fD:;mas esculturais dessa ,lGr['�1osa €str-ê- �,I11€ Colono 1 .Ia .na .dlve-r.t-lGl:.jL .ccmédía da .Pararnaunt «Barrcando -a .Ama- ;',l

6a:feira 'às 8 "da 'Noite "no .Ci- i,!'! :�a». m.oGk"a:By ·B.aQy), .0F1de IW11tnu');ena.com ,Je!TS .Lewi�, 911
{

j; • ·Prum ••• subiu O' sp.utiní·k
ne Colon, Baúl N€:\wnmm .e Pier

1�
,C.onule s.te:v.ellS, Salvatol;e Ela€Daloni, E;eg:iI'1a�d Gm:dmEr, Pra lua, pra lu!(,

..

Angeli num .dr,ama_ ,estaxr::;cedor Hans Conried Id::). :Moore, GaT;Y 'Lewis (filho de J.el'"0;) . .e :ou-

J'
... w_o' t·

.

'k
I�

.,J

I
� .um ," . ';""'f'U :'(). .s:pu nn

_ MARCADD P.Ji:.luA ,SARJETA.� in'os. «Bancando 'a, :ATÍ1a;�8êcB;t», filmado em VIsta Visbn e
.

'Na [oa. na '!IU!a
--=-- a história de um cafageste

�
'Tec'bntcolor, 'é .13. 'c1:lri(!}sa llistélria :(1l.'e .um jo:vem ',sÍm;pJ'é:l:-rO 'e. J,

que um cor�1<ão de 'mulher ,re- J .1 solteiro que, de repente, en:contl'a-se ma "sitl!Ulieão '<;1'12 ",mãe)) li,' Remem ·'té"in1l:l"6 "c'Om'O ·,é

generou. Sua j:u:vent'1l1c1B 'Í0i 'Utl,y,- I ,j ,:IiI'e ·J3.rr-s .gm;duchos trigêmeos 'que foram -á�a'l1J.don(rdms,ià sua'
I t

.J
Nunca sabe o .que ,·g.uer

pulenta e veT,gonh'osa. Q mesffie

�
'!'Iror a.

-

.�·�t
Não domina mE. casa ;e ]nem alia.

impacto de· <<IS'€;lllXentes de Vío- � i . ;F.na'

lência». M!l&RCA:BO PELA i MARIL.Y M'AWELL interpreta; o .p::',;!;)e.! tb. «estrê'l'a» '"1'6S- � '. PGr ;iSSO"i}l1ê-r wh:e:r ,I>á '1'1:0 d!1IDlrro

&ARJETA, ,Sf>xta.';ÊeiT'1J. no ;Ciae � .ponsável ,pela "vinda dos trigêmeü's 'ao 'mundo e 11 '!ind-a 'Don- �".II ,da ,1ou2..

Golon. ,�E .me 'Stevens 'é a menina ing'êrrua q-ue -ama 'Je1T"j 'Lewis o 'val

IE ;;m,@ço solteiro 'ql!le resolveu ser (bonzinho ;pa:ra;:;-1i i'n'fâncra :âes-
, SABADO ;às··:7 e 19 ..H5 I)

"Cine'�'
]'ll;otegida.

.

;t M /A �l ,oi\ �'R � "i\
�l��A��Íl1á��'l1J.=:�!1l. '�!;':; :<dL M,AT.l'iATORE», CQM GASSMAN 'E 'PEPPrNG .�!E :�II';, (I) ;Ser·v�q:o "'N!:I:(',Í'onall ':de lmalã-(
côres, com 'FrançoIse 'perier ·e··" ''F'IE-I'l'''l''e _·O 'diretor Dino Ri'si 'deve iniciar .nestes 'l:U'aos ° � ria 'e�ita ·a jp:l1O'Iia,'gIa)!l'ã'O rim .�-
Daniel Gelin. Eis aqui u:na

�e
filme «I! Màttatore». A pálai'\lra 'stgnifica aü pé da letra �I .Üllia -d-enetii<!a'níio as lla'S'llS )0.-

acyentura ']lutJtc-iál lilTIe ·empólg.ará> I ·0 '$<ll11lite:G!:er» "da·s :touradas, 'mas é empreg�'da Na g.ÍTia 'U� ':1 ma -'VMl ';por 'Ml'O "e ·:mH'a;;n'õ-o ifiS.

a todos, pela .sua alta .dose de" ,I traI italiana para indicar o :tjP0 de ator .que .E.e sent-:e ''Clmto �I :d:O"e n:.t.1f s jg:iiit;t1'lÍUanl!�n;'te ,cv;m

suspense, dirigida ip'or \íitor Vi- . ,�. ,do Ilal!m -:e !lã€) :q:uer nenhu'l11 elemertto "de impmâ:rrcia 'ao �. co�pfimlao;; a:nti...miililáf:iC-6s.

cas, um no:v.o mestr,e do «sus-. seu lado. «II mattatore», nesse senti'do m:eta:to:rico, ·é 'b i:í- -:l.
. ;pense'). 'Em .tôrno Éle 'IEH oêrro '. ·túI0!iGe liIma ,sé1're . de «8ketchs» "gu'e "Vitttario Gassl'rralí '1'e- :! �

Judicial.A SOMBRA
..
NO ,TE-� � .presentou recentemente, com 'ell'orme 'sucess'O, 'rira 'TV iltaliu,-.� :t.ElitIDa:a 'A:nso: ._ �!iEnrH'e-.

LHADO é a película que ilumi-: na, e 'que aigora será 'le'Va:tla para 'a teta. �lém. 'cre Uass- .,.; se .sócio ·cnritri,bu'in:t:e ';00 $ll<iie-

nará a tela gigante d:o Cine Co-' � man, ter�'o '·os 'pri1ll'clpai-s papeis do filme Peppino De F'eltp- !l àa'(l�- 'd'e Am'paros aos Tuber- .,A ·N !J �N ;C 'II .E.M

10n, sábado em tâctas _as sessõÉs. po e DOl'lan Gray. A ,produção é .da Ma-X'ÍlTI'a ·Fi1m..:Cei ln- .,� cuiosos Pobres de Jomville. 'N :E �'T;E, .!tl 'I :ll 'R ;jJ: �� Â.o :E ,M � R
Domirig!o o l&n.çall'l'tluto 'ma-" ';g!Dm�'S0ciértJá ·'G:ener;a:re "qnema.tQ-gl'afia. �:

y:imo da semana _ CIENER'AL � .

C
' '_,

- G.ccn:itlo .no :tlmn1ng'.G <dia, 17 (lO' 0ClrDente ;lQ�-ês ,= ,J:r.aj.uha,·

DE IMITAÇAO "C1ÍlJ:��n,oc"",=;' f ·PRGG.iit:AJM:A :DE HI'NfA i;,OLIlDBRl'GIDlA - 4iJl,11 ,,,,,"a � 11;/1 D ;n ,:'-'" 1.�T A N' O' L! J.lr:!l\ .

.:A;g\l'a.de].e es.j'leci-aJ.m'llnte aOS,ail1iIi,g;IilS ce l*I-llel1tes 'Que não me-

�om Glenn FO;d _. ;':'â��'B�:J: ,; T·'e'c.eID.te '€sta.Qa 'Imq;J 'Parifi, .a 'Dnd� 'Vitl�01:l'i[Jar-l'lJa;cun:t-1_]a:m1\l-a;�a � el;l n V .
. r.,L", �: '.fl. 'fi.;.[ .iHxaJl.1 ,;S'aoriI-íci'Qs "l1'gm eSf0l'çaS .ltla 'pr@cma (\fe' ·Sll1:l tiího, a-s·-

to.n.s= ""a;�.ê ""Ig' T-.entr" 'dublaO'em e assistir ,à ,e:;;.tréia "muQ;rd"a'l 'd� "",j'n"e ':<:<.a·lon'·.;;'� ''5: .sÍln COU1@ .lialnbém,.aCls.dernais "'ue,:en'Vi{liFa]l:J"€0r'0:a;:s<e+flo�"'es
.ú ,.V ;.1.. ,=.== . .w o une um "" " u "'," • ..,'" 'u,,", �; O PE' :PO'D''E 'n"EI\"UNClI'AR:U!1\'[ ocorreu um 'atíaqlre n2iS em'onã-'i ','

.,. ,�

-n'n,'h"en+� �liO'Ol'" ru+ d ",' 'I' e a Tainha de 'Sab'á», "Gul'a lJàllo'bri.·gidm, ""'e�l��o'" a" I·l"-T'r.>",e� ',,", .

I
: .. caTtões e telegraiJ:1<1as,. �col1",itla ."""T.en.t-eB '8 a,mig'Cls p·àna. ",.,,�

= .""'" ",,,,e � "" ·o",ame ,oe . ra..ma-,
« U "."," & '�1-'"'"� �' ,-'AT:A;""'UE ;·S,lLEN"oC'I'O:8r,. !DO rias. 'I

'1""" � ,-

". t 'Sa TItte devera" interpretaT em '""'e"'�";;""o '""el"""O 'h 'No' -
,

"", .
"" sis.tir.el1;l1. à missa de 7? dia, qu'e :!lara' Tea·ll·Zê� .a'''aI'·ha-, ,-:',;0 ,,�

.dGO, gomo ,0@s,llrnaserume8il11-,'····,·_L'·'VI·V"""' .. ""su:"''a 'uJ1·e·- '�."'.', .OeRAl,·;;t,.@,· . �o "que aconteceu 'foI·o S'e'gui:n· ';
� ,.",.. ,"'�-«-

1) d b t'lh 't
.

I ""o üe,':Gecrrges ·CU:kO!',.D 'fil�'e' ';Lar..'y 'lT'i}), ·tl·"....·d'''' ,.1,·e Ul1J '''�,'
� I às T911.Or.a.s (7 horas da' noite) na Canela d,., ·S, Se.':-Q.�e;êiO,'

_
o e a·3. fi, lUlbU as cO,J,sas I"� . _

"." _:U .�= u "" ,"�-..'
, .

' .'t·e: ''ll.m_, :peq,ueno c@ã;g:Uto-S.fl;.iUiTlol'l>'
'v ",�-��

podeln acontecer' I'nclusl'VP unna I'
maTIIi';e d'e Romain Gary, �e "no qual '€'Ol1t'l'aieel'I!'1;'Ía" ',,'�I'l <;t'P'l�"'" :3 f I � ,

no ba:iI:ro do lririu. Por mais êste a.to de' amjzade .e reli-
, ", _ .

.

-"' �v .., :< U '"J ...., .Quii.ndo apenas um p.e
.

wa
, '0,nl'alÇ3'.·'0. q;1ilb-3 'o ."JallJ..u:e 'e' c·l'l'.:CUiOU 1"

'

:;"om'e'dl'a 'I'rre"'r ''''1 ."'" - T 'CuI'ti's. ·G:.iua acrescent.cll n.u:e ,não "r.ffitltl@.�i:('l"· "'� �'e'.1]""'''m, . 'I .grão, anteeip'8;(!;amelilte ·s,g:radeee.
�.

.
L ea",-,,· .. "" ·es.e o ....� """ .'. - "t.� .... 'S"ubtamente.dormente e frIO, EJ1ilil' na "con-:ent'e iS'Il'I-.gU!lil:ea ,ate afo-r, ,

v

caso de GENE!ii<AL ;;I)jjE ."IMITA- mlJido 8.'0 's'eu proj:eto .de .levar pRra 'a iiéla "a 'fi:gul'a "de 'l'ilka-

:�. 1 .êertas, ..colldi_ções isto ,pede se.r: j ar�3e na artéri� Q.o :'tu:rB.oZíêlD,' de 'fi
� m, .. iÍiói* �

i J clame sa:ns�'G'êTIe, objeto de famosa .p�ça .. de "!Sa;l'tmu, '�1''::'@- !
. um .s.unt(i)ma de .um ataque 51- ,: TI10000 'a ampgtil.'1r qWe'o ,<SIJ::!'l;gue: .._;-;;;'-:::::::=::::===::::::===:::::===:::::;::::;::Z::=�::::::i::::±;::::�:::::=

==============�.: ,', '1'la;g-em 'pela quàl ela se ser1't"e mu'i'1io atllul6a, CO�1'IO a:t'liiill. ,; le11,c.i.030 das coronál'ias do c'o-, �S'resse. trsto !ptil1àe aC'0tlteée.r·,'
.

_ N�SC'iiMiEN17DS .

',1 ! J m,çã,O. . ;1 :sm Msutt{ltd;o ..mie úmrtf3 �tilst.atli0S 'Itr.(�
...,�-�-�����e::�=���:�--����-�

�<SAFFO» ITALIANQ '- ''O-o'lffirm'a-:se '.!'l,ué !iKoer>rv,in �. ,.
"

.
'! que .não :um ata:qm'! rd:::t'S c0llOU'á., I·:

"1
'., ,

I'
H\Na N1:at�rnidade :Darcy �ar-. 'N:aihews ser.á ó prot�gonísta a'O filme <<'Safra»,' q1le, 8e'F'.á 'PrD-�

'!'i; .? �e ;!;)'O'l!ID. y.�Emll;neee .�'\ilenil:e., ·1:;13..5 1lrn'ffs o ;e'X:al�'e .i;J;o .medicn ''8 i �. : :! .� ", '
gas OC01'Teram os .seguint·e·s: à1ilzícto 'na Itália nela 'D.ocumento Film, para a CO]Ull1'b.j'a ' 'Há lll;1'l11l. >arter.!a 'lijue ,e.orre d,o" '.. , h"';·" d t '.- I

.,'
"

, . 'é - ; t d
'

t' d' -ti
.

d I 'V.aH:GS ",,�,"eh, til :01&'111n3:Ia0.a '

'..

_ uma TI}·er..ina., filha da. Sra. :PtotU'l"e:s. O ''filme, que seTá dirig�t1o ''P0r 'fli'etr.o "FlI'anctsci � j aJ ,o ? p'e' parmoo mero·· ü
ii ,Gtíl.lsa ''6X�:ta. i;,: " .:

:N'I.aria Catúin3. e do S. ])1,'':'11 'SBlI'á Tcdad0 'em '!FôIa'lUa�Cineci1itá, 'B ''RS "'o'n.�""'a'" m·.;"'1'"'';''''''' ,twa1l1(1J>?i.e:l:o iJ9:ra '0 'e6;p3,0o 'entre,
O' t' " '"rl'n !. , .' ,

J
" ,,,"U - _.v �N"� j . . '. .

-

.' ;': :�m;p.Jo:tt a,n.ue '8 eOOurveer ..os,, i
'

..;
an;a:s ''Ma:e:h;ado 'i

't
'.!ml mar·ço. .,

' .lJS ,dGllS ]!lJ;Ul'l'ell'OS ,(os cOlr.e�pon ,I ��i-nt(»n:"Q'" €l;,")!J2I1lÜl�mel11te Qe;r,miSl',
.

f'll 1 S '. J, d!€1'l.:tes ao ,à'ed"o gnand'8 -e ao .que' '( u""_"'. -

.-. ., ':"� 1 IR 'iln ._ 11 ''h' ,t') '�;5 lA
- um .menmo, I 10. Cara: " � u.. f'-' ,'. '.'

) N .., ,cit.e mn,a ol.ntenwnç:w ·.QLrur,gft0@'. 1,. '. ,61,(3 -ilii)'tllTQ,O ,1.10 1'.:10 .vTiO.nC.C:V rU: • ..b ,'.i.!t
Maa:m ,oe ·.do Sr. Petil.Q·l') 'l\7.[(,lI�tfrl-

" 'DUPLA AT!WDA.0E _JaOkie CClogan nã:o 'limita
'

. ,a""e ' wa ma�s pr.tlliXlmO .

.

o .Jl!le. $.;goira ,.é aGmurn ..um11 pessG'a tel:!,· ..

-rQ. I � t· .,. d .. ·.,.. 1
.;. I normal el;a J)il0.dB ..�eT sentida .PIl[-: l'� p "0. d:'"pn''' -'a' r<her""�ãG )':' O.

Tlh d S

�
I �li1Jas a IV.Eua aes .2,!b-W<rn.ente ·apenas. à atua:ção ''frente aas

, "'sando jLUlto ,a;0S .assas. ·..No }féj
a_, 0""·0,,, �l� '" .'<'>' �-.', .,�.

,...

H'._ uma menma, I a a, ra. lefletores. Em seus dOIS IfiltlmlilS fllmes A NOITE DOS ' ,� . ,,,,. "_

é ...... "

� iEntl:atanto se o ]i):aclente .tWf'X·l.;,
t f '

1

Julia de O. e do Sr. "Brasí-' 1 'MALDITOS (T
' ,.

.,.J.1'1O
..essa pu.sac",o na:e" senvlu-a.·.. .

t 'nl 'a
.
'- " '"

lio Lopes

\ ROR (Th B'
he Beat Gener.;a.tüm),,·e"SlNDJiCATO'DO"TER-· , Qllal'l.d.G,o·pé:t�'i'O élevant4'\tl.o, ali ed�se SdNJ. �m.a,..:e...·l! orm:: o,",m�-l '

: .
e Ig Operator), C(i)og.an I.unGic:u'tant0 G.0mo :átor . ",. '{� ....

I
.co, ara.a es.e a UPOl'v.unruaiCl€·l' '.' :. ""._-0 ,"'.... ,."J,,, � ,:hll,..."',.....-r,_,.,..,_- �n"",,;:J '�"";:�

- �m menll1o, fllho da �ra, ii"" eemo diretor de di'álogos. SINDICATO 1)0 'TER1RiOR Q.ué �'. I sela. un�a ·llallda. . j de V"el'i:t'icaT se 0'COl':L'eu o .ziJatnil.e.': ':
I... 1....,..'0" ·,_:..u:,", Ql!I til�...,",,,,,

.

�""j�.� 'I\li",u.(W',UiI;",,,,a,.

EJ;le!a e do Sr. Ca!dns ..Rlcll- ,S e tUlIna produção de Albert Zugsmith.para . .a. Metro'::6.ól:d�:1I1-
•

f «;), 13ull'm !peJilll>aUMe nOr..liJ'.'líal e� Ga's co:r(:lJ:iárias. 'Se assiro 'faLI. ':

_ �l:'� menina. filha da Bra. I� .May:er ,dirigida por Red DOf!, ,tem Mi'ckey'Room:y,'8teVie'q.ol- '.� r' b13JbituaJmen-te se .,nGtta. q'l!l,e '·oj l1ãro :pe:tmttJ.'1'� '(j,u:e -O,.el'Oel1Ítl'!'Voyvét' ,: '�'Oh'1'G -de ,t!lhe:�;ra.d1il � ,ptlrtid:!ll rlle

Geor.gina e elo Jordão I�
chran e �amie Van Doren .nos ,pk(péis ·princi:pais. � ,corar;ião �iiá 'bate;nd0 ..:LQX.t;e, ·GQil.n. 1''1:1<a :c'a;;a antes d"e 'fi:c;:ar 'Cbh'Ven-!. 'l;oéLos ,OS 'ônibus.

8n ,

'.
• '

:., .i '110m 11.'itmo. En.,tretan:to, um ,ele-! cifro 'qll:e lHe pot;].erá I'ber álta '·cóm i.; ':
Maria." ��. _,_. ' ,_J I :tIl0e-arttliQgji@.1na

�O�d�e:
.

.r�e���,e�m<�'�r:q�.,�ue�,�r�'Ife�g�.tu;�'.�a�!1�ç�a�'=======i=�;�'�"�"������ãâii�ii�2��i�i���â�i��'i��:��1IDHl[jj]fijj[jj]Ií!l[jj][jj]ijj]�íiil®�!ffirgJ�!gJrill!}!j!lllIí!l[gJIí!lC��m��Ií!l�lillmfimmÍJll.il'í;'@ii&J@gjlgUilIm � { .. ::::: 'ih+

Marcha de Mario ;íBareetGTS -e

ip,jrt011
.

C.celh'o

Gl'R.V'3,çã,')i Ue !Anil21a JLie(!)]."!Í

Tomm:y MaaIl\;itle "(16"5 .anos), llÍ.Í.lionRTÍEl�a;l'll1elj;c=o, v:aá
easar-sse .€'G111 '-Oll:l'Istil!J.<a 'El1ãlen, 'll'll1.fI. jovem ide ;20 .aaes.. que
conneaeu .qtta:n:!ito dila "era <!(garçonette}) num balJ' em White
.>Blains, EStar!!D .;de No,,:-a ·Y.OJ.\k. Além da diferença de .ili!'.tl:e,
'0 que .toTlílfl··C,urios(!J"o;í'ato'té-ser êsse o·1fééim.o-:ipl'iÍm:eh:o .G.:J;S"a-
rnento do sr , T:omnw MaiThvfH:e. I l!\ ·IT0'i..'Via ';g,ue cfb.'6goU .há
t11ê,s -anos

.
.,a6B 'EUA, ·proeedel'J.ue -da 'A'I-ern-a1'l'ha, tamoém "á :fui

casada uma vez. ''D'iV01:ciou-se recentemente e tem "uma fi
lha .de :20 meses.

HISTÓRiA DE ANJOS ...

lP,'�{&A :QJJiI;E' .st�'Fgm? I':
Di'sGutena 'ms ' U'lestr�s 'da ,pa- , :

i
tolog.i:a 7S·e. '3, :usma :tem ;00 :não : -i.
tem CU'lô'a. II[) ,;que., ,entretan- �'
"to, ;huje..:;se. p0d'e ;,ga'l'Ru1Jir é 'que
·a ,diriica .d,is1\ime de' ,um· ,iÓtiJ:p:o
'j'llCBiIt.entbv0 I.QUE -&J.-":w.Ja 0 .q.ue .a

"<lt'Sma ,tem, de .Iililabs slllp14cia.r1te.:
'(!JS ·ac.essQS -Ue tosse, "CilOnl :fal:ta

.,de ,�,r., oansaç:o, .dâres. ira .ex

ta:;n<il, ete- ::Este"pre'v,entivo .<iha
.lU?-se .1i'.u.fin. E' u:m _.,pro'Giuto
2:1em'ão .mundialmente a'ào"ta'B.o,
cuja .efiêi'ênc'ia 'é in·di·scutiV,gl.
'E,irin 'de:v'e 'ser tOlnado . a'S'sm

::_ <�M·amã;e, é ·verlllad.e que os anjos 'às 'vêzes descem
à terra?
',- «'1<: verd'a'Cle; ·[ilho. "ftles vã'O e "v.êm, -Vão e vem. 'N1'a'�

:por qu,e e28a ,�rg1:ln,l;a?»
_ ,'<�f'iQI'que 'l\lB;pai 'estava; 'agora há p'0UCO, 'di3'endo à

"êIDpreg'..atla: «m·eu :aE.�'(i), '1'GHi,? veio 't'lo céu»."
.

- ·«:V.ei0 ,me'Sm..o. 'iE '·vali 'voIta.r para .lá· ai1'lQa, .hoje, como
,a;oon:t-eae tcom tlil.dns ··m�· :and..Gs�) .

ij:[l1e se TI'la1aifestern .as "p:rinrei
Tas BlU'ea'ças !!lia tCiSS'e .. Um ''COln

',pri:mítl:o "em meio 'COp'0 ,(le 'áigw:a
e ·0 ·ba:sta.l1.t'8 '}JaTa "(f1i'e �o :aC'{ÕSS'(j)

'Rfuo �B-ríh8.. 'Ei1:l>lln f00IT·viém .!àS
"erta.nç'as 'CQffiO i{ljBS Jat'lu!l.t;crs.
liRa1I:8, ,a13 "G1:ran-ças ·'a :t:lGl'S€! . é ,tl'e

'Q2 "o:Gm�Fd'l'!iitlf). .Em:hil .,é ;pn!-
vi:a-é�lÓi,àl .

"ti

I� iA
,tiJ �11

An:tonj:(') :P.edm S'al:Júa-J.iJ.a' r.e .'f-a-miita·, :'a.gT-ad-ee'e 'sen'SÉo.iliz.ado, ,a
t@tlO's que 0,GOn"F01:,tar.am no ã.0�'0rOS0 tra;!1:se Flor ,que pil.�SOtl
.p:or _'0lZli\SÍáGl do' 1Jiág.i'0'o i!fáJiecii!11:�nto .ta:e '-We!u :rHho 'qtrffi·ido.

r
; azArt r'." +?te ,.fN

I

,t
I

l"
i .

,

.No Programa: A deliciosa;;ilia de .Ar,thu�· ,Rank "ES\IA:M,J�OO.a
.

iEOON6t'Í,\ilC..()" '

'::Ii'e'C!l'.liédIor :oe 'iVíista iViísion '-C&litl. !ti>iana Dors. _ Re nda In-te.gna,l destino'd"" ,-_
� .. as O:UJfa.s 'de ·1\6Cfil:l1-strução

da Igr:ej!l- ProtesÍian'te

����=-��-------,--�------�-----
Amanhã, se]'ta-feim': Jo'J3Jn 'FontaiilTe, Ida Lup'ino _ Edw;enct O'iBrien em

\;tmMlllll�Illllllilm!lllllli!Jií!mig
* p ,4rL lÁ.C I �*

fOOmfgj,ll®t!ilJ!'#I!!mWtmmMm
'HOJE, 'às 8 "horas _ Um belm filme da 'United A-artistís im;pinldo 'num-e0E'to ·,de
�iEr.nst l'Hie.lmri'ingw:i!lY

\

'lI iO lJ 'E 'às 8 hora;, .d.a .noit'e _ UZi}'la 'noVa :esp:éci'8 'tle iel!l'br nta'Í'J. -am.l:li'etr.1ie 'Umo... '01'i.1 'fUme

,cll0cal1te e diabólico,.

Armas para os re'bél'aeB". ação violenta nas desertas Pl1alaB de 'Cúb.a - '00111 i"1udie MUl':.tihi'e
- ,EáCiMe Albert - 'P.atr-icia �;ewens fe ·6'lta. :Ha;l1 _ Cen'Stll�a 14 'anos Qill1õ1l:1aSCOpe com :Hugh O!iBl'il:m � Robert EiVans' e Linda Cristal

,'�
*'

'H O B·l'iI"'·" 'M' ;iPlII ".' .. \.:II .PU . ·U.
,Sí\\EWt3> �à;s 7 'e 9:15 _ Thn tremebd,o 'êno ju®ici.áÜo 9.M�{ ,],e.-;v.a ª ',I;Í\lorte um inocente.

':Â iS�'M.BR", l'(Q T�'L,H,A:J)'Cr _ _<.

íC'i�t1e'11illl1ipOp-e em cl)t'ell, �tlm. '\1i1i.tafiÇ"oisé Flé�'iciil' �,t;)á»:,ieil Uê:tin
- :...: C�

,

�

SÃ'B'AD'(1), 'às 'i! ._ '7 e 9 - D'Omingo, 'ã;s 1:30. A 'gl'tuld
.

"'l'o-m d""'" '"

""
e.., essa' e ""euumas ... Ai-(D,... o

:gr.ito tl'B ',<,o11ro, em ,compa:rrhia ,de '1:\onto

. . ."�'ORm 'E O Ol'iI.O DO CA:ClIQ;ij,lE"
o mais valente <<mocmho» 'do oeste em nova e es petacular '8!'Ven,tura .- .Eastmallc.oJor C0111 Clayton
Moore (Zorr0) e Jay .siJ:veh'Íleels (Tonto)

DOMI�GO: 'à.s 4]@ -:- ,'7 e 9 - O Rei da graça .e do b'.om 111.1mt:l1' ·ílltelllr�ta.nd'o l1lm'g1stralmel1te
sua mais famosa comeílla _ MAZZAROPPI .em ''',CHOJ:;t,R .:Di !P:UCA'"

I 'uma ga1'gal:hada fOl'ltl'iqáveJ, .. "

a

&l1l!Í1l!i�ií!lª-tlIí!lí!!l�ll!iflíliIDIDIDl5J@mtmmm[gJ[gjlIDImll!ill!i�!ilIm@ií!lIl!ill.ilIlll@@Ií!lIllmlií!l��)gj@��II�lmi!11Kllltllgli)�lIgllml:j_

'gene!'àl.

Gmr'kAL b:� lliHtlTA�j:O,
(j�}"àllÍl'aSGOilé COln ',Gl.,Ell\lN iFGiR'l9 ",=- tRRn B'1iJ'T?t'Ô'N� -e �.l\I�A E'UG

..

•• f

-
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Af\IUNÇl0'? CLASS'F����:DesarlR eRl0 l\I,ltle r Bete" e
Viajante Vendedor,"i:'::u!�ec�s�: â�' I' "�8 '[i, Ira '81:,,;e e Gene ra
Precisa-se .dê :,um �(� vendedor, 'paso.a
"Q,ti:VJ:II; C:Om oanneámeli:tCD do ramo d,e h'flra- Príncipe, 1'461, GENEBRA, 20 ('O1"l) _ Ames J. Wadsworth, respondeu

, r;
I

_

"

I União ..soviêliioa.procurou de-I -a .ll"sampkin que -a IComissão,

geimi,1G;'U�SI!t! ,�, pCll:ra \Viagem�:i�l'ior
_�

i bilitar 1as ·verdalieita;s 'familda- de Fif3.calizàl}OO, cuja eomposi-.
,do ''Estado" ,.'v;.e&.do !S.e.)' "fIIl;Ot,oi'ista:e �pr.esen- i 1, C�OMP;I..A-SE ;

d-es.da 'cfonrtssão Fiscali-Zll.liora !ião .ex<a"ta ainda está em es-

''&.Cllf bnes '.reil;""·.r·�"'·"I·.ar.. ��a'g'''-se ;.bom ""." .......�... _ 'I Pimenta Comary rvoi-
·(integr.ad-a ·p.Ol' :repl'esent-anteIH>tádo, devia Wl" a palavra fi-

I ...........'...... .. (": <l' ....Q....... das sete potências), que 'se en- nal para assegurar-se de. que
�_

1,1
gal-Pfeff'er}, Pimenta Ver- carregaria de vígíar o cumpri- .as alternativas sugeridas pre-;u.u 'e ·ccnussao.. .

.rnelha e MeJa.'gUeta.
<

'merrtodo tratado "S'ôore a proí- enchessem àS e;{igências tééni- !.
'()f,ertars às indústrias , bição de .provas awmtà!l5." -oas. /' ... \

", 1:1: '.
«<l.T.ICI�) Si'A. i ·Gom 'eil'eito, '0 chefe 'da deleg.a;- \' A:s ttlr'.ês potêneías .que iparti -

.

Rua Ar.aca;j;ú, .esq. ·Dr.
! ção 'Sé.viiétie.a;à C(m:t,erência. cípam !das ·dieUtJel'aç.&es .

c- J
: ! . .Jo'ão'Gb[in �':NeS't:a

r sôbre' a ·P.roscl'içãO de 'Provas Gr'ã�retariha, :EE. Uniaos elr
'
.:-.........---"'-"-----.......-.._--..-.,

At'Ô111'ica:s· +Semytm Tsal'aip- "Uriião 'S(jvié�i'ca _ resdlverarn '.

kín, .ded'lirou 'que "a n�lião -em h:ã 'tempos, nas conversações 'I.\�--------'----------._..-_......
�."",11...'" L'" X'�i'

,

cujo 't�rit?-r.i.b _:Se r�aliz'asse: :ae Genebra, 'que já -se .1;>tolon-.
l .

>ot·�.
'

..;.�.
.

. l._,'n:. �':r.t.a.m·..·en·. .iL"�O· ! i ;OilIUa'O 1IIZ, l' J I 'Uma inve:stlgaçao serra ,a

P�-I gam por .-14 .m:eses, que _-o.s go-I
. Al.['IV ft�ft, f!.;

, '1avra final no ,que Se refere -a vernos e111 cujos 'terrttóríos

sei. '--

! ; O ,roe.l.ho.r .sabõo. 'Pe-.: .

:fixa&ão d�_ rot� a ser se;gut�a I ,f.�ess6th as lü.'iveEitig�ções sô-

Acho"'..se v.qg@UI'!I1.6:timn:oparJamento,n0,itfd . �R! ' M'O'"
'

\ ;:pelos ,a,\<lQ;es 'incumbidos de 'I b're 'supostas explosões -cian-

:EDIF;'í"Cf:(õ:OBDR:OSiDO UHBANO.;M:ois�nT0r.- .!; l·1 os: t, ·�a .: ,ralGJ: 6btel'.amc)'�;'tras·J:adiativ,as�pro- 'destinas tivessem o direIto del
,

I
: .n .. 90 - .J'olhv·d le. i .csdentes i;le .:explosões ;nUCl-éa-1 ;propôr 'Iagares "para os. pestes i

.

rnaçôcs '!:om Tocolindner telefono 332. ...
.

. .

. ,r.e:s clan.d;estltlaJS 'e na 'escolha. .de controle e rotas ambos ,aI-I'
fi""-----.�--�----..--..�--�------................,___�' ! .

,.
" ,., . :' .. :I� -Qm; luga'tes ��l'a �sta;�a\r '.0;, ternativos, pa1:Q os :avi'Ôês.

'

.. 1"
• ( - • • • • •

>

.

,� • ., II
'?ti E IN D 'E T_ S.,E i, @'@g!los de Il'Sca:l1zaç�0. . .,'

"'"'"'''_'''''''''O''''9''''.��' 'í
- i, Bar':e �estàuTa:ritê 'el1'l I'

N,o'C-a:'5o·d.e ·dl;<Jler.genc·1a SQb:lle TEME . f

FA'ZE"N''D'A' D'E C·' t\;FE'I .. , ',:
I
i 1(J'o'l'UPa, en-éostado 'à ·E·s- 'os 'lugar·ell ,dos iPOSt6S de ;f'isca:- ESPIONAGEM

"

.

"' .. ,1;.··. -., '. ;' .\ .' '. i.; .' ". :
', .. , ", '.'

'

". J i.:. . ',: ,.:
"
.Hza nj'i·o ':em. tt1tt;,no .das .�r.o.�as._ ,a I' Mas esta foi.a 'p1:'ínteira vez·'

<MI _ ... tação Penu:viária. Preço �
_

..

- - � � ._ - - - - _._ .__ ._._ _ ;!, ·Popular. _ 'l1ra'ta'T com o ; : :serem. segUIdas pelos ayloes,·o 'que. os rus'sos procuraram,;
.' ; • .

t'
.

'H ... 1 R 1 'f .gov�r.nQ .do ;pa:fs ,-em -Ct,üo 1Jer-! com il;anta insis.tência, . obteoi' •
'.; ;, prQPT� a'tl'O 'no I' ove . e-

l", I xitó.�io s.e .f.ize.sse a invesV:".·açã:) I q.Ue se 1il.nita.ss_em. .as 'f.�cur.€ila -

'I'gina, em 'Gotup-á. I
"'"

_.\ � '. .

.

l ·ij;el'la :o �d'lr.elto de sugsrrr ·al-I·des da Comlssao de Flscal1za-,
� r ','. t-ernaitivas 'PaTa amb'as ias 'coi-! .'ção;'IJ-al'a r-esdlver 'sô'bre: allsün- r

i ,s-a:s, 'Sem Ique -a .carn.�são p.8 i 'tos: 't'éCllico-s, S'e.gundo .afírm�m�
:',! ,i: ; VENDE-SE i;1 'Fisc-aH'z-acarQ ti\!lesse 01l1tr.o -ire-- f: OS.' circulas ocidentais da 'C(Jh- t

I . .• ..•. ..' I ICtftso, 1:1'0 'dIa.50 em qUe 'aIJ_tl'sl-e i lcel'ência. A pGsição 'dos 'russos t
: d l 1 Tor,no Meca:nICtf, íL.5G ( l 'não ',a,t-ent1í8ssell3;S ltta.a'S �X1igê�'l- .. :indica que ,a. Drüão S-ovié'tíca, r:

: I' mts" compl'eto, e u� '�pa-; , dias 'técrfi'Ca:-s: II. ,se1n):Jl'e descoh.fíantlo dos 'oéi-[
:1' ! Telho de solda eletrlc:a ..

, tle1ntâis "í1'O sentido de que es-I
. � j (:Tr.ansf<0l'maQ?,r). _ Rua, ,

.RiÉPlLlü,,\ "li>:Q'S :EUA ( '1fes lpreténdam .fazer :(3spiona- r
;.' ! Mareçhal :Flonano, 343. o .chefe da delegação !1ot- t ge'tn ·em. seu 'tenitôtio, Tell.á-ta r

"��;;';;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;�;;;;i.iõiíiõiW iõíiii-iii-;;i;";;;;;;i;;iiiii;i";;--;;;;ii;-;:;;;",,;;;;;;-:,,�; ,

,te;ameticlall1i3:, :e!rn:b.a;ixador Ja-l 'em ,permitir ·que a Cdmissão
:;:UtIlltlIl.lltlTllfffUl!lIUlIIIIUrmltlHflIIIIIHltiIHlllrflIIUta!mmmU[ilUilmmutilullli�

; 'MOTOR .DE P6PA I: :
ª. <{renàe-se um, modêlo 195tl, marca EVENRUDE 14 H. P. ,�;, Vende-;S€'em -'Ótimo ost-'àido'

§_ recondicionado,. em. ótimoo esta.do.
.__ªi,' de 'Conse,rva:Ç'ão ,a'o ,pregQ l'a;- ,

- � z@ávcl. .I\l':lf0'F-maç.&ls 'cGl!1iJ.
� ,Preç.o de 'O.ea:SlRO. [:ratar na TACQLTNDNER. �f Kllllr,t ,NemiltLendet 'à r.E?ua·

�i.U-II.Cllmmm'i:[llmlllmui�l�mI!IIfUtlllll."IIIH1[lllmIlUI,'lt3mmmmmnlmlll��' . Leiire Ribei'ito, j)82 .:_ i"on-e: '

1E
..

�.··, .

.
.

'3:� 6�-1iJ.

; �I

I
'

[e :it
.'

; 'I.<t=tá=Ua:===
! Altos ImpostosI
";o..l... �. f'"� Soore '�a· te 1. ..-..

I N_','D ICALOJÊ D!�oOsf lS S 18 N AII
: f ''RGM,}\ :2(l CUpI) _ Treze I ..____'.....-..-.................-.......---------..................-

Jnte.ressados �.w€;jram :Clpre;,gentar·-s€ 6 S.A
..

! �l�::e la���:::�rt��:,1���mi1� f 1 'Da•.ALBANO 'S-CHUjlTZ
.

:rf'ê 7, I.
.

.. •
.,... '.,.

• ..;.':' -.'
-

,..
. I 'nãÍi.a -que coh"sidIel'"a,::;se 'uma, 1 � ...." � A

j� WHITE',MARTrN)r AiV. G€t. Vargas, 126.6. 'II! rt.:duçãO.·::'O�. seu.,� hnposto.s SÔ-, .'.
A;U�iNTE DURANTt:,O ,M'�<lI �D'� rJ.A.J�,'EI;R:�. _'.,�7�� � b.te ID caIe, :que sao oS ID.a,J.S aI· ,

-
.

• .. :.� 1 to'S ,de tô'da,.a 3Ear.<Dpa. <O -píe"mi -

'I. '. .

"
'rio fui Je·ito .ao chanceler Giu- j �------------�...._..�-�-�-��..,_..--�--.
,sei3pe 'Pena .pelos ltepresen-. D' 'R -. .l U :1,2: ;0 «. t.OW S ii( t

,

., ;,t!1lntes .diplomáticos dos .paÍse-:> ! -'- CLtN.ICA iVJ:lt.ôlCfi. ._

'-:'�ft,;:J,; , [Jl'.o:J.utüres.
-,

. _ .c I R U R ('} I A·_

.: :E�'CA'RR1é""'�J)O lOirE ;BllilCA;SEiM'
'

: _ GlNE00I10G'IA _

II CONSUL:I'õRIO: !Rüa Rio Branco, S0'

J. " ..1 'Te .. (An·ti� .tenstíl:l;õrio :cfto Dr. 'Plácido Gomes). I

,.
fki ,,;crg-a's Ma - �; li EC��-u.� ',;t' ialem

.

.

"R.ESID�NCIA: Rua Dr. João .colin, HJ81. .

. .1
:,I'MPR!SSOR.A�,P.1RÂNGAL·TDÂ;.lt,;.. l de,laDIO I

"

:.::,� .:"'
..

� - .�------------�. I
.' _�I 'lR.IO, 20 .(Tr{U'l�p) _ �míli()t 1)'R. .. J'QÃO 'SC,MLEM,M

��'l j
, Carlos l'ega-essou do 'NO'l'te € D !E C 1Nm-RN:l\1S

'

I• '"",,,,->-•• ' '. -

-.�� '.. -

,-- • - • -- >

• re'ssaltO'u dois a�-r>ecte'S da V'·ia-
-- O N AS .. -

I
.• "

'UP CONSULTAS: -16$ 15 às 18 'hnras . ,l__·___._� ...;...,���_�_��r�__
·

---�------'""""._.....--.�....

:
'

PROCURA..;§ emn.rei'!1odo !1l!oro <:;iP�,!il1::0S dG- ,; �em de Jâm'O:. _ A popul�ri� ,
R:UA P-R1NCEZA ISABEL, :M'7 _:_ 'TELEFoNE� 4:i&ia '-11,...__ -...-...._..__...----- • � ...... ..

, •

t-' ::Jl. t"'. -� I V � d'a'de d'o candidato em toda ':7 Im:e-st1:t::C5 te 'I.;Drl"t:a:r ·con:to de uma criança. Dià·-
'

I aquela região e a miséria ge- � n -... DR. VQnS-ON ltm.Nl):E DUA:RT! ;
r'iamen:t€' das ·8 6s 1 3 horas'_ -R . f'l 1 5 'G!e. ?erallzalil<a, aC�11l1panhada. iEl.e ..•

-'.

lO.'

Ouvidos - Nariz - Ga.rganta e Cirurgia na especialidade I I
N..

'" , ..LI.....
,

'1
Jogo, de C0['ltJ.:3ll1J�nGio·e OUt'm8J8 : ��'R!, RiBEIRO DE (:AlrÂAIRGO MORARI0: - 'Das 9;30 às 12 e dás 15 às 18l10ras , i

. evemb:r-o 967 '_ Dti. Olinda. ' atividades ilícitas tudo nar.a, Cil'�.'T.»,..·1......rl!.·ER,.Il'oro _ �TnI�. ,Il
• , I- " Si.Dr•.:I'n.-ur ts ..u nLl "-"U,", :I."&'E>-'" 'Dispõe do mais moderno e completo equipamento , I-,

- .•. .. ., � > � enriquecwe.tlto de ,pequ:eno>;' .

1'''' d ' Ij .. • 1......"'....... '_T.;;..·.�·' .. · .. h"li"""'''' . . , _"-.-,.1'.-:......_..... ' :mg�go., Vias ..Büia-xes., :r,I'1testinos, 'Doenças AuQ-iren� para bem atender à 'espeCla lüa e

",!.nÚtJileá.Q
'l.tfe pessoas. . :.. / ',I

''''''_ � .... f' i/{lo:nsuUóri'o.-: '- H'Ospftál rSão ll1iltlas - ,;Ali,. ,[f<bão. 'GD.at�n�t�. CONSULTORIO E RESIDENCIA: _ Rua' das P�hneiras,

Notas S&bte Medicina
-

i Oficiais ".'
1

j ._;���N'��s:..=:/;:!����.���4·:;n� :-._t. ', .. e

esquiNa R: R:��:�;��efron:e_a: :��c�o �O�_�in�iP::. �\
l.1IIDICAl\1FENTÔ VERSJATIL I ministrado a 49 pa.c.i=li;es 01 '8' . Si",.,.. ..... ..

"I.i.... .,.. .......... -' .. • . ..... • • - ...... '" • �
.

(

1 �.�. �ftS �D :R... W 1 :l. H i ,LM !F i 1.1. DR. OTAV;f!O DE 'OLiV,I!UlA PAES I

I'GOMErAm TAME!l:'lrn: 1\. A:R- quase todos' êles apr:es'e:n'ta:r:am .;: .ia ., , e11u � Mmt te 'ti 'Fr. f G I � L de' :tith
I

Ti'G!'XE .iRiEJUlWrAODtC1'.. I rápidas melh'Cl1lS, ga.nl'1a1Tdo··jf _. .. n.' I
'M:lTImOO �SP-EtJIAUST.A : .. 3[-'

.

eu .

:, U�Í�ers�::.:e "d:�jr::a
-' om es .

.'

I fôrças',e estabili.c.:à_?'e .em:(JorDna;l. .!.Lrao a),tortl�:o-a I D.}fklltil.a'QJp Itl:a'Aleinan'ha 'e no 'llrasil , •

-1!!SPEOI�Lrs\I'A EM DOENÇNS 'DO 'COR-A.ÇiAO _ :1:1.'"
I

Um·a ·nava !arma rc!iÍllrea '.c:ontr� I Em tres meses, '!!t<J ·t!os 'éloelJ.t�.
.�

. , f
.

�.G'Imqat de 'S'elilho'ras oe h@rmonais _ Partos 'é opera� TR(l)-,C;ARDIOa:RAMA _. DO$NÇA:S J:NTEJ-lNii\li}
· 2 ·artJ;i.i;e 'L':eumUltica :esM. rdlil::la:U.oi mostraram uma gl'allcle dilllJ.tnui- i ���, -20 mJ�'n. - :n1V?,�0'51, 'çi9-es ·o1J'Stét.ricas te :g.rnenGfrógicas _ L1l:boraiíÉ.il'io espe'Cia� CONSUI,,!i'f)'R41'O: _ Rua 1'5 de 'Novembro, fl.ftI
.�1�:n(."S esp:er.ahças ,PRl1'a ;n'J.;uii:t.0sl. ',ção :nas in'éhl:tções 'aàs j.tmta.s'I·O!.,r�l-�lS do. ex-ellmto. bra�:a��l'o, ll:±sa.tl:o .paTa ·tl.íai?{nGstiG"0 ,ti)l1ecoc'e !de cà:nce� (CO.lpoc'ito� :&�-SIDÊN:CIA: _ Rua Missões, 80
·.mllha:r�s .de ·timeJ';lUJ:os, 'eh: "to�ol' �lguns -pacieWfJe.s trZi'tacros cani :.o. v,:Slrtarfi0 1J!l0r:uagaíI .�m ,Mar?Q.t �lmgi;a e ·Hwstep.altGl!Ogia�·- ''![\lra:tram:ento .'pré:"natal -

.tJ 1l11ULrdo.. ::E--ssa ,lillima ,e o veu:saJ-1 'Cmtn:Jn ,e outros com ,postos ,an-

t
-v.mdtJu'r0, p0Z o:oo;�m.,? das C0- f

.

.DiSft:ú:1>'b<Í(i)S 'do cclimatério ·,'n·.....'!' ......_...........�............_.----�·_�.....•...·_---�-------�------I .

� c

.

.iXtl'Q�, .�e �ã.b 'SÔm�alte !);- [: ·�i-.ari;ríticos ôbtí'veram 'um:a J.l.1:e- 1J:ll!€m.ÔT{il.-Ç0es fr:�.r'l'9l\1�nas.. 10 j "CQ[1lsuHas � ,Iila's J;5 ,às ili8 ,h!ls. - 'Péla m.;runiiã 1.l1'hlo1l'a

,marcada!
: i D,mÂ. J�'I S ELA 1P;C)iNFI:CK

!

,Juda as VItImas da artr<l.1!e ·como I' :jhOl'a aíl'l'da ·rtl!aior. ··coD\llte reE\pec't;[Vio. :lOl o:nt-e:m I ATENDB CH:Am�D<DS 'À N!QI'i'E , I
fi U

:i;a1..rbém ..au><üia. 0 ':til.'a�n.al1'to, J :Eniibora os ,!11é'd.iCQS .reC01:Íhe- '�i1iiTe.gr::e
.

'pelo. 'llIi�;icllo 'miaTita:r! Consul tórie :
.

'Resi<tlênCi'a': 'M É I:) I ·C A

I�� .pessID_l<s ,Q,taca�l;t'S .de aeI?'l�s-11 :çr:-m 'qu� a 'ca'tl'ol'l.e outros me- "Junto�'a �e���ar:,aéla 11%),rtugue-" Rua Ma:-x Oaau, '640 RlIa i1:tn1ll!ü'hy
.

A.gl',rurlece 'aos .seus distintos amigos e clientes a .poo·
sao 111:I"�al 'e .:n��iNa_,-iP.ac't;o.l'ls. ,:(flc�men.tos. ·não.

c.Ul'Bm.a

...
artl'i:-. '8.

a ::ne"ta C9!Plta:1.. . I
'üan1!igo 'Campo 'Caxias) :fB'iêrwia 'oom ,qU€ sem,pre foi dist'ipgu.ida, e comunica que, '

A ai tllte PO"SUI I\lar�OS SIJltO'- "lie, 'eles J)l·o.tluzem um 'àHvio 'mui- '
.

.

� .... M ........ .". oi,
no Ano Novc mudar-se-á !'l,ara ·São Paulo 0nde conti-

mas: inCha?ão, dores� :�:dureci- to grande dos efeitos 'mutiljdo. i. .la.. mu.i.ilos ·.milhares i:t1e ;p'essoas u- CÍínica <-de OIh;; _ Ôudt;s _: .Nariz .e 'Gal!gtl;�';' ·,1 nua.rá 'à, disposição de todos, ,na AV. ADOLFO ,PINH�I·

l�ento das Juntas e aJl.e1JIDe�. De res da e:n.fe.rrriidade, conce/;\;e:nd(i)I J::<a '!\liGIa ,:feliz .e .prO'dut-iva., AI,.". -r ..l.l'\Io,"'iI.''L'''' A'MI.,II..:1

:1
RO,1&49 (Alto da Bôa Vista).

·'todas as form-as 'da 'enfermldade , V;ft._ .lJ;I&UK·1.l "" 1"111
.

-a mais setie 'é a l�eu:rn'â;t:i.ca, cujo I'
.

MODERNA E PRIMORO"SAMEND mS'l'ALAt'DA .. ..,.. •
.

... � -:'::':".�'."". � d _ u. •• -"'-'1,a'tll:i:ju.e, se 'fru' l'líl,uj1l;o :severo, po-, '.
.

iA >nlfelhoT '�a:reilmâa "em ·Santa Oatarina .: ':DR. :HANS WE;RN·ER. BA'SCH'UM:G . I

.de:·á causar deformidades em�} " Rua 'A\o11aiD Bafi�a l"Pelronte a "A N9IDleI�"� '1i:ôiíl.a:s as JiUntas. . j
_ J O! N-V I L L E __._

, �, fCI-litV«tGIA ORTOPÉDI'CA 'E TR1\;,Ul\'IATOL.0'(..1� : I·

.A ·causa €lXata -dessa n'lo}ésti.a. .; ,'8',.1.".
'. J1 I , I

.

_ I _. I
..,. '1""" d

.

II' lllli'" "c São :Paulo I' I;:ainda é desconheciGIa, lnas a: !�" �. '"'a;"' ". .. .. " .. lO .. "' � �' .' i&:.spec ·liu.'za o nos:· '08:p' "u

'ciência 'médica aCl'efli.t!j.-{{'hl€ seus .
.' � . ]o • 'Prumms, RCllmaMsmos, .de'feitos congênitos, Oirurgi.!II : I

':mais imporltll:t:lt!l's ttat�s 'iâG a.
' ®

o.�. -,ALOO ;FlORi.Âl�O ATT,ILA U'IUlI(N ) ,óssea, ,muscular e tendinósa etc.

,ti:heredi ta;r-i;e'lilaô:e e ,a ;t:elRs!í,lo. :ms-' .

.
Cons;\i,U..õiiu e. Resid.: Edifíclo H. Rost

1
t 'lt·

-

I
-

ent a 'CUNI'CA "I: CIRImGIADOS�Bns 1 . • • • lo '''' b
o

',a u lIDa, e a re açao! l'e
.

.

. 'l. ;Rua :Imar1Íh\f., '1� _ HO'r-arlO - das 14 as 1o,;>" oras. ,

'S'a'tl'de do C01'PO ,e .a 'saúde da ,. <"'" '. . ·DiqJile ,d6 ,mals IIDoderuo e 'CU� equ.i.tnmt�. 1, '.;..�·
..

'

...V.�.'...
·

•..

_........:_:_:: .:.:. .,�
_ _:..:�

,:mehte. p�a 'bem a-teader â 'eflPet!.iUlihde "
-- _. - ._-- .

. 'El1'i�ora --p'Oll'OO Ou 'qU'ase ,GQNstJ;L'liomo E .&E!�C3IA: Rua Mário �� ..�I,'! DR. SYLVANO ,DiA CAMINO
'se conheça sôbre a causa ·uu, I

-- .r.ot"tE. 'lt2.......... 00lNICA "UE 'CRIANÇAS ._ CLl'NICA l\'[EDI'CA

"causas- da doença, observadores" I, ·_fiQRJ.&IO! .:Daf8·' iàs 12 oe -das '15 às 18 hora. 'CONSULTóRIO: Rua Dr .. :João Colin, 9.96

vem notando 'hã 'mui'tos arros:': .'

",_M" .- � *_r_"" · �l HORARIO: das 1'5 ás 19 horas .

.:que mtilhe'res :pOl'ta:d'Ol'm; ;fie ar-'
"

..--� ......... �. � • ." .' • • � .... 'RESIDENCIA: Rua Duque de Carxias, 7
-.:trite reumática !j.pr.esen.tam me- ft

' E:C5RARIO: tla;s n ás 14 horas.
"'Ihoras imeiUll:ta� tj.ll'a1:1'tlo t-nl'-:., .� IR. '.. \N � iL -s lO N W EN. ii ti. ':ATENDE CHAM,ADOS A DOMWHJl:O.
�.nam-se gr:áJv,jtfa:s. .!.E:m 'Im.ütO·S' .'

,casas ,a.s dores desap.a.reéem il1-
. .'

tteil;amente .até o ·nascilll'en.to da

crIança.
1l:sse fenômeno conduziu iQ.·des

@()<be�Jlta da cOl'tiso:na ;m.l'a.D tra-

1l2meI1to da doen!}a. !Com� O uso

dês13e remédio 'em gltltUdes 'I:losa-' .!

.gens trazia efeitos .éolaterais in- :'

l1esejáveis, utiliza-se atualmen�e,.
:pet),1,lenas quantidades de COl'tl- .;

!;Sona, 'que 'fiá 'aos el1'fel'ffi05 lum'
"

<!lleq,u:eno .:alivio .Ii- suas 'tlol:es. \:
.

Numa experiência recentemen

.te realizada, o CatrOl1 foi 8id-

1:-'

,

I

: ,

,

· I

· ,

" I

'Vencte-'se 11'2. 10ca]ida'de de S . .João .d·a Garuv--a, 37 qui�
lômetl'os diStante ,de JuinvíHe - eêrca. de 500 mt. além 'd'o
"restaurante ·do ·Sr... 'Jns'é da Costa Cidral (:BbM��EM)., uma
'fazenda com -3'3,-{lO!) -Pés de "caf:é .catuna, .mator ::parte já ·em
fra:rrca J)r.oiJ.u,Ção. Terreiro ;p'ar-a s-e-ca:gl1m ·de C'&fé, "tíjolado ,e
.nejuntado "(lOIn cimento, paiol '�tulha),' ii . casas l'lll.l'a 't!;a-ba
lhaào1'€s. 'EXiste tal:nbém :cêrca de 30'0 laranjeiras sele-eio
naà.'as 'e ,cêrca ile :500 ;p:és de b-ananeirflis.

,

; J

'TJ:a'tar no jpl'.Qpr.iO local com o a-dmini:stl'a.(lor, fSr. dl.1'·ühur.

'PzH'-Q :slila ;p-r.opGlgan:d.a: utilize os

E-JIC1EN'TES SERVICOS da·.
!R,Á!)10 e:U(TU�RA

Fiscalizadora faça. prevale.:c.er 'I
qusstãr, � Mo,scou palra um es

o seu 'ponto de vtsta nus 'dl-, tudo mais a fundovDeclarou

fíoots -questões de 'fiScalização ·lF.sarapkin, com todo o otímís-
. T�davia, o delegaao llul5,;;J ter·' I mo,

não acreditar que o assUl�"
minou 'recuando e, f;frnalmen· 'toto venha a cnar maiores dí

te, concordou em enviar tôda . ficuldades.

�l
«(�

Wénieu -e �mercial fIli,
'(NO. HlEQR., "·GEHH" �r:.
iElEFONE.27·9

��:)OINV[LLE. se - BRASIL �i1
,:

�------_.�=--------------------=----------�

-jt.t,,'A 'OR. J�C:_ C011N, 1561

CAIXA PPSTAl, 50$

'1 "fÉCNJCO CONTAS:1 LilSTA

2 AUXILI.ARES DE iESCR,IT:dR 10

TRAÇÃO NAS 4 RbD1\S
-���.-

.

:A'USSM'T-! íA::rt aro CE flE\-1a�:tR.o
VENDAS - S'ERYtCO - PEÇj6\S )

CONCESSIONÃR4QS!..

mMtRtI\l E INOOSTRIA
Jl.. J O ItDAN $i1Â.

30tNVILt.:E
'

- -... :i'
•

..,'.�.,.. IÍII li' » • _,.. ,jjI �
.... ,. � .... '

..wtII. .,. ......,. =.,. Iii. • * .. ....,lítol �

iJ)R" eVANDRO ,PlfllY

�CLlNlCA..DE 11<UM()RES� CANCER, ,RADIo.1lERAPI.4 "

.

E::o-nsultas diariamente ,das 14 'às,J8 hor,as
RUa Vis'contle de TI:tUllay. '299 - 'l"Olle: 6-�-1

'

Résíd'ên�ia: - 'RUa 15 lie'�Ôv�nibl'O,·!526-,Pone'�2-I3
lJOINVILLE -::- BTA. tlATA'IUN',A '

�.411"_"" • • _ , #..,._.,. ... �.:�.;

9R, OSNY GARCIA
M' e ii i c-o

CI'5.n.rca "Mtédicc
DOENCAS Im SENHORAS - '6PERAÇÕES 'E FARTes -
'OO'M 'ESTAGIOS 'DE APERlFEl:.çoAMEN'l'O \E ESP>Ec:'IAU�
:Zl.íÇÃO NA SANTA 'CASA DE l\I1'SERICORiDilA DE SANTOS'
E iSÃ:O PAULO - 'ConsultÕ'1>io ·e r�sidência à 'Rua 9 de Março,
141·_ Fone .693.

. ,

.

HORAlnO: das 9 às 12 'e das 15 às 18 horas.
. A:tende chama:dos' a qualquer hora

DR. GERH)\RD 'M!E'RS
t:LíNICA mnroA

Do-ença:s de Senhoras _ Partos -e

(),PERA.çõES. ii
'. Consultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 _ Fbne: 229. �

�n&'U.ltas: 'Dià:riamente dás '1:0 às 12 horas e das 15 As .'

18 'noras ._ sábados ·das 10 às 12 horas. '

ATENDE !CHAMADOS A IQUALQlJ·ER nORA

."
ho

i
,

I
I

i I

. i
,������-----�----������--�--��.-----,
�.. - ......&t, .... � .... ir" ..... _:a:i _:.. J: oi .. "1,,, .... _ ",--.�

.LA B O R A. T Õ:R I·D DE A N Á,L I SES
GER:r'KUMLEHN
FARMACItUTICO _ QUíMICO

IA:venina Ge.túlio Vargas, 830 _ Fone, 623

/. J O I N V I L L E ' ,
.. (""

EiKame's de sangue, urina, fezes, suco gástrieo, escarro, pós,
líquitlo cefalo-r..aquidia,no. Grupos Sanguíneos _ Fator Rh.

�Diagn'Õstt€o 'da graNitillz _ Tubagem âu'O'd'enal - Provas..da ,

fu.nção ,he.pátioa _ Soroaglutinação e intradermoreaçp,o para ,

-- brucelose. --

I:, Exame qUímico e bacteriológico da água. I

,
lHorá.riu: tIas 8 às '12 - L4 ás 17,30 _ 'S'áhMos: das 8 às 12.

_,; :
14.' 4 ._� •• _��_ - # • v� ��

, .
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ta DilÍ_isão: Poderá Agradar a Porfia Enlre fritolores
• •

• >.:
". • �'- , "5;

Em sequência .ao Oertâme da 1. Divisão da LJF, :(er�r· se-á domingo p.v., em local a ser designado, o interessante co tejo entre Fluminense e Operário, ambos possuidores de bons esquadrões de futebol c, desta for-
ma capazes dê proporcionar <1111 'bom espetáculo f�tebolísti�o domtnícàl , Ambas as esquadras,: por fôrça do resultado de domingo, tendente com a partida a que irão disputar, estão em francos preparativos, evitando
venham a. perder os dois preciosos pontinhos da mesma. Con comitântemente, somos de opinião que as duas 'equipes possam oferecer um embate realmente sensacional, captando para §i' tôda a melhor/atenção dos des-

jicrtístas da "Manchester \Catarinense".
-
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Redator: .Ârão Tito de Souza

JOiNVllllE,21 DE JANEIRO DE 1960

'LCOOL
Da mesma forma como os

edifícjc):; �"lD.tUOSO.3 necessitam de
alicerces fortes para manterem-se ílê
SGS unte Q fúria do tempo, assim
também o atleta precisa de energias
físicas para tornar-se resistente' às
anomalias do esporte. Assim, é ele
todo indispensável que o atleta leve
em consiceração o exemplo acima
exposto, se para tanto desejar ter
um futuro' radiante e promissor
dentro da escola esportiva.

Dentre os 'obstáculos que difi
cultam a boa . carreira do' atleta,
seja êle do futebol; do basquete, do'

volei ou coisa 'que 'o -valha, destaca-se o' álcool, índubítà

velmente;. o devorador de energias, o aniquilador da juven
tude, o inimigo da vontade etc. E preciso combatê-lo, de
tôdas as, formas, de todos os modos, de tôdas as maneiras,

i'l'ão somos contra os que ingerem bebidas alcoólicas.
Em abzoluto. Qualquer atleta, desde que tenha atingida a

maturidade, pode muito bem ingerir determinada bebida,
mesmo que e.a contenha uma certa dóse de álcool. Até é
bonito ver-se amigos reunidos cm tôrno de uma mesa, in

gcríndo às suas bebidas, cumprindo assim com determina
do programa festivo.

Acontece, porém, que se torna ridículo e, muito ainda
pior, cI�sprezível, constatar-se. um atleta jogando suas ener

gias for ii, com o hábito de beber demasiado. Tr-ata-se de
um nial de há muito erradicado em nosso esporte, No fute
boI bj"asileiro, POl' sxemplc, tivemos os exemplos menos
Habilitantes possíveis.

Nós da crônica esportiva, 1::'5.0 podemos ficar indife
rentes a semelhantes fatos, que tendem mesmo a repercutir

-'

sõbrs o nosso esporte, já um tanto enfraquecido de valores
fortes, de elementos que possam assumir os mais altos sa

crrtícíos, sem ter que estatelar-se de encontro a. uma mon

tanha ele obstáeulos, como êste do próprio áleool.
Na' história do desporto jOinv.iilense (se bem que nãQ

1,03 inter�ssam nomes, mas sim,' fatos), vamos êncontrar
grandes vultos que ce_ao se ofuscaram, por fôrça do' 1111ll1lg0
clBmaào AlcooI. jlogadores de futebol, até, que tinham
um futuro gdiante pela, frente, com a rapidez de. um

r<:cio, desapareceram para, sempre 'de nossas canchas fute
bo:ísticas.

É triste- l'ecordar. Mas é mnito melhor prevenir. Pre

venir, diga.-se de passagem, para que a juventude que aí

está, no br.squete, no futebol, 110 volei,- etc .. e tal, abste
nha-se desde logo a ingerir muita bebida. alcoólica, evitan
cio desta forma venha a incorrer num êrro tremendo, im
perdoável e, o que é muito pior, ele graves consequências
par a- si meEma"

Fica aí; pois, na retina, o indispensável registro .des
ta, anomalia chalI).ad8, álcool, c€!''-1itérip vivà de valores;
lod1l.çal. tremencl» de Weais partidos; sub-mundo de ex

teri-orizaçÕ€s mesq1:lÍnhas; charco imundo de desgraças e

C:is:lu:ões. 11: pI'eciso que a juventude de hoje pense no

''futuro chamado AMANHÃ. Um ideal muito maior o cla"
ma por sua ação enérgica e palpáveL

Uma Atracão Para Você: -

Jorge 'Fala de' Pucci_ni
C0:110 �t.ração de hoje, estamos I

R.

trazendo as irilpressõe.s do ar

queiro Jorge, pertencente .ao I
Amél'h::a P.C., corri referência'
ao guardião oaxiense Puccini,
f{):meciJ�"s. num relâmpago, ii,

l'epcrtagdTI da «A Notícia». -

Titol

Cruzmalti
��'t

nos'
I
JôGO QUE PODERA A.GRADAR) SEM DÚVIDA, E' O' QUE DISPUTARAO SANTO'S E S.

LUIZ NO' PRÓXIMO DOMIN° GO - AINDA NAO' SE SABE O' LO'CAL EXATO DO ESPE
TACULO - NO ENTRETANTO') AMBAS AS AGREMIAÇÕES JA' ESTÃO INTENSIFICANDO

I PREPARATIVOS, VISANDO o RESULTADO DA PORFIA - NÃO MA FAVORITO PARA

I O' PRÓXIMO' EMBATE -::- o S. LUI,Z DESPONTA NA T' ÃBU� DE CLASSIFICkÇÃ()
I CO'M 9 PONTOS PERDIDOS - JA OS CRUZMALTINOS, ESTÃO CO'M 11 PO'NTOS NO

PASSiVO' - PO'R ISTO' MESMO', o :l!.:NCONTRO ENTRE AMBOS PODERA' SER DOS

MAIS SUGESTIVO'S' t;�t' futuramente designado, as

representações do São .Luíz e do

S:;;ntoB, em mais uma. rodada

pelo Certame da I Divisão da.

Liga Joinvillense de Futebol.
:Ê:ste encontro; que colocará em

evidência dois esquadrões per
feitamente estruturados, trará/
consigo as melhores perspecti
vas de sucesso, mesmo porque
todos os dois adversários estão"
imbuídos ele grandes desejos de
vitória.
Para o São Luiz, principal

mente, em face de estar melhor
colocado que o seu. àntagonista,
o resultado de domingo o inte
ressa sobremaneira, daí (as pre
cauções que está tomando, a fim

1de se ver livre 'de qualquer con

sequência menos interessante.
I::a mesma forma também 0-

corre corri o Santos, que, em •
ipótese alguma, desejará perder
os dois pontinhos do embate, [á
que assim

-

estaria afastado ain
da mais 'de uma possível boa.

colocação na táboa de classífl
cação, Em' consequência, é no

tório que o Santos não quererá
perder a Partida de domingo;
por nada dêsse mundo:
Ao que estamos seguramente

informados, tanto São Luiz

quanto Santos, encontram-se- em
preparativos com o fito de pre
pararem-se

,.

convenientemente
para o 'espetéculo dominical. Em
razão disto, temos a prognosticar
um grande embate entre santís
tas e cruzmaltínos, podendo
mesmo levar ao local de sua rea

lização, um público dos mais vi
brantes.

Encontro de futebol dos mais

emotivos, deverão disputar no

_íP,róximo domingo, em local a

Jor.iie e

"Foioe
da,Semana"

Por motivo de..estar .prestando
serviços ao Exército Nacional,
.nossa .págína não contará mais
com a colaboração de «Fatos da
'Semana», de autoria do jovem
cronista esportivo Jorge. da Sil
va, No entretanto, Jorge aqui
estará doravante' com «A Taba'

Bugrina Informa», sem dúvida
alguma, muito lida pelos despor
tistas de Jbinville: ' Esperamos
por novas colaborações do moço
Jorge, pois sabemo-lo um rapaz
com- muita noção elo bom espor

te, que o Ieíton gosta de ler � Fe

licidades, Jorge!

",
.� <!f_

-

_ _se EIã _

- =

PENSAMENTO l
Hoje, por casualidade, eu vim a conhecer o atleta lideal. Trazia consigo tôdas -as qualidades de um espírito

forte e esclarecido. Ao meu, ver, êle gostaria de chegar ao

estrelato esportivo. Mas, ao que consta, 'sabe tambémjque
as glórias do esporte são efêmeras, .pouco duradouras. Está

preparado para isto. ll: consciente acima de tudo, Poristo

mesmo, usará de muita prudência, de muito espírito de co-

, leguísmo com os colegas. Depois, é certo, seu nome ficará

na história, na história dos que passaram' pel? esporte
deixando seu nome gravado com letras do ouro mais relu-

zente. O REDADOR

Dsea:
e

, Permanece
no Floresia

Juventus X Almirante
-,

,

No campo _Q.o Estrêla, na Vi- cedido, é de se presumir que o

Ia Baumer, o Juventus receberá Juventus lute por uma vitória

ali no próxímo .domingo, .a vi-' consagradora, pois que tudo po

sita do Almirantê; com
.

quem
. derá/ melhorar com uma derro

disputará uma grande par- I ta do Estrêla lá .'10 Itaum.. "

tida de futebol pelo Certa-.

me da II l::.'ivisão. Referido en

contro, é preciso que se diga,.
está chamando a :üenção de

todos os' desportistas da terra:
em face -'de também estar deci-

dindo o 'título qo campeonato.

Como se sabe, o Juventus es

tá em segundo lugar na táboa

de classificação, com 4 pontos
perdidos, distanciado apenas 2

pontos do primeiro co:ocado, que
é o Estrêla. Em razão do su-

Oscar, aquele estupendo ar

queiro que pertenceu ao Palmei-
,
ras, de Blumenau, Palestra .de
Curttíba e, que esteve por ser
contratado pelo Palmeiras de S

Paulo, ccntínna treina�do no

,Ploresta' F. C., clube com o qual
mantém entendimentos para um

possível contrato. O ex-compa
nheiro de Leonidas (hoje no S,
Bento de Marília), está treinan
do com reál agrado e, se'chegar
a ser contratado pelo «Tig-re», na
certa tmnsforma.r-s.�-á numa

sensação a mais para o notável
clube de Bruno _Volles,

Mas é preciso saber que o

Almirãnte quererá estragar a

·festa dos rapazes juventinos, daí

-o Gotejo de domingo estar cha

'mando mesmo a atenção de

quantos se mostram interessa

dos na sorte do Certame ela II

Divisão da Liga .Joinvillense de

Futebol. ':Ê: de se esperar que Ju

ventus. e Almira·nte jog)lem um

gr�ndioso
-

encontro, digno mes

mo ·dos melhores aplausos da

Paulistas 2 x
.Baianos O

seleta assistência que compare
cer ao campo do EstréIa F, C.

St8. Catarina X Minas Gerais
T U R.I S M-O (Mtnas Gerais)

domingo. - 6 horas ..
Retôrllo (em cas6� de deselas

-sificaçao de S.C.) - Partida de
Júiz de Fora - dia 25 - 2a.

feira - 6 horas; .Chegada no

Rio de Jan�iro dia 25 - 11 ho

ras; Partida do Rio de Janeiro
dia 25 - 22 horas; Chegada em

São Paulo dia 26 - 3a. -feira -

6 horas (café;, Partida de São
Paulo dia 26 - 3a,-feira'- 7

horas; Chegada em Joinville -

dia 26 - 3a.-feira - 24 horas.

N0TA: Em caso de vitória <;le
.

S.C" no domingo" o itinerário
será o mesmo, com atraso de
2 dias no retôrno.
Encerramento das inscrições

cUa 21, 5a. -feira, hoje ao meio

dia, impreterivelmente. Trans

porte em Super-Luxuoso ônibus
Mercedes-Benz com poltronas
tipo Pullmann reclináveis, com

rádio, da Emprêsa' Auto-Viação
Catarinense.- Preço: ida e vol
ta Cr$ 3.000,00. Passagens com

A�tonio Fr"ancisco Mira. Rua:
Visconde de Taunay, 37.

Excursão a Juiz de Fora com

retôrno via-Rio de Janeiro.
Partida de Joinville - dia 2,2

- 6a,-feira - 21 heras; Chega
da em Curitiba - dia 22- 6a.
feira - 24 horas; Partida de

CUritiba - dia 23 - sábado -

0;30 horas; Chegada em Capão
Bonito - (lia 23 - 6,30 horas'

(café) ; .Partida de Capão Bonito
dia 23 - 7;30 horas; Chegada em

São Paulo dia 23 - 12,30 horas

(almoço e passeio); Partida de

SãO Paulo _:_ dia 23 - 18 horas;
Chegada em Juiz de Fora - 24

João JIavelange
A-ssistirá o·Prélio.

.

,

Minas'x Se C�
, ,

.

Um amigão, êsse moço do
Caxias FC Dentr.o do cam

po, não há quem não o rés
peite como atleta dO's mais
firmes e comedido. Fora de

-

i

_p�'imeiro tempo, sendo, todavia,
totalmente superado no comple
mentar. Ao qüe nos parece, o

que falta aos rapazes que de
fendem a jaqueta alvi-verde, é
um pouco mais de preparo fí
sico. Os quadros tiveram a se-·

guinte formação:
Agua Verde com Ziele,. Nival

do e Picolli Agenor Borba e

Getúlio . Darci, Pereira, F'idelis,
Mário c Ademar.

_

Estrêla com OS11i, Reginaldo e

Humberto; Renato, Mário e Be

nó; Jaime, Niquei, Dalmo, Valé-
.

rio e Caetano.
Como árbitro atuou o Sr. ArÍ

Lietz, com trabalho perfeito.

CAMPEONATO --DE JUVENIS
Teve início domingo último. o

camponato de juvenis da .Liga
Jaraguaense de Desportos, com a

realização de duas pelejas. Em

Jaraguá do Sul, no Estádio da -

Rua. Jorge Czernievicz -(e:{-Rua
Dr. Abdon Batista), defronta
ram-se Clube Atlético Baependí
e Estrêla Esporte" Clubg de Ne
reu Ramos. Vencendo por 6 teri
tos a 2 ao seu acversárío, o C.
A, Baependí conseguiu seu pri
meiro triunfo, justo aliás, con

forme bem demonstra o placard.
O segundo encontro foi reali

zado em Corupá, entre Seleto E.
C. de Guaramirim

.

e S',_E,D.
Pedro II local, vencendo êste úl
timo pela contagem mínimo, com
um tento assinalado por Irineu.
A 'próxima rodada será reali

zada domingo próximo, 'defron
tando-se Baepenclí e Seleto em

Guararnirtm, e D, Pedro II e

EstrêIa em Nereu Ramos.

. Jogando na noite de -terça-fei
·ra' última, frente aos baianos, no
estádio da Fonte Nova, os paulis
tas conseg;uiram estupendo re

sultado por 2xO, em cotejo va
lido pelo Brasileiro' de futebol.
Pepe; ponteiro santista, assina�
lou os dois tentos dos' �\lpazes da

paulicéia� As equipes que esti
veram em ação formaram assim
constitúídas:

.

BAL!\.NOS - peri-Peri, Valvir
e Henrique; Boquinha., Nelinho
e Pinguela; Alencar, Carlinhos,
Leo, Haroldo e Salvaaor.

ltealmente. Na minha opi- _
PAULISTAS - GilJ;nar Egi

nião, êle defende melRor que (lia e Olavo; Juths, Zito' e Ore

êsse moço 'do C.A. Catari- co; Dorval; Chinezinho, Buzzo-

nense - o Nilson - por si- ne, Pelé e Pepe.
nal reserva ele Gainete na
atual Seleção Catarinense.
Mais alguma coisa?, ..

? Quais as qualidades, afora

P. Ad:l1ira fi:; qua' idád cs técnicD.s as de bom atleta, que lhe

do a_queim ,\Yiimal' Puecini? chama ma atenção em Wil-
-

.

aI
.

P mar Puccini?
.

ER. E n:.tur "
m:u amlg'o. uc- campo, você mesmo sabe,

xp"l.es.soCll1l e. um senhor goleiro. R.. Disse e repito: Puccini é Puccini é esta figura atenciosa, .I. •

]\1'as não me refiro apenas grande em tudo, - Dentro �_ solícita e compreensiva que
as; suas qualidades técnicas. fora do. quadrilátero verde. aí vemos. P raIndiscutivelmente, trata-se de

__=========:-:::===:=:=============:;: a
um rapa.:>; cem por cento, O O

'.

.

M
iii

G
·

dentro e 'fora do gramado'- lDJ===-asoclClIIEb.DA(ODCEC..

' REoCClRO.... 'EA ...01o'( Inas er�.lSP. Qual a mcior defesa de ?uc-
'" U_

Cln!, «(esde que o conl'lc:ce,
M Com o fito de proporcionar ao

R, �::��;uo r:��l�:�� são tan-

O�I'
'.

·TIVA GUARANÍ g� �:l����l�a�� ���:;ll:�:�t� �osss�=
t::.s que nem me recordo da ' t' t atarinen

ACSEMBLIEIA GERA'L ORIA,INA-RIA
gunao encon ro en re c -

maior _ Ainda no último Ca- b» I!;; � H ses e mineiros, a ser travado em
xi?S x América, o l'Hp;:lZ fêZ. Edital de Convocaç�o ,/

Juiz de Fóra, no próximo domin-
C:lOV, defesa, que "6 -vendo - "

go, resolveu a Emprês1l< de Oní-
E1C:S:IlO para c,·er. e Convidamos os senhores associados da Sociedade Recrea-

O bus Sta. Catarina colccar a ven-
P. Pretende v�r Puccini 'sempre D ·tiva Guaraní, paTa se reunirem em Assembléia Geral Ordiná- ri ela passagens para tal fim, pa-

no apogeu? O· ria, a ser realizada em sua sede social, pelas 900 horas do !oi dendo as mesm.as serem adqui-
R. 'Evidentemente, tenho a ní-

�
dia 31 de Janeiro de 1960, para deliberarem sôb;e a seguinte

o�
ridas na sede da Empresa, com

tida impressão de que Puc- ORDEM DO DIA: .

o motorista José Loureiro. O Ex� O presidente da CBD, sr. João
cini continuará por muito OH) - Exame" discussão e aprovação' dos doc�mentos do pressa. parlrirá ele Joinville ama- Havelange, estará domingo pró-
tempo no apogeu.' Aliás, é exercício findo;

.

nhã, sexta-feira, a O hora, ximo em Juiz de Para.' Atenden-
Yl1,!u desejo sincero de que 2?) - Eleição da diretoria, Conselho deliberativo, € con- cujos passageiros pernoitarão níl do -a um convite, o sr. Joãp
êle contJnui sempre no «car- O selho fiscal;

.

O noite de sábado em São Paulo, Havelange as�istirá domingo na-

taZl), seia no Caxias, seja em a 3?) - Outros assuntos de interêsse social. D prosseguindo depois até Juiz de que,la cidade, o segunda encontro
que eqÍ1ipe fôr.

0p Pirabeiraba., 16 de Janeiro �e 1960
. O Fóra, local do emba.te. O preço entre os selecionados de Minas

P. ?uccínl faria júz a uma con- EUGENIO GILGEN - PreSIdente. .' f1 de cada pussagem está orçado e de Santa Catarina, pelo Cam-

\'ocaç�o da l".C.F.? ",0 o:::xot=* =@l'!:!!O��Qr=:)e;::::;:=.·dJ em Cr$ 2,200,00, ida e vaI_ta, peonato Brasileiro de Futebol.

=---============================:==�====�===================-=-��'====================�=====

TORNEIO PRESo EUGENIO

(VITOR SCHMOCKEL
Dando" prosseguimento ao

torneio acima, tivemos domingo
mais dois encontros, sendo que
·tlm se realizou na Barra do Rio

Cerro entre Botafogo F. C. lo

cal e 's.c. Paraná da Barra do

Ribeirão Grande. O segundo
cotejo teve como palco o gra
mado da Estrada Nova e como

participantes Clube Agua Verde
local e Estrêla' E. C. de Nereu

Ramos,
No primeiro dos encontros,'ou

seja Botafogo & Paraná, após os

90 minutos regulamentares,' ti
vemos a vitória dos rapazes da

estrêla solítária, por 4 tentos a

3 conseguida a trancas e bar

r�ncos: O jogo foi equilibradís
símo , As duas esquadras liti-,

,

garites,- tiveram a seguinte cons-

tituição:
"

,

Botafcgó com Mario, Zico e

Kaiser; Amandus, Pereira e

Strebe; Renato, Bruno, Tarcicio,
Antonínho e-Acácio.
Pasaná ÇOll1 Janguit0, Alceu e

Alvaro Pett; Francinha., Osmar

e Lorenzi - Ftdélis, Virgílio,
�_ _ _ _ _

. _�, E!oi, Henrique e Célio.
�__;;;;;;;;;;;;:;;;'iõii;-."'-iiliii;;;i-i;i;;ij-;iiõ;iiõiiiii:;i_;;;;;__;;r;;-õ;ii-jji;c;;i-;;;-ii;·;ji:-õi_;<;;;.i...;;i';;i.';;i;;';;;;;;;;;;i;;;;';;;,,'l Como árbitro atuou o sr , vVal�

ter Ballock, com bom trabalho.
No cotejo da Estrada Nova,

após estar vencendo por 2 ten=
tos a O, o Clube Agua Verde foi
derrotado por. 4 tentos a 2,
numa verdadeira enchurrada de

goals do Estrêla, em- apenas 10

minutos. Neste encontro vale

ressaltar que o Agua Verde fOI

·sup:êrior ao seu a:dveí'sá.rio
-

no

Amigos leitores! 'Aqui estamos
mais uma vez para lhes trazer
algo sôbre esportes em .Jaraguá
do Sul. Eis as notícias,

-.'

AMISTOSO ENTRE CONGRE

GAÇAO
.

MARIANA E FLA

MENGUINHO
Realizou-se domingo pela ma

nhã, no gramado do Ginásio S.

Luiz, ,-uma partiaa de futebol
bastante interessante e que a

gradou em· cheio .áos assistentes:
Trata-se do jôgo entre membros
da Congregaçã;'o Mariana e do

Flamenguinho, O escrete da

Congregação Mariana foi derro

tadó-'pe:o Flamenguinho, por 3:

tentos a!.·Diga-se de' passa-
gem, que o Flamenguinho mere-·

ceu a' vitória, porquanto de pe

queno mesmo, só tE;m o nome
(i11ho). 11: uma equipe que pro
mete muito e já está com um;

plantel respeitável.

FUTEBOL DE SALAO EM

JARAGUA DO -SUL
Não foi apenas por dizer, que·

se divulgou nesta coluna o alta,
interêsse que tem despertado em

Jaraguá do Sul, o mais· novo es-'

porte, o Futebol de Salão. Já

possuimos diverass equipes e na

semana passada, quando s_abo
reava um- saboroso cafézinho no

bar da esquina, tive a satisÍa

ção de ouvir, que. um brilhante

desportista que milita em Jara

guá do Sul, iniciará a form�çãÜ'
de uma equipe de Futebol de

Salão, pel� S, ri. AcaraÍ. Espe
remos que a intenção dêste'

grande desportistas e amigo que

.é o Czernay,-seja verídica e que
os seus esforços sejam coroados

de êxito.

Bem: amigos', por hoje é só"
Até a; próxima, semana, quando
aqui novamente estaremos, com

novas notícias.

��-==M==
. "'""

• t= I
. �

,

pa.rtid�S àis 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e 20 (8) horas.

. Segund
Grande espetáculo de futebol, queremos crer, hão de ofe recer- qomingo vindouro, no estádio do Sulista, as-representaç.ões do Escrela e do clube do Itaum, decidindo de vez o Certâtp.e da II Divisão da, Liga ,Joinvil-

10y.Be de Futebol. Gran:1e cn802''.� 1'0, que, na pior das hipóteses, irá indicar o campeão da Se.gun dona, pois que o iuventus, disputante do outro espetáculo frea te ao Almirante, estará de ôlho em cima do resultado fina.l
tlêsta embate. O Estrela 'ne:;js.o ta da. vitória, ou mesmo de um empate,' res.ultados que poderão tmzer-Ihe venturas () sa tisfações. E' certo que o Sulista não quererá perçler, daí o significado' desta luta, simplesmen
:tf c.e'real cons-::quência para o Certâme da Segunda Divisão de Amadores.

UAtenção
i, (�i\fr1!)�.�'m i',-!,:,Híi%!' 'fli'f' .. i,,- ,." ttlv;��lr.;-"'i fI !.rnti!'!.)"•

c '.---

-A' <�AU'Í'0 VIAÇÃO SERRANA LTDA., tem a sàtisfa-'
ção de comunicar que, a partir de I? DE DEZEMBRO p.p
·começou a vigorar 2 (dois) horál'ios:

J0INVILLE:
.

partidas às 6 e 15 (3) horas.
chegadas às 12 e 19 (7) horas.

Vasco eAlmir
AINDA N.AO CHE.GARAl\i l!..

UM ACÕRDO.

Ainda não ficóu- resolvida a

situação da reforma do contra
to do jogador Almir com 0_ V.as
co da Gama. O Graque. insiste
em 90 mil .cruzeiros mensais en

tre luvas e ordenados, o que os

vascainod' con::ideram um absur-

.
elo. O Vasco oferece a Almir as
mesmas condições em que Orlan
do renovou, isto é, 700 mil cru
zeiros de luvas e 18 mil men

sais.
Por outro lado, apuramos que,

caso o craque não che�ue a um

acôrdo com o clube para renov!uO

compromisso, o Vasco' tÓ nego
ciará. o passe de Almir na base
de 30 milhões de cruzeiros.

Divisão Poderá Deei ir-se
.

Dominoo
.

Próximo

Filo
Continua
no Caxias:
Filo, a· quem o Palmeiras de

Blumenau desejaria contratar,
ainda permanece e111 Joinville;
sob- contrato com o Caxias p, C ..

Em conversa que mantivemos
com o craque soubemos deste que
tudo será solucionado com a vin
da a Joinville do presiden.te

.

do

Palmeiras, que, ae que se acre
dita, esteja' em São Pa-ulo. Desta
forma, Filo- s6 irá mesmo para
o. clube esmeraldino blumenau
ense depois da chegada aquí do
procer do grêmio . periquito do
Vale do I-tajaí.

MAFRA:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



; nl:mta, ,pm,tege-a durante seu

período de cresoímento. Ei3Ee
método' é muito mais. eficaz- que
'a normalmente utdlízado, apli-.
cando um sínsetícida supex
Iícial.,
e) Tl"iimet;, conforme- obser-

vou-se nos testesv, é c.a:g,az de
controlar eficazmente o desen-

11�tOiD,IUÇÃO MUNDIAL DE volvímento dos, afídios, insetos
-

lVI�E,':EE:' 'que· causam maior destruição
.. • nas culturas de batatas. As au-

A produção mundíail -üe ma1t� .tenídades agrícolas dos Esta.dos,
aíãngíu um novo recorde. li. co- Unidos calculam que êsses pa
lheíta. foi: de· 78-. 79n. 32,0' quíãos, .rasíras são, responsáveis por uma,
Os EstadoS;, Unidos registra.ram;' perda a.n:uaL de 10Q milhões- de'

, o' maior' aumenta entre os :paí� . dólares na, colheita da. batata. r

ses produtores, 1 OI Thimet foi ínícíaãmente a-·

pro,"'ado para; pr.,ot.egerc as" wal1"
.

l\1i)'HCR, UBn', DiG: AZEIDlE. De . taç!Õ_8s. de' algodão.. açúcar' e alfa ,

:I'UNG.TtIK . ta, contra, os ataques, dos insetos
.na inicio. da esita.ç:ão.. Tes.tes re

A G:hinai. antiga" utilizou .um 'centes. entretanto, mostraram
11mÚe�.:n3n.te seerero - o- õíêo: ,!ll1e. o inseticida é também efi�·
da tungúe - paea, fazer seus ra-

.

eaz, nc. cüm.pllite.· aos parasitas
m030S. vernizes. E.,t-" óleo estái.]' são: rsspenséveis por, uma. perda"
sendo usado hoje em dia; e com anual, de: mo., milhâea de' dólares
sucesso, na fa,brica;ç"ão.. de. vernl-«! fia, cojhaíta, ela. batata...

zes para, VIários USO&. Foi. des- 0,.' Thimet. foí ínícíalmente. a

cebento um- nova métorío para. a provarío para hlTote.ger. as plan-:
fàbrícação; dêss:e· ó1eo. Com êle' t:ac'Ões de' algodão acúcar e alfa
se elimina Q perigo da soliITifi fa:·' contra os:' a.t.�qU�S dos. ínse
C1hÇão, Ror caror- 'durante a e�a.. t.as,. no iníCio da estllção. Testes·
hOTação. I : !'ec:en.tes, entre:tanto, mostraram

'q:u.e. o inseticida é também' efí
,

ca� no.. cQmb.ate aos parastta,s da.
batã,ta;, durante todo o p'eÍ'íbdo
d'e crescimento. aos· vegetais, -

send·o· aplicad'o apenas 'uma vez,
Uma valibslIi' sé'rie de' pTuclutol/ ; durante a .pH1.n-taç,ão.

"

\

,. auímicos· c1'l:amados "éter Yinyl';; "0,s: t.estes 1'1.:;1,S. culturas ele
. f";;i prOduzida pelos cient�stas do

_ batata nio.straram. até 0. momen_ ')nepartamento.· de Agncllltum.: t.o. que além de ser eficaz _na
dbs Estadas Uh:irlos" Esses pro-· � corit�Õ}� dos ins·etos. o Thime't

,
à i1tos serão utilizadoS'.mt ma'- 'tem q:uatr.o. import'antes

.

vanta
nufatura' de tinta:s.� >,er.iIiZe� �., g_ens. sôlke 0.5 ins.e.tiéidaS: atual-

: adesivos, Foram. ootldoS' dos, ael- ,merite em usn" de.claro.u .r.R._·_
àQS ga.so�os de sujà' e ó'leo' de- li� G.· Sutherla:11d,' diretor de de·'
nhaça: �E:llvolvÍ!llent,o :ga:r:a p;r.oduto":,
_. ._

' Il" Químico.s_ agrícolas da Cyana-
MAIOR PR:OTE.'Ç.li:c)· CONl'RiA! mid rntel'n.a.cionaI, durante' uma
'AS' PR1tG$S D'l\: BA'l:'�TA: 1 reGente

..

ent:revÍs-ta;·.' São elas·: :
.

.

1 - Filicilidàid'e' de. apnc-aç,ão."
Testes realiza'dos' peIo' eu':' .

Fone@ mais d'e, wn quiio de in-

=============================": 'vêrno Norte-Americàno em vã- seticid'a por acre; ranç�do no

. rias fazendas experimentais'. vi:e--. sulc-o do ara;db a-pús a pHmtação.

N· �.,.' ;J ,4; I; "Ii... ram a provar Que' mI' agrictrl'te· , 2 - NeceEsid'ade de sóinente
, Ofi,It:'ittS� (_liQj Ate:U=l(llR,:itl' 'res já lVodem proteger' suas plan° um,a, aplicação ao' inv.éS. das C:n-,

M&F(j}(R1. AiUXFI110" l1AiR'A!: P'A'i'- cJp!rlmerrte. no ailil9:S-tàlüment0 <lê' 't�,ç.i5�es' de: bata��s. cont,ra. ibset?s. ; c,? .

ou d'ez: pu1vi'rizaçõies� nec:es·

. danmhos, uti·hzami'o· um' no�u 'sanas: com. os: outros, produtos. '

: SES' E).\'J'l· D.'ESEN,VOEVI·MiElNmO' ág;ua e enl?'l.'gÍft, nuclear; a) a-s
inseticida conhecido como '1'11i-' .

3 _ OI baixo nível de toxicí--'
, I ne&€ssitl'ades d'as Clfl;ltSeS, médias,

, meto . dade- do' p'II.Ociuto quer pa,r.a ha,.
B'@NN: (F.F.) '_ 0. Ga,binetfr -3) a colaboração com .013 países Uhla impor.tante vantagem d'o mens ou animais. f

Fe'dera] AlemR'G &-proiV-OU, em em desen.vol'v-âmento e; final-
Thimet, criado por cientistas da" 4 _ Allsência de ·qualque:t:, di..

suá última reml'iã:O', _

llJ.'tt. proJeto' mente; a· s-ituaçãu em. Berlim,
cyanamid. Iintemfac.ional, é. s.e1"·, fll.rem;.a, nm sab.or. ou llIat aplllrêJ.'J.:

le1' éfe fcmrentu cras' relaç:5es" eco�, O miN'is,tra·. assü!.alou que;. fu.- um insetictti1li sis·temáUco; ou .

I,ja das, batatas tratad:as dOm11'Ôlnfaa;s: C.6m u· Estra-ng;€'ir.Q" turamente, os' l'eeursos' d'o, P'Ian::o:
se-j.& uma Y.ez.. absDJ'vido Illõla uma,. dflse. nonnal..,' r.principa-;'l'luenie· üom· paJses I em;

I
dt;, . RJecuperaç,ã!o 's:ecrã;:o· usaclos,·

desenvoivimento, ,também pana: a,s. tarefus' de' fo..

.conforme a11uncia um porta,- menta· ncrs· países, em; desell>,olf
,.,.,.•__.--_� �__�__._�.......-_. � _

· voZ' do_ l\l,ünisteriu . c,i-ª, l$nno.m:üa, vimento,; H� an'O's· ex-is:t-e para i
·

à. imp'l.'ensa cre Bonn, G projeto (Ô3S.e.. obJetivo, Um fundo espe- 116 s: P" I T.AL S1Ã. () ttII C'AS· �lei prevê a sanção definitiva de

I
cial de- 260 milhées de- marC0S.

CID,..,.,.,..,'"61)"'." _, ".""".. n..T,''1;'0.'1'"''T.'�. _, M''',mE....' ...,n.n.... ,�,'"
. �'met!1idas, te:tnp:mnirias, j'á puwis- E13sa q;10ta. será; alUllent3,da e 1'0''''._ ,"" J.U,"'...",�,-.,= ""'''''' DlJ.-=.....".

ta'&' :pa:ra Q. oTçamento., anual. da' .I--�, J: p-mj et@ lei. ne&te,-' sentido, CIRUR&'DA;;'M'ED-ICINAL DE� URGJll�"C.� . .,.-.. OXi:EN@f.PERr&-
1:961r. Lncuem eSBIl;S' mElititlas' um a.'Nro.:v.ado; pelo, Gabineta Federal, Pl'Al. EOO>SFITA-I:íA!Pu E- À. D.�:n�[IQíI:.l0f - JR.ESS:'tlSe:I'RAD0.R
aiUI1W'l'1t'O, da! f:manç-a; o.ficiaf pa, &,e1)1: ap,l'eZefltaGl'o 'em futuro - R:AI<DS: Xi. - RADIOTEJR.:API:& _. RAlmS UL.'Jm;A<,,'VIO-

I",l'aI ex.-p·([)Ttai,çúe·S' a; gaíSlf& em. d;e,. p,r.óximo ao Ieg;isJ.aiJi'Vo.· tETA El IN;FRA�VERlI:!1lEl-LHO - BAlNCO· :elE. SANGUE:: �

senv01:ViÍmeITto� de, 5' lliliueS'- atual,
_ i ORTOPEDIA :m TRAUMATOLOGliA: COM! MESA O'RTO-

mm'1te; pax.a !{l., bilifu;s e um. au'-· JlNDE'X:' DE· PWODUÇÃ{i)" IN- I
.

-PEDIC:A DE ALBEE-COMPEBi - SECÇAO DE MATERiNl�
men.tol da fundo. da' firrarnça,s, Ra-' DUSTlMAL_ AIlM;]J]Nrn.oU 6;2. EADE, COM· MODERNA! SALA. DE. P.ARIT'OS. E

.j�".ra. in 'testime:stos, de. 2 paJ:a. 5: ti" nnR. CEN-T:Oji NA ALEM;ANUA EERÇ{Á!RI0S; _' ESTllIE'A P.ARA. RECEM,..
· liõ.es de- marcos,. o. llorta-vüz do 'NASCIDOS' Iilll1BEIS E P.REMATURQS�
,ministério salientou aind'a q!J.e·' - BONN (L 1<".) _ O últiíno re. 0.'Hospital1 Está, à. Ei.sw;lsiç.ãio' d0S' S'eH'horeS"Medi'cos'
nas ... relações com 0Se l()a.l-Ses· em, ; latQI:Ío dá, Federação das Ij1dús, ".

F"" Li 1
-

!TOda:s D:epennen:clàiS: - ""a-se a ng:ua, .êf 'ema
desenvolvimento as finan.�a!$ pa- t tTias, Alelnãs mostra um pano- ; , '

)

_. ra: investimentos se tornam mais 'r.ama; fàvorável da COlUuntura. AVEl\'1DA .10;\'0" GUALBERTO,
-

I'94&.

I," importantes do !J:lle as p'a-l1ill exo alemfu. em' 1955. 9 inde� da pro- CilritibaJi _ Jl,íl1VEV� _ P,!.ran:â,
.

, ' J}'�rtações. 'clil;çãQ· díe 3.6 :r;amost. industriais

. . Altim disso cOlnunina_ o. Minis- cr.e'saeu entre. d:ezembro de. 1958; TEt;EF0NE&':: _ 4696' e.' 469l7l (COl\1 R1l:DJiL IN'.PERNA)

, j; té.rio que o Parlamento ,Alemã!}· : e" novemor,Q. de. 1959' nUl)1.a mé- 1"'- .. ...

c.oncedeu,· durante os· anos)�de dia tie- 6;2; IXor c·ento. ,

f957 a 1959 um· totaI de 2l'F mie Acima, d:esSai média foi a ex�) : =================�::::=;:=========

Ih!Ôes de marcos para o FUl'rlo pansão em g' ramos, que per� "�_�,!!g�!S!!!!I!!I!!,!Li!!!!G!,!D!!.!!!3!g!!:lS!,:S!.�,,"!,!!!!!E!!!!!·!!!.Z!!!!_��!!,!!i!!C!!!!!!!.a�ti!!,!C!!_C�!i!i\!!t-!!!!!!!!·!'1_Q!!!!·�e!!!��-�4í
'! de Fomento, dos qllais até. a;g:DTa, i fazem. 4l6! por <lento do total dm' .

.

,

2,11 milhões foram apUcados' pl'oduçáro industrial. Lidera aqUi :. C.ollfôrto..
",. Se.·6',,:ur31J.íl�a.e.ontrátualmente, '. a: iml.úst'ria ,d:e óleos· minerRis,,' ... h, ;:o

A dIstribuição per.centurul" d·es;.-
.

CDmr um, arrnIll€nt'O·, de mais;. da 27

S3i: S.o.lllil,l )]Tffi' regróes' geográficas puro cento; a'S. i'ndtlstldoo de fi-o

e a se-guiÍn.ta.: Europa 15, A!ti:tca, : b17a& 'sintéticas Gum 2i3llr 1il0r..

:3.0., 01liente' 1;"róximo 17, OrlEm, 'cento -

e a indústria de: cOl,!-stru�·
'te' Médio 24 'Extremo Oriente 8 ção com 16 hlor cento.

.
i
.....

; e- A;mérÍclli Lrotiha 6" pEll'. cento'. j ABa;ix;o, dessa' méel:i-a:-- foi e c:'e'-, '1
A diatribuiçã;<:> por' gênero d'e-. senl\�(l[vJmento' em n3:, r.amos;

.

que

,- Nuxllll]) é a seguint.e: Il.1,Stal!a�.: pel':f�em_ '41. por cento. da pr_o�
· ;,ão de.' Cent:ros de' TI'einame1<J:tD

.

dllçãia. .

'

·

40, ürs.ta:la-cfu€), de' c:enimos de:- . E'n:t: qua.tl'o: ramos· ind'us1rJais,

pr;(luçffi_-G 13; _g,a,stfj}S para, o eu" q:ue- repreSBntam. 13 p'.o� c.ento

'sino 16f: planejainento ecoi1õmi-
.

dai proEluc;.ão total,.. reg.!s.t;l:Ou,s:e_
· co 15,. 'holsaa 11.'t. Alemanha, 0- ).lm�,�d.i�e:c:r�és.=c:iin�.·�Q�·�d�'a.�P�I�·O�.d:Ul�J;�,ã�D.:.._J_����;:ã�·�õ�iôi��-�3�5�iã�··�iiI:ii�i�j�ã�!:�jjj���íi�õi�.�·ií�ã�ã�7�5�j�iã�ê�5G�ã�.iW:i�·�'�bz�Í:5�'�'�"�õii�iii�í�ã�;;���'

������'I , .• �'

: manha 1 por c-entà.,
.

.

700.COO «VOLKS;WM�N.» EIVI
'" ,

AGÊNC1.Z\MARíT1MA, "StlUZA LIMA'" ·tTDA.,
1�9 ,

__--------'----------------------------------------�-------,
HAMBURGO. (I. F.) _ co�·

I'G;um, u0twl de- 704.9651 carpJll,
.

a '

i3

,pI1J1i!uçáo. d;3;s fá/àrá<l;a;S' "V;oNis�·,
"'K·.I,'I."'1" IT"'I.M' A" M"AI')IU"wa;gen" li:ci:ln:ou. nO'vame)!Íí8J ma" l -, 21--1.-60 �u I>v" !'\:

El;lropa em. l!959. Q a{!lmento� em f

I\,
<

relaçãiol ao ano 3tnteI:Íor' é de, .. " r
: 15.<1.0.00' cafiOS,. I

'

, As eX,R.Or.taç,ões.. de "VUI&Fwa,..
: ' g'en" aUll1l.entaram. de 1,I!J. 37'3', !

, 'em 1955, para 406.813 no' mna
I

� 11-2-601
., pass211dcr..

.

o' cilente rnMor foi' \

I;1 ,nov:am.ent:er o' mevlla0.o HovtlN'é-:··"
'.1' � merica:no, que absorv.eu 120. 0'O(j : -

. 'aarl'OS,
I 1-9-2-60

I {) PLâNO EC'()NOMI.C(') EtJ- r, =1:":')( ROPEU DE ISS,!)

,'I. r, . i ,; 8'-3-60
BONN (LF.) O mlí1Ísfro 7",,:

do Tesouro Alemão declarliJu) pe-

fi 1,0'-4'-6'0'lJante a impren.s31 de. B.o.nl1, qúe
I

,
.

. o Gabinete Federal aprovou em "

_! 'sua_, írltimru reunião O' Plal1(!1 de
. �.':
-------------------------------------

: :rn.éGuperação· Eurolil'eU para. . ..
" �

:I�0presente l'Iiallo d& OíEEC!, Fretes e Informaçõ,es Com os
..

Agentes
,

i pre\jê U!l13. s:oma total de J,241l' J:
biliões de maRCOs:, da (luar 929

I-m.· :nua II'J!::vrecbrol' J!'1orianlJ fi.O 45 _ Cm.iX3i Pns'tat' n.O M _ Telegramas f<R E. N' AI T 0"
milhõas sabem 'a Re.pública.. Fe, .

'

..

: deral e 3'20 milllões a Berlim. "

Telefones 188 e 233.
O novo plano visa _ consoan-

I=.'f..

., São FranciscO' doO Sul - Santa .Catarina.
te a'O ministro - quatro obje- �.

t:ivOs:
,. 1)' medidas estruturais em âi- �j_•.

_' ", "�'_\�I_" ��������������-.��a!Jl
,versos ramoS eC01.1ÕmÍcos, pl'in- ��!o>T�4*':>T<i'-�11.�1�T�T&T®T�1'

��.•.•��.�����
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Ig'�
S:erviçp, semanal ];lara trocf@-:,.0.s: portos: �a, eaata, dÓ' At:lãnticü�. �.os' Estado$. '1Jhmos:

e 0an:acita·" -- Rrec'eufr' e.arg-a;. e:. pas,sfl'geims:. .

�' Sá'o: 0S s.eg-l!li!rut$: 0$ na;vJj;ys empregados l'I ai' I!.inha! ((as Américas: - os paquetes:
�. "Brasil': - "1!,ruguay" e ��ge�tina" e o� .navíos míxtos: "Mormaclark" - "Mor-
--llbL . m$m�Hl," , MOm1a;cowl - Mormae.tili:e" -- "MOrmacteal"" - "MlDrmacsm:f"-

I:
"Mb.nnacst-ar�" - "M'Q.l'macswan'" - "MOlli!l'I frcf.'m:!' - "Mormacdaw.l1" e· "MormaCillar"

.
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"MIRFAK-N'" _ 9-2-6.O,' - c:®m G.arga, importação da Europa

VAN NL'ErVEl1'F;' GOtU�RIiAN: &, <'110's

L.IN.HA! E1IiRET:A AMERICA DO' SUE - AE'RICA ae.mJllN.'EAIL
Améi.:ic;a. dh Sul: RIa: de- Janeiro, Sant.os, Rio Gra;ude;, Monte:vi:déa.. €. B'.
&1IT-i'ca .. Ocl'!cntal': . .A,oj'dj�m�. 'Ya;Thoradi; '&ccra;, La:go'S'; Matadi, Lobito

Aires.

1!a'l'a� Wretes, Passagens e mais informaç,ões com, os A GENTES'
.� -

,

C A It t· O· S; Hi O E P C I( E' .s:. A. -- C.Gmé.rc i o' Er- lflid,ásbim·
.

_.-- .. IUf:.1i41.,--
SAO FR.t\.�CJ-S€(!)l, n:(!)� SUL - 'Telegrama HOEPt::KE -, Tel'e<feue-S<2fJ6, 252: e' 26'0.

/

Aml•.CDil'lga;, DIIU!S, Ou:tÍ'pw,' destJnOs' dentllO' das: l'-oissI: MIDn.1 medIante pré1'ia, IllUtO'n�,ll.�.

«LOIDE GUATE'M'ALA-}) - 22.-1.-6�_ - \Ga-�g-a·rá· pa;y,a Hà--:vre - IT,unque-rq,ue. -

Londres - A'ntue.npl3t - :RotteJ:.'dam, - Blr.enl'€IT_ e' Hamb.urgo
"LOIDE VEN,EZ;UELA" 2Jj'-NlU - Carregará: par.a, portos dos, Estados

-

Uhid.o.s da .AméTica

"HE.LGA SCH0ER];)ER" .. 2Y.-1-6� .-:-·0�negg;rã pR� Mavre � IDimquer.q.ue- _
Londres � Antuerp:ra; - R'Ott.eru-arn: - Bremen e·�:amJjurg:o

"CABO ORANGE"
r;ondres·

jl,. 3.0·:t'-6�' (f:.a-r.r.egarái para- 1ãaVr.e. - DunquBuque
Antuerpia, -, Ro.tt. erdailUl - Br,emen. e H-ambnrgo

• B) - Q:;LJt:(l).llíDl BRl-A:SILEIRO\ l'ece'lJe' tam'bém c-arga:'com·. transboi1do em' Blmmen A,IIt.
ma-uha, p'al'a;' portos' dos' seg;uin.tes, países: ,]}'i'ira.ma;rc'a, Nnruega" E'inlâ'lfdilt e, ,p:lilnia;.·

A:gJ!me,,:' - f.MPft:�.MA&nfM� Ir COh�Ur:RCIAL. It.TDÂ.
lTeIl!g..;.· "'l'!f.&'f,Ei.{)'ED'1'" _. €1·ms'nU.,.� - tJ''ãIQ FRANCISCO' »:0' S'ULI

- tr
-

lU

'H; A M Si (iJ1R; 6- SilJt 1), Â.,M E R fi IlÂ: N' r: S,C"H E
DliM P'F'S C' fi: f FIF A H It.YS- G'.E Si E� L L.S,C H'Â.·rT

rgie�t' &� Ã,m"!f.iu!c k
IfAM B1 U It � (;Ii- E s: A. 5' (;II [. -�A M E Bt II, C: Â � A

Serviço. l!e'giOlar 6'. l!!:Íllido, de' passageiros' e ca.rga entre
A'Iêma.ulia,. fl'ía>m1lU1!g;· Bl'êmen'). liollnid'à' (Amste�itmJ.

Brasil,., Uruguall e Arg,en.tf:na·

S. Franciseo.-B" A�l'es:'

Gom lIn'he.. Pl1l'iIi: P'0r.t08> ela,
cOsta leste d(!s'EE:UliJ';',_Ne�
YO:r-k, BaltimOre, Philadel-
phfa, BostoD e Norfollt.d� San.tos/Hamburgo

,

c:mLUMBUS UNE:
próximos Ra,�l@& a' e.scaJ-ar
«Santa Rosa» ,. .... 2W,,1

d�avensberg» .. ,. _.. 3'.2"
Para a Europa

.

«GaI1 01'_te-glll» ., .,

«Santa Tel�sa» .. ..

«3ll;ntá; T;Jrsu.]a- .. . ..

«Cap. Roea;,> .... .• ..

«Sant'a rsaõel) " ..

«Cap. Finisterre», ...

Zã.. 1
6'.2
9'.2
15.2
20.2
26.2 «Cap,. Castillo» �.

!fosSOS' Paq,-pe1les! dispõeml de- 12/20' C'ama:�o.tes; todos p�ovllios, de' llanb:elrG' e ar:
condicionado'," com acomo:dÍliç'ões' p'axa,. 28, Eítssag!,!ims em primei.r.al Crasse-·o
p�gAl- F.A!S;S'.A!GEN&,. e:&R&A: Et Dmv.r.A!'lig, IN,FOR'MAÇO,ESi JiJIlRUAM<-SE' Ai

Ag,ên'CÍa Mari'fim.Qi TRfJ'PPEL, ILmA�
Iil� FBAN.€ll�O· DOI S:lJl.. ..;..:- 8ant1li Catarina. e-

:Rua' Ma1!:0.Flellial.lQI46.-�--:-c.Miliilli. PtJ:.9:tltl," 29f -:..... , Teleg.ta:mas� "'l1RliJP'l2EE_,

TEEEFlON_:, - :;Jil:7 e; 2911;

=_i$&Zi4!U
-

Flota Argentina: de Navegación de' Ultram.
DO;f),EIQ; LI�<ES/

B'él'Viç'0' ragu'l'a'T' de' Pass.a;geiroS' e C'argg;' ent.re a; Enrop� e: a� .e<mérica· do' S1fI· "
t:am'bé'm. entre o MeciilJen;alle'lm e' a: 11 .Ill'ér.i�a do' Slll €om' modernos e' útpidlils.i

-- paquetes'. _.-_

PROXIM,"S SAfDAS DE SANTOS PARA':
VIGO, AMSTERDAM NAPOLES e GENOVA

e HAMBURGO VIGO, LISBOA,
•

BUENOS AIRES
.

�
I «Salta» ., . , .. .... 20.1 «A. Dodero» 5.2 «Salta» 7.2

«Yap�yú» 14.2 . «Yapeyú»
., ., ,.

.. ..
.. 5.3 «Corrientes» 6.3

«C'orrientes» 17.2 <�A-, Doéfero»
; . ..

. , ., .. 9,,4 «Salta»' 31.'316,3 «Yapeyú»
.. .. .,

«Salta» .. . , .. .. ..
.. 21-.5 «Cor.rientes» 23A., .. . ,

Sé-tvíço í_tégutáf é" Rápi�o d; C�l'g� N�tre ()S portos· dos, Estados Uhidos, Brasil, Uruguay_
e 1\rgentma, E!scalan.do. - 11lorlan0pol�s (!.'ta tones), Sá'o Francisco do Sul, Paranaguá,
Antonina, Santos, ,l't1O'. Angra dos· Reis" Reei fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, New
York e Boston (A:tlantlGo); N«lW. 0:rleans·e JJ oustoa (Golfo).

. Emite-se "Passagens dê cbamada"
PARA PASSAGENS, FRE,TES e DEMA IS INFORMAÇÕ,ES' DIRIJAM-SE A-.

AG�NCf:A MÂ,liTIMA TtRUPPElILT'DA
8AO f'RANCISCO. DO S'}JL �1Iratriz)' - Fones: � 217 e 297 _o ex, Postal, 29
JOINVILLE - CalS Conoe DEu, 46 - TelefGne:' - 381 - C�ixa Post.al, 170
CURITIBA -, Rua

Mal. I?eodoro, 469, 29 ..:.._ si 208 - Te!. 502tl' � Cx_ P _, 764
PARA.NAqUA _ Rt:� Juldia da Casta, 104 - Tel. : ...:.... sm.- '- Caixa Postal, 33
ANTONINA _ A_vemda Conde Catarazzo. s/no - Tel.: - 64 - CX. Postal; 26
ITAJAf - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 _ Caixa Postal, 69
FLORIANÓPOUS - Rua C0l1l.S, Mafra, 30 _ TeL; - 2212 _ Caixa Postal, a

\, ENDEREÇO TELEGRAFIOO: - "'I'RUPPEL"
.
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CARflÇO D·E: AJ,$,oDJHê) NQ, Rara outros animais. Os. novos.

A:LIMEN]J@ DO: GADO métodus de p'l:ep.ar.a,ç,ão extraem.
o.u neutralizam êsse pigmenta,

I
alimento de grande, valor .n.utr.k· PLAN'];!A.S NO: C'OMn.A'EK Ans.
tiv.o para, o gado com. o aga:r:e., I LN,s,E310S,
·0ilUento de, novos, processos de, I A's. nlantars. qll€ produzem, 8.e11S,

eJalioraçã;o. Devido a. êsses. pro- próprios elemEntos .. quíniícos p..1t,
gressos o mercado para êsse til1ü' ,1�·a nombater insetos

.

daninhos,
de alimento aumentou. Antes poderã.. ó ajudai' em breve o ar..;

de, 1.9.4.7 O· usa de carriço de. alga- gricult.or em. sua. luta. contra
,dã:o.' lWi raçã;o� da: g.,do. esta'1lai 11.. essas pestes. Os cíentístas do
"nütac,ib. e:xceIUslllllill1.en.te-·m:J gado 'D:epartarmen.trr. de- A-g,l1:tGulbma ..

:. vacum, Isso . por.q,u:e:- cnrrtínlra;
.

d;011i �ta.dos. UhidQs, acreditam.
I

"Cil'Iilb'SyP:<JI.",. um. pigmento. t;óiücn q)le' em i:l1'eV€f p'uderão:' fornecer,

píantas, snbrnetrdas, aos' preses
s�s a]\lr�:griít1:!:o& para combater
(al(JS' msen.tbs1 prejudiciais. 1S5.0
-SeJ::á: retto- mediante compostos
baseados. na' que foi descoberto
em testes com compostos para,
regular o· orescmrento das plarr-

Q)' caroço de. algodão, se: tornou,

(

obtenha meiores colheitas com

Nf:)v,Q- ELEMENTO:' Y1mN :PIN

TUR'A:S, VERcN1lZE'S' E
A1UEBIVOS·

( ,

\

�
I,. ,
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, Fabricamos o aduho:
"C.OMtTAt pi p'1'In"

,
t' //

NiI'OóHESITB. AO CDMBltAR. EXiITA' " /
·C.O ME.TA- .,.. estará adquirindo !

O' �1l8.' bé:_d9" melfJ:Ol: j
. . fY,taclles e,m_ g_.e:ral e.

em (brmula�:. dis!irric:Is'
pj. q:uGÚqller espécie:;.

dl>- plantação"
. "CClMETA:' , o adubo' !m::!iSpe�l'

paro umarbôá.'coLfre.it!X.

":�����,,,
M'ATRIZ"l A\I'eni:L'���i�. 967 ot1lO'snOI! Efin

Ioo·_ tOaq.uilIll Nabuco: 170 rona: 3'� I:'.lJ Unter.ulbnno) SA:O' PAULO.
Caixa:Vosl-ol. 6&· rone.·586 .. fERR·AZ,D.ELVASc.O.NetLOS· RIO' DE IIlliEtRQ;
fOINVItLE> S. CA·TARINA· Et r:G:B:"{Süburbio) PORTO ALffiRE.·

Esl. de. Soo;: Paulo

• C.úRITrB1I. ,

rum- P.ir� Gomes .. l30
Cu Ph3.lal. 561-· F'on&;.4-'lh,

BLUMENAU:
Rua' Sdo Pãulo: 5�'"

C.e.P.oslal. 559", rone.l2S0.

v" S. encontra na; AiiFJ.T0, v;M.ÇAO SERRANA Ltda.�" v,1a;
jando- di'áíriá;men'i:�' entr.e· JOmYJ!LLE" SAQ; ll-EN'Il.Q): MAERA:,
C;AN0ifNllIfASo €1lTRI!l\IB'A:, e LAJES, via lWAFWA.

PARl1IfDA às. 6., horas._ .

ICiJIl1ilG-ADA::� SãO'; B�nto, 9;35: hO'ras.; Ma;fi1a", li2;3U) boms;
La<jes., 2D< lioPais� - (nO' mesmo diil:) ;.-"_ Ca
Bombas,. 18,·horas; CudtiDa).- 18!-liol'a�

Ma:ffJca; - p;, 'HnmUI- Rrurti!da: 13. hs•. -� €he:g;a,dfa,: lS hl:s.
Para: mais infO'nna-ç.iJe� pr,oeur,:m a. A�JJia, à.; Rua,

9 de, Mal'ç!), .no 3.72, - Tele.ftlDe. 40.5,

Cape: Town,' tast- Lonclbl'

e'bür<bal"l

" F<.OSCDP'

�'ROSSETTI " Londre,s, HuJ;1 e- Tyne, Dock

"RUBENS"
'.

"'MARIE SKOU" Portos da Ing-laJerra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ricanos concordam com os Esta
dos Unidos em que uma reunião

prévia dos 9 facilitaria ainda

mais a missão dos 21 em Bogo
tá. O comitê especial dos"9 paí
ses podería ser convocado pelo
Conselho' da Organização dos
Estados Americanos a pedido de

seus membros: O embaixador

nícaraguano Sevila Sacasa, pre-
sidente interino da Comissão dos
21, já iniciou consultas com os

Reunião. de Países Panameritanos

. .....: DIA"

ARÃO TITO' DE SOUZA

P',

Indústria ·e Progresso

. Aos olhos do observador mais exigente, é possível e

t·
imaginável que se divise uma Joinville mais comercial; uma

.

"

cidade'mais bem econômícamente situada, a despeito de tu

do quanto' se, tem dito em sentido contrárto. De nossa parte,

'�
somos mesmos de parecer de que JoinviUe anda em maré

alta" no que diz respeite a tudo, econômícamente falando. '.

Vejamos o caso da indústria. Apesar dos obstáculos

t,' enfrentatfos; em Joinvílle, pelo menos, ela evoluiu de tal

r forma, ê com tal predominânbía, que' .os resultados' aI estão
bem diante dos olhos de todos: prêdios em evolução; signi
ficando por isso mesmo que a produção aumentou e, em

consequêncía. novos Investímentos foram realizados a bem

da indústria joinvillense.
Pequenas indústrias, que há questão de dois anos atrás

Se encontravam em fase pouco' propicia, já agora, verdade

seja ,dita, demonstram-nos que o progresso andou por lá, abrin
do dessarte novas perspectivas para si e para li< prôprtarco
.munidade que a .pertencem, Poristo mesmo, gostamos de

tra:;;e� êstes fatos a lume, para que nínguém os 'desc·onheça.
,

E quanto isto acontece, só pode trazer conforto e 'es-

peranças à quanüos trabalham nesta. terra. Isto Importa
dize!', que, havendo indústria em sentido compensador, ha

verá, também, clima para; melhores dias, tanto para os se

nhores eapitalistas, quanto mesmo para os empregados. É

por semelhante objetivo que se vive e luta, malgrado a po

lítica nacional, ínãubltãvelmente, pouca compreensiva para

co�' a indústria 'do interior. '

'

De: qualquer ;naneira, com ou sem sacrifícios, é fato
not-ório de que a indústria em Joinville está evoluindo. Note

se os ültímos emolumentos construídos; .todos êles, sem dú

vidas, de grande capacidade técnica ou, quando não, de'

sentido estético simplesmente notável. Sinal evidente de que

a indústria local olha com desusado interêsse pelos destinos

desta terra,
, A continuar assim, mesmo tendo a se considerar o esta

do . deficitário do país, com a inflação domínando os 'Olhos

. de- iodos. (para não dizermos os bolsos), há "que considerar

o fato de que o futuro de JoinvilÍe não se mestra tão caó

tico, a menos', convenhamos, que a atual situação venha a

sofrer um abalo tremendo.
:'

Do contrário, como já díssemos, é possível que Joín-

vílle não venha a sofrer muito com. a situação, mesmo por-

:{l,'
..que,' divisando-se uma indústria fecunda e promissora, é

certo também de que uma, época de benefícios estará reser

vada à população e, em especial, a todos quantos labutam
neste setor da vida hodierna.

Qliang -Teme' Redü�ão. de Auxílios
TAIPÉ, 20 (UP!) - Decla

ram os presidente Chiang Kaí

Shekí:, da Repúblicà da China,
e Neo Dinh Diem, do Estado

do Viet Nam, em comunicado

pUblicado em Taipé após. as

suas conversações realizadas
lYd. mais ,conlial atm.OMera,: "O
f.lomunismo internacional é a

fonte ue -uma ameaça de

a'gressão no Extremo Oriente,
na Asia :ryIeridional � mi Asia,
,suleste" .

A propaganda de, desarma
mento dos çomunistas nada

mais é do que uma mentira.

que já se tornou evidente com

a notícia das experiências com

foguetes soviéticos no PaGÍfl
co. Per êsse motivo, o auxílio'

. às nações asiáticas livres não
deveria ser reduzido, mas de
veria ser reforçado a fim de

que êsses países se pude3sem
opor, efetivamente, à açã·o co�

munista, clandestina ou não".

APÊLO DE DIEI\'[

Acre:3centa o comunicado:
"Os dois estadistas passaram
em revista, igualmente, 'J de'

senyolvimento da situação in

ternacional e e x aminarall1
problemas ,de interêsse co-'

mum. Decidiram igualmente
aumentar as relações cultu
rais e comerciais entre os res'

psctivos' países".
Por outro lado, no trans

curso de entrevi:3ta concedida
à imprensa, o sr. NfiIQ Diem,
antes da SUa partida de Tai·

pé, fêz um apêlo p.ara mais
estreita cooperação, não so
mente entre o Viet Nam do
Sul e a China nacionalistas,
mas igualmente com as

.

ou

tras nações livres, tendo em

vista a luta, contra a expan
são comunista, salientando:
"O comunismo internacional
jamais abandonará o seu nl:!
na de dominação mundial';,.

AÇOS
Forjados

: Laminados
Trefilados

Especiais para
Ferrameii.tas e

�

Construções mecânicas

Aços inoxidáveis

Ofertas:

ADOLPHO lUAYER
( Repre�elÍ.taç.õesi)

RÍla do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

,.
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PERIGOS PARA A ITÁLIA
DA EXPLOSÃO FRANCESA

ROMA, 20 (UP!) - Os c�'en cesa'no Saara, para a seguran
'tÍstas atômicos e professôres Ça da população italiana
Ida Universidade da' Itália ma- Também desejamos mani':-
n.ifestar"am, hoje, o temor de festar nossa pessoal aversão
que a explosão atômiea frãn-I por tôdas as explosões atômi
,resa no S!,!ara possa pôr "em cas, que lentamente envene

grave perigo'! a' segurança da. ham a Terra e' representarão
:P.iCllulação italiana,

.

grave perigo para a Hurríani'
dade. '

.

,

Desejamos destacar que um

aspecto cer.tamente negativo
do projeto d.e explosão atômi
ca fra.nc·esa é ó fato de que
viola uma trégua internacio·
nal, tão penosamente conse'

guida".

"Desejamos publicar
.

nossa'
:!::preen:3ào ante as possivei:;:
graves consequêneias da pro
jetad.a explosão atômica fran-

Declaração assina.da por 14if
cientistas de tôdas as Univer
�4dades italianas diz:

Distribui,dores
Depositários
uésta praça:

GA�CIA &

FILHOS LTDA.

Rua Blumenau,
.

esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler .. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.
�

I

WASHINGTON, 20 (UPI)
Transpirou a notícia de que os

Estados Unidos desejam uma

reunião especial chamada comi
tê' dos 9, como próximo passo
para acelerar Oi? projetos eco

nômícos destinados a por em

marcha a operação panamerica
na. Segundo ôs círculos norte
americanos o comité .se reuniria

aqui em fins. de Março para.
examinar e possivelmente elabo
rar um sistema de prioridade de

projetos na operação panamerí-

cana atualmente -orientados pela I

União Panamericana. A opera
ção panamericana é dada no

plano do presidente brasileiro
Juscelino Kubitschek para pre

encher uma Ofensiva conjunta
centra o atraso econômico

'

na

América Latina. 'Em fontes· di

plomáticas disse-se que os Es

'tados Unidos desejariam que os

nove «se reunissem antes que' a
Comissão dos 21 voltasse a reu

nír-se em Junho ou Julho próxi
mos, em Bogotá. Essa. comissão

foi criada neles chanceleres a

mericanos em 1958 com a mis
são de preparar projetas espe
cíficos para por em marcha a

operação panamericana. O comi- ,

tê dos 9 foi nomeado pela. Co-
'

missão dos 21 em sua reunião
em Buenos Aires no ano pas
sado. Os nove países em ques
tão são Brasil, Costa Rica, Ar-

.
gentina, Cuba, Chile, Estados

Unidos, México, Perú e Venezue-
la.

'

Muitos diplomatas latino-ame-

países membros da OEA sôbre o

processamento que deveria se

guir-se para convocar as próxi
mas reuniões relacionadas com a

.operação panamerícana., Os pro
jetos para levar' a cabo dita o

peração deveriam ter sido o te
ma principal da primeira conre-
rência panamericana orígínal
mente programada para Feve

reíro próximo em Quito. Toda
via foi adiada indefinidamente
a referida conferência.
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REGISTRO POLICIAL
do-se que dentro delas havia o de a que todos têm direito. Pa

iotal de 184 aparelhos de rádios ra os devidos esclarecimentos

portáteis "(valor aproximado de João Sebastião Martins já' foi

No dia de domingo foi apre- 1 milhão ele ci-uzeiros). As ma- intimado a comparecer na D.

endído .em nossa cidade o avião las puderam ser abertas pois R.P.

de prefixo Auster U-J-5-B, Nido trazia 4 chaves prêsas num I

que estava sendo pilotado por barbante. Tôda a mercadoria

Díomar Nido, pílõto privado com está na Coletorta Federal, uma

licença de São Paulo, n . 1.844.. vez que é esta repartição que

i No depoimento que Nicio pres- w=sr(mde pela Alfândega em

I tau
na DRP, ficou constatado nossa cidade.

que o mesmo estava a serviço ele Nido declarou que só soube do

Antonio M. Zieminski, pilôto da conteúdo das malas quando es

Companhia Latino-Americana tas foram abertas, pois Ziemins-

de Materiais Aeronáuticos (CLA� ki lhe dissera que continham

MA), pelo total de Cr$ 10.000,00. roupas. Quanto à pessoa que as

Nido declarou que vive destas a-
, malas deveriam ser entregues,

tívidades, uma vez que é prlõto I Nido nada 'declarou, o que nos

de taxis-aéreos.
-,

faz acreditar que o próprio Zie-

O citado avião saiu de São minski estaria em Rosário do

Paulo às 9,30 horas de domingo- Sul para recebê-las. Enquanto a

chegando em Joinville por volta DRP está em contacto com as

das 12 horas, aqui parando pa- autoridades policiais' da paulí
ra se abastecer. Sua viagem es-

. céia, ,Nidó terá que ficar em

tendia-se até a cidade de Rosá- nossa cidade aguardando, sem

tio do Sul; no Rio Grande do poder. viajar.
Sul, local em que teria que en- Acreditamos que em' S. Paulo

tragar- as. 4 malas que transpor- -deve. haver grande policiamento
tava. Q avião é do Aerodromo para evitar contrabando. Entre

de São Paulo, e a firma CI,AMA tanto, se tal chegar a positivar

possuí. hangar .no Campo de se, o que não é impossível, não

Marte, A carga tem o pêso de há dúvidas que um vultoso con-

150 quilos. trabando foi,ap:t:een.dido em Join

Ao' passar em Joinville para ville. Pelo conteúdo das, malas,
se abastecer, o Administrador a primeira impressão é de con

do Aeroporto, sr. Cas,siano' da trabando, morment(': diante das

Costa Teixeira, não permitiu a d,eclarações' de Nido ao falar. 'que
sua decolagem, pois suspeitou l1,ão cpnhe_gia 'a mercadoria' que

qualquer coisa. Após ter comu- as malas encerr!,!-vam.
'

rucádo o Coletor Federal, as 4

malas foram abertas, verificà'n-'

APREENDIDO UM AVIÃO COM
VULTOSO CONTRABANDO

SESSiiO ESPIRITA ESTÁ
PERTURBANDO

<t'
,

,Este"{e na Dl �P o senhor LUIZ
Leoni, residente à Rua Rodri

gues Alves, queixando-se contra
o seu vizinhu João' Sebastião
Martins. D'iz o queixoso que na�
casa de João funcionam, à noi-'
te, sessões espíritas, com baru
lho que/ perturba a tranquilida-

é •• bl'i'4���ii •• i.�lidi.'.�
LAMBRIL DE MA- �

,DEIRA PI PAREDEs'1. TEM NA

TACOllNDNER
�,. II •••• II'" � '_1_�_"--2 'L!.!..!..!..!.. !.J!.!I

Argent�na dá
Garantias
AQsJudeus'

RIO, 20' (UP!) - à prob1'é
ma" da oFganização

.

p'olítico
admipistrativa d.o Estado da
Guanabara foi débatido numa
reunião dos deputados cario
cas com o líder da maioria,
sr�' Abelardo JureJ;l1a. Fir'
mou-se o ponto de vista de
que as uniões ç.livergentes de
vem ser conciliadas a fim. de
propíoiar um rápido andamen'
to para a matéria.

1:.......-':

'Buenos Aires, 20 (Transp.)
- O presidente Frondizi ofe
receu aos judeus residentes no

país tôdas as garantias e pro
meteu que o govêrno tomará
tôd,as as, providência3 para.
pôr fim aos atos anti-semitas
no I?aís. O Mi:qistro da Edu"

cação encarreg:ar-.se-á; do proc
grama de ed.ucação <1,0 povó
pa:ra. pQr ;fim aos atos ( afiti-
semitas,

.
.

BICICLETA ENCONTRADA'

FARMÁCIA DE
PLANTl�.O

Está de plantão hoje a Far�
mácia 9 de Março, à Rua 9 de

Março, '462 - Fone 3-9-7.

IMPOSTOS A
.

PAGAR
" Na Prefeitura Municipal:
Imposto de Licença de Veí
culos (carros, automóveis, ca

minhões e motocicletas).

Na Coletoria Estadual: ,- O
'primeiro semestre do Impôsto
de Tabacos e Derivados e Im

pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até o dia 10 deverão ser apre
sentadas as declarações dos-'
credores hipotecários . e em

prestadores de dinheiro.

estará reunido na noite de hoje
para mais um jantar semanal.
O local será a' sede da Socie
dade Harmonia Lira, e o horá
rio o das 19 horas, .devendo par-e,

tícípar somente os rotarianos.

Está à disposição de seu pro
prietário, na residência c;o sr.

Eugenio Giesel, na Rua Monse
nhor Gercino, 255 (Itaum) ,

u

-ma bicicleta que há dias foi iJ,

chada. As características são as

seguintes; Marca. Luxar, para

homem, côr azul, placa 14.325,
chassis n. 5'38.631.

BICICLETAS ENTREGUES

A DRP .no dia de ontem fêz a

entrega de 3 bicicletas que há

dias haviam 'sido roubadas, e

mais tarde foram apreendidas.
Os propríetárfos que tiveram

suas bicicletas entregues foram

êstes: Horácio
-

Gabriél (marca

Sport), José Freitas (marca Cen

trum) e' Humberto Calandrtnr

de Azevedo Coelho (marca Ex"

plendid.

iSOLANTE
PARA' CONSTRUÇÃO DE

Na Coletoria Federal: Até
28 de fevereiro a renovação da
Patente de Registro. Paga
mento até 20 de março.

Na Prefeitura de Jaraguá do
Sul: A primeira quota de to
dos- os impostos e taxas lança
das.

Singíueis '5-50 Pa'u�o
Conforme já foi noticiado, che
gará domingo, dia 24 clês.te ml!s,
nesta cidade, o conjunto coral

paulista SINGKREIS S .. PAULO,
composto de 25 jovens, moços e

senhoritas, que se apresentarão
ao público joinvillense, na mes- .

ma noite, no Salão de Festas da
.

Sociedade Harmonia Lira, com

início às 20 horas.
O côro «Singkreis São Paulo»

apresentar-se-á sob a regência
do seu dirigente e fundador Sr.
Kurt Grueriauer.
Do variado programa constam

canções folclóricas brasileiras e

alemães, ,bem como danças típi
cas e «Bunter Abend».
As pessoas que estiverem inte

ressadas em assistir ao concer

to em aprêço, queiram procurar
a' Casa Píeper, onde se encon-'

tram os programas-ingressos.

CÂMBIO
No mercado livre vígoreeam as

seguint�s cot-ªções:
Comp, Ven-;!!:,l}�

t ,

Na Prefeitura de São BenL0
do Sul r Licenças sõbre Veicu·
los (contribuição única). , ABERTURA:

Dólar:
�

182,50 ' 18"'/\..:). ' .... ..

Libra ,. ,. 51>i,OO 5;l5,OÕ
Florim .. .. .. 48,40 49,70
Marco . . .. . , 43,76 .44,96
Escudo ' . .. 6,38 6,55
Fr. suíço .. .... 42,23 43,38
Fr. belga .. 3,65 3,75
Fr. francês' 37,10 38,20
Schilling " .. .. 7,03 7,22
Lira .. .. . . .. 0,294 0,302
FECHAMENTO:
Dólar 182,00 187,00
Libra .. 509,00 523,00

Na Prefeitura de Corupá: �

Licenças sôbre Veículos em

Geral.

Na Prefeitura de Guaramí
rim; -, Impôstó de Licenças
de Veículos. Taxa de constru

ção e conservação de rodovias.

C.orreios e TeWégrafos
Tendo expirado a 10 elo cor

rente o prazo para a. r'enovação
dos alugueis das caixas postais e

do registro dos endereços tele

gráficos, o Pepart. d'0'3 'Correios e

Telegrafas está consjderando va

gas as caixas postais. Outrossim,
os telegramas,' cUJOS endereços
telegráficos até agora não foram

renovados, ficarão retidos na a

gência. G:'hamamos a.', atenção
dos interessados, para. que nor

malizem a. sua situação, no D.
C.T., pois ainda é tempo.

.. __
-

Reunião do Ro��ry
.0 Rotal-y C).ub�. de Joinville

SÁBADO
4 MILHOES da Fed�ral
SEXTA-FEIRA

500 MIL da Nossa Loteria
serão vendidos pelo

eENTRO I,OTÉRIC,O

J
. -

_.:. o maior -

'-"

RUA DO PRINCIPE, 4415, �,
Filial na 1

•

Av; Getúlio Varg�s, 1345 _

ADEMA'R: ESTOU NO,
PÁREO SEM ENG·ANOS

siclência em qualquer hipótese.
Disse ainda que considera Jâ.nio

candidato liquidado, e que a

disputa nas urnas será entre êle,
Adhemar, e marechal Lott, a

quem considera candidato forte.

S. PAULO, 20 (Trailsp.) - Só
a morte me impedirá de dispu
tar a suprema magistratura da

nação, disse Adhemar presidindo
ontem a· reunião do diretório

metrbpclitimo do PSP� Comuni

cou que será candidatO a pre-

Lig�SS��[A�2�!!��d�s j
.. �1I'" ",

São convidados os senhores associados para se reuni

rem, em Assembléia Geral Ordinária, no dii:1 28, de Janeiro

de 1960, às 20 horas, na sede da Sociedade, a fim de, na

forma- do Art. 19 dos Estatutos, tratar da seguinte:

,

!� ,.'
,

1�) _' Leitura, discussão e' aprovação do relatório da. Dire

toria, Balanço Geral, Inventário e Contas da Dire
toria relativas ao exercício de 1959;

2?) � Eleição para preenchimento dos cargos de propa
gandista, administrador da sede e bibliotecário.

RIO, 20 (Transp.) - A pos'
se do general D2nnyS no Mi

ni:,tério da Guerra será reali

zada solenemente no Catete
verificando-se' a transmissão
do posto de Ministro da Guer-

ra. Informa�se· que"assumirá A Assemblêia Geral funcionará às 20 horas, em la.

o comando· do I Exército o ge- cpnvocação, (Si comparecerem 50 (cinquenta) sócios pelo

neral Nestor Souto de Olivei- menos, todos quites com a Sociedade. Não havendo núme-

ra .atualmente à frente dá Di- 1'0 legal na hora determinada, a Assembléia terá lugar às (8
retoria do Pessoal do Exérci - 20,30 horas do mesmo, dia, com a. presença de qualquer t'
to. Para o IV Exército ira o quantidade de sócios.

I�l�gen�ral Fabrício que acaba de Joinville, 20 de Janeiro de 1960.
deixar as funções de

.

ministro
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�ENSE EM' SUA SAÚDE

BEBÁ SOMENTE
')

Empregado em subsUuição o ferros

;,' lO
de Estuque e de madeira. Isolo os

A'gua MI"neral Natural � ruídOS e equilibra ti temperatura no

O
'

.. :
U frio cu no ce"er, Indicad" par,,: "ivi,'

D "I MP E R A T R I Z "
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�o A IMPERATRIZ DAS ÁGUAS

O.

"stallcls", etc.•

Distribuidores_: .

D i s t r i b u i d o r e s BUSCHLE & LEPPER LTDA.
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ennys ..era
O ,Novo Tratado Nipo-Americano no Catete"

_
WASHINGTON:,

.

20 (Transps) armas ,modernas das fôrças es
- Novo tratado dando 'ao Ja.- tadunidenses em solo japoneso
pão, pràticamente, poder' de
veto no deslocamento de tropai)
americanns, de estacionar en'l
seu território, para fazer opera

ções, foi assinado ontem na

presença de Ike pelo premier'
Kishi e Cristian Hertel. O tra
tado de segurança entre Esta
elos Unidos e 'Japão � um acõr
do entre outros 7 documentos

diplomáticos, que definem novas

relações entre os ,dois .pajses, fo
ram também assinados. O. novo
tratado dá ao Japão também o

direito de veto sôbr� a dotação
ele armas nucleares, foguetes li

Afastado
o Prefeito
de Macaé
MACAÉ, 20 (.Transp.) - Os

grevistas, da Prefeitura conse

guiram depois de muita luta,
vencer. A Câma:r;a Municipal
da cidade fluminense por de
cisã.o unânime resolveu afas
tar do'cargo o· Prefeito Edú?.r
d.o .Serrano, que fugiu da cida

ele, e eleu posse ao vice-urefei
to Antonio otto Souza. 'Ii pos
se do novo prefeito ocorreu às
2030 hora:, e foi festejada com

gigantesco foguetório ao qúa1
se uniram servidores comér
cio e população em g�ral. O

antigo prefeito é acusado à.�
desviar verba do govêrno e

atrasar os pagamentos.

.._-.. :-_

o NQvo Estado
da Guan'aba:t;a

I
•
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